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SENADO FEDERAL 

1 - ATA DA 19·3.& SESSÃO-, E-M 
28 DE NOVEMBRO DE 1 9_90 

1 . 1 ABERTURA 

1 . 2 EXPEDI ENTE 

1.2.1- Mensagem do Senhor 
Presidente da República 

- NR- 214/90 (n.IZ 847/90 -na 
origem), restituindo aUtó­
grafo~ de projeto de lei 
sancionado. 

1.2.2- Aviso do Presiden­
te do Tribunal de Contas da 
Un1ão 

N~ 693/90, etica-mí tihando 
ao SenaÇio Federal cOpia do 
R~1 a~Ó\ 1 o/Voto, -ap-rovado no 
Plenar~o daquela Corte e 
proferldo pelo Ministro 
Pa~ll O-. Affonso Martins de 
Ol1Ve1ra, acompanhado de 
d~claração de yoto Qo Mi­
n1str::-o Carlos Atila Alvares 
da S1~va, relativo ao Fundo 
Espec1al de que trata a Lei 
n.s~; 7. 525/86. , _ 

1.2.3 _ .... Aviso do Ministro 
da Aeronáutica 

NR 27/90, encami n·hando 
esc1.arecimentos prestados 
pelo Minlstério d_a Aeron_áu­
t 1 ca, sobre quesitos __ çQns­
tantes do Requerimento nR 
324/90~ de autor i a da· Sena­
dor Jamil Haddad. 

1.2.4 Oficio do Sr. 1Q 
secretário da Câmara dos 
Deputados 

- N2 2S6/90, corriUhicando o 
arou i vamento do Pr_oj e to de 
Lei do Senado n~ 18/89, que 

SUMÁRIO 

d~fine como crime inafian­
çavel -a~remarcação ae pre­
ços de generos ã1imentiCios 
de q~alquer espécie, expos­
tos ~ ~enda, e dá ou~ras 
provldencias. 

1.2.5 - Le1tura de proje­
tos 

- - Pr_o_j e to de R!3SQ 1 ucão ns< 
65/90, __ de autori.a do_ Sena­
dor Fernando Henrique Car­
doso e outros senadores 
oue dá nova redação ao art' 
16 da R esc lução n2 94/89. · 

7 Projeto de Lei do __ -Senado 
n 217/90-, de autoria do 
Senador Márcio Berêzoski 
o~e dispõe sobre a conces: 
sao_ de transporte coletivo 
gratu1 to ____ nos dias de 
eleições. 

1 . 2. S - -R-equeri menta 

- _Nsz __ 4~_0/_90, de autor i a do 
-senador Fernando Henrique 
Cardeso. so 1 i c·f tando_~a in­
clusao em Ordem do Dia do 
Projeto. de Lei do Senado n~· 
151, de 1989 - Lei de Ela­
bo\ação e consoliOação daS 
Le1s. 

1. 2. 7 
Expediente 

Discursos do 

SEN-ADOR LOURIVAL BAPTISTA 
-XIX Festival de ArteÁ de 
São CristóvãO, em Sergipe. 

SENADOR JAMIL HADDAD - Ca­
sos d~ dengue hemorrágico· 
no R10 d~ Janeiro. 0 pro­
blema da assistência médica 
no Pais. 
SENADOR NEY MARANHÃO - En­

:trevista çlo r;:>epUtado César:-

Maia a órgão da imrrensa. 
na QU?l faz elogios a equi­
pe e ao plano econômico do 
governo. Fortal-ecimento da 
M1nistra Zélia Cardoso de 
Mello. 

SENADOR RUY BACELAR 
Análise do Governo do Pre­
sidente Fernando Collor. 

SENADOR FRANCISCO ROLLEM­
BE~G- Art1go do jornalista 
Joao Emfllo Falcão sob o 
título Cada um faz o que 
pode. Assassinato de meno­
res ef!l_.~er-gipe. S5_tuaçã0 do 
menor abandonado nõ PaíS. 

SENADOR RONAN TITO --Falt6 
de reCursos para o custeiO 
da agricultura. 

1.2.8 -- Comunicação da 
Presidência 

Recebimento do Ofício n2 

S~57L90, do Pte~idente do 
Supremo Tribunal -Federal: 
subm~tendo ao.Senado pedido 
de l1cença prev1a para ins­
ta~r~ção de procedimento 
cr:111J_inal contra o _Senador 
Jose Ignácio F~rre..ira, con­
f2rme dispõe _o art. 53, § 
1 , da Constituição 
Federal. 

1 .3 - ORDEM DO DIA 

Projeto de Decr~to Legls­
lativo n.n 50, de 1990 (n.n 
180/90, na Câma'r'ã d.o.s __ 
Deputados), que aprova o 
texto do Acordo de Coopera­
ção Cultural e Educacional 
entr-e o Governo .da Repúb 1 i­
ca f~_qerati=va dQ Brasil e 0 
Governo da República do- E­
qua_dor, celebrado em Quito 
em ""20: -.de O'.J t ub-r o _de 1 989 . ' 
Aprovado. A promulgação. 
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PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do S~nado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOSÊ DE SOUZA 
Otretor Admimstrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO éOUTINHO MADRUGA 
D•retor Adjunto _ 

Projeto. de Resolução n~ 
63, de 1990, de autoria do­
Senador Iram Saraiva, que 
altera o art. 65 do Regi­
mento Interno do Senado 
Federa 1 . Aprovada a sua _ 
tramitação normal, nos ter­
mos do -~~quer i m~n~o nJl. 
459/90. 

Ofício nj). _ S/54, de 1990 
(n.Q 135/90, na origem), re"'-­
lativo à proposta para que 
seja autor1 zado o _ G:overno __ 
do Estado d~ Banla a emitir­
e colocar em mercado v1nte 
e dois bilhões de Letra~ 
Financeiras do Tesouro _do 
Estado da Bahia LFi­
BA. Retirado da pauta. 

Parecer n~ 345, de 1990, 
da Comissão de constitul­
ção, Justiça e Cidadania, 
ao exam1nar o Projeto. Qe 
Decreto Legislativo n~ 18, 
de 1985 (n~ 96/85, na Câma­
ra dos Deputados), Que a­
prova as contas ao Presi­
dente da Repúb 1 i ca, r.e.l a ti­
ve ao exercício financeiro 
de 1983, com voto venc1do, 
em separado, do Senador 
João_ Menezes e voto vencido 
do Senado~ Aureo MellQ. 
Aprovado. 

Projeto de L e i Oo _Senado _ 
n~ 203, de 198_9, de autoria­
do Senaoor N!ar_çp -~aciel, 
que dispõe sobre o .. registro 
de pessoas físicas ou j_ur:: f_-_ 
dicas junto às Casas. do 
Congresso Na.ci_ona 1 ___ • ___ pare os 
fins que especifica. e dá 
outras providências. Dis­
cussão adiada nos termos 
do Requerimento n~ 462, de 
1990, -

Projeto de L e i do OF n~ 
51, de 1990, do Governa_dor 
do Distrito· Federál, que 
estima a Rece i_ ta e f i >s:_a. ã 
Despesa do Distrito Fed;era·l 
para o exere:-í.cjq_fitJ.çmceiro 
de 1991. Aprovado, após u­
sarem da pa 1 avra os !?rs ... 
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EXPEDIENTE 
CENTRO OIIÂFICO DO SENADO F'EDEIIAL 

DIA- 00 CONOIIEUO NACIONAL 
Impresso sob • responPbelld•de d.a Mew do Senado feder•• 

ASSINATURAS 

Semestral ···················-~ 
.-.~~------=·········-··:::.:: __ c~ 3.519,6!' 

Tiragem 2.200..exemplares. 

Mauro Benevides e Maur1ci-o­
Corrêa. A Comtssão do 01~­
trito Federal p~ra redaçao 

-final. 

. Projeto de REis-o 1 uç:ão n~ 
45 .• de 1990, de aut_orJ a do 
Senador Fernando Henrique 

_ Cardo.so ,- que a 1 terª-- a red~­
_ça__o_ do art. 16. da Reso 1 uç:ao 
do_Senado Federal n~ 94, de 
1989, qué dispõe sobre li­
mites globais e condiçoes 
para as operações de credi­
to interno e extern9 dos 
municípios -e 'de Suas res­
pectivas autarquias e esta­
belece limjtes e condições 

para __ a conces-são d9 
gerant1as Votação adiada 
por f a 1 ta de quorum, ten­
do usado da palavra os Srs. 
Ronan Ti to, Marco Ma c i e 1 , 
Jamil Haddad, Maurício Cor­
rêa, Ney Maranhão e Mauro 
Benevides. 

__ ProJeto de ResCi 1 ução n.li 
62, de autoria do Senador 
Ney Maranhão, que dá nova 
reaaç:ão à Resol uç·ão n.Q. 9"4, 
de 1989. Votaçao adiada, 
por fa,~}_a_5-?~ _ quorum. 

1.3.1 _Discursos após a 
Ordem do Dia 

'sENADoR MAReio LAcERDA 
Propos i_ ção .. da Câma-ra~ Muni -
Çi pa 1. çle T.rês Lago-s_- MS, 
em. defesa da manutençao do 
ramãl ·. ferroviário Bauru­
Corumbá, o _c;:hamado "Trem do 
Pantanal". 

SENADOR JUTAMY MAGA,HÃES 
Real idade çlo -País, . demons­
trada em dados doe _IBGE,_ no 
tocante à parti cl pação 
-~~~~~~-c~-sqci-~)~ 9~- b_rasi-

·sENADOR MARCO MACIEl,. -::-_ Sc­
.1 e ri i da de- de" ass; na tu r a --O~ 
convênio entre órQãOS go­
·vern-amenta i s,- v i sando à e­
xecução. de obr:-as de. irriga-

ção na região da Barragem 
de Itapar1ca. 

SENADOR NELSON WEDEKIN --­
Restrições a gastos de_ di­
Vl sas _com a 1 mportaça9 de 
produ_tos ..suPê.rfl LI_ÓS_. ~gra­
vamento da concentraçao de 
renda- ho srasi"l. éotriprovaC!à 
em dados do _IB~GE.. ''-"-

SENADOR ODACIR. SóA-RE.S 
ConsideraçOes sobre a claS-:­
si f i _cação . indl.cativa . das 
di ver soes púb_l i cas. --e- do.s 
-pro~rarríãs- ·-_de r~ãdió-"e~'t:ele,;. 
visao... estabelecida pelo. 
Ministro· da Justiça.· 

S~EN,{boR. R'óNAl.oq--=:~ ARAGÃO :­
Precariedade de tr-echos da 
rodovJa BR-364, em 
Rondónia. Situação calami­
to-sa do -- s-etor aÇrfcõl a 

- rondon i ense·. \ 

1 .. 3.2 Comunicação da 
Presidência 

Convocaçã-o _de sessão 
-extraordlnária a realizar­
se naj· e, às _1 7 __ Qora_s _e SO 
minutos, com Ordem do D1a 
qu_e des i gn_~_.:_ -

1 ._4 - E~C_E_RRAMENTO _ -:: __ _ 

2 - ATA DA 194• SESSÃO, EM 
28 DE NOVEMBRO DE 1990 

2. 1- A6ERTURA 

2.2 EXPEDIENTE 

2.2~_1 Oficio do Sr. 11:1 
_secretãri o· da Câmãra dOs 
o_eputados 

-~.: N.n 2si/90. --comlintdi~-ao:·o 
arqufvamentO-dõ- Projeto 
L e 1 do Senado_ n~ t82 

.j.983. --

ftequerimentõs 
• 

de 
de 

2.2.2 
--N~ 

para o 
:46-3/90, de urgência 

Projeto ___ de Lei da 
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Câmara n~ 80/90, que intro­
duz modificação na estrutu­
ra organizacional ·da 4.1. Re­
gião da Justiça Federal,- dá 
competência ao respectivo 
Tribunal Regional e -deter­
mina outras provtdénctas. 

N><. 464/90, d"e ur9énc'fã 
para o Projeto de L e i da 
Câmara- n.Q; 100/90, que-dfà.:. 
põe sobre a cr1ação das 
Procuradorias da Repúb1 ica 
nos Estados de Roraima e 
Amapá e dá o~tras 
providências. 

2.3 --ORDEM DO DIA 

ProJeto de Resolução n~ 
6_5, de 1 99"0, de autOr 1 a do 
Senador Fernan·do HenriqUe 
Cardosc. e oOtros s·rs ~ Seha­
dores, que dâ nova redação 
ao art. 16 da R esc 1 ução nll 
94_,_ dé 1989. Aprovado após 
parecer favorável da com1_s-

São competente, tendo usa_do 
da pa_l avra o. os Srs. Ronan 
Tito_, Marco Maciel, Ney Ma­
ranhão, Maurício Cprrêa e 
JLitahy Maga 1 hães , __ A Comi s­
são Diretora para reõaçãb 
final. 

Redação _f i na 1 _ dO Proj etp 
de Reso1 u_ção -_n.ll_ __ 65 , ___ .de 
1sscr: ·"Aprovada. A promu 1-
gação. 

2.3.1. -Matérias ap~ecia­
das apos a Ordem do 01 a·· 

Requerimentos n~s _463 e 
464/90, lidos no Expediente 
da ____ presen-ce s~ssão. 
Aprovados. 

-2.3.2 - Designação da Or­
dem do- Dia da próxima 
sessão 

2.4 ENCERRAMENTO 

Novembro de 1990 

3 - ATOS DO PRESIDENTE 

- N~s 29, 48, 65 e 132790 
(Republ i cação) 

- N~ 249, de 1990 

4 ,-_APORTARIA DO PRIMEIRO 
SECRET RIO 

- N~ 26, de 1990 

5 - PORTARIA DO DIRETOR DA 
SUBSECRETARIA DE ENGENHA­
RIA 

N.ll. 01, de 1990 

6 - MESA DIRETORA 

7 --LÍDERES E VICE-LÍDERES 
DE PARTIDOS 

e - COMPOSICÃO DAS COMIS­
SOES COMPETENTES 
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Ata da 193!! Sessão, em 28 de novembro de 1990 
4!! Sessão Legislativa Ordinária, da 48!! Legislatura 

Presidência dos Srs. Nelson Carneiro e Pompeu de Sousa 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS. 
ACHAM-SE PRESENTES -.OS ~- _SRS_ • 
SENADORES: 

- Aluízio Bezerra - Nabor Vú­
nior- Odacir Soares- Ronaldo 
Aragão -·-Almir Gabriel"- OZiê-1 
Carneiro - A 1 exandre Costa -­
Voão Lobo - Chagas Rodrigues -
Hugo Napoleão - Afonso Sancho 

Cid Sabóia de CarvalhO ~ 
Mauro Benevides --Marco· Mac1el 

Ney Maranhão - Mansueto de 
Lavor João Nascimento 
Francisco Rollemberg- Louri­
val Baptista ~ Luiz _Viana Neto 
- Vutahy Magalhães - Ruy Báce­
lar - Gerson Camata - João 
Calmon- -Jamil Hadàad ~NelSOn 
Carneiro- Ronan Títo- Maur_í­
cio- Corrêa - Antônio AlveS -
Pompeu de Sousa-- Roberto Ca"fri­
pos - Lourembei"'g Nunes_ Rocha -
Rachid Saldanha Derzi _-Wilson 
Martins Leite Chaves- Af­
fonso --Camargo-,_ JOrge Bor"nhãu­
sen - Márc1o BerezoSkl - Nel­
son Wedekin ~~lberto Hoffmann 

José PauTO Bisol José 
Fcrgaça·. -

O SR. PRESIDENTE (Pompeu dé 
Sousa)- A lista de presença 
acusa ·o compareci mente de 42 
Srs. Senadores.- HaVenóo número 
regimental, declaro aberta a 
sessão:· ·· 

Sob a proteção de- Oéus, i rí"i-­
Clamos nossos trabalhos. 

O Sr. 1 ~ Secr,etár i o procederá 
.à 1eit~~a do Expedie~~~- __ 

i 1 tdo o segui ~te 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM DO.PRESIDENTE 
. DA REPUBLICA 

Re~tttuindo . autógrafos de 
proJeto p~ 1e1 SJ!nC_tÇJnado: 

N.ll. 214/90 (n..__ 847/90, na 
origem), de 27 do corrente, 
r~l_ativa _ao Projeto de LeJ da 
Cama r a _n.ll. 94 ,_ _ de 1990_ (i-l.ll. 
5_.808/90, na Casa de origem) 
de_ !n1ciativa do __ PresJdent.e dà 
Repub1ic~·- que díspõ€ sobre a 
df~trit;1u1çao· de efetivos de 
Of1cla1s da Marinha em tempo 
de paz. 

AVISO DO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

· N"" 6~3/90, ---ae--23 do cof-r:Emi·e_~ 
encam1nhando ao Senado Federal 
cópia do Re1at~r1o/Voto,- apro­
vado no Plenár1o daquela Corte 
e proferido_ pelo- Ministro Pau­
lo Affonso~Martins de OliVei~ 
ra, acompanfiadO--de declaraç~o 
de vo1o do Ministro Carlos A­
ti la Alvares da Silva, relati­
vo ao Fundo Especial de que 
trata a Lei n~ 7.52S/86. 

AVISO DO ~INISTRO 
DA AERONAUTICA_ 

N.ll. ~7(90, de 26 do-corrente, 
encam1 nhando -esc1 a.reclmentos­
Prestados pelo Ministério dã 
Aeronáutica, sobre qUesitos 
constantes do Requerimento n~ 
324, de 1990, d€- ãutoria dó 
Senador Vamil Haddad. 

(Encaminhe-se o origfnal 
ao requerente) 

DA 
OFÍCIO DO eRIMEIRO 

SECRETARIO 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

N.ll. 286/90, de 28 do-corrente 
comunicando o arquivamento dÓ 
Projeto de Lei do Senado n.ll. 
18, de 1989 (n~ 4.383/89, na­
quela Casa), de autoria do se­
nado~ João Menezes, gue define 
com~ ~rime inafiançavel a re­
ma~cáça9 de pre~os de gêneros 
a11ment1cios de qualquer espé­
cie, expost~s à venda, e dá 
outras prov1dências. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
?ousa)- O Exped1ente l1do vai 
a pub1 i cação. 

Sobre a mesa, -projetos que 
serão lidos pelo Sr. 1~ 
Secretário. 
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São lidos os seguintes: 

PROuETO DE RESOLUÇÃO 
NO 65, DE 1990 

Dá nova redação ao art. 
16 da Resolu~ão no 94/89. 

O Senado Federal resol~e: 

Art. 1~ O art-. 16, da Re,solu­
ção n~ 94 • de 1 5 de dez-embro 
de 1989, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

"Art._ 16. Esta:-resp1yção 
terá v a 1 i da de a tê 7 de d_e,­
zembro de 1 990. '' 

Art. 2~ Esta-resolução entra 
em vigor na data de sua 
pub l i cação. 

Art. 3~ Revogam-se as dispo-­
sições em contrário~ 

Justificação 

Como a regulamentação das 
competências privativas do Se­
nado Federal, previstas no 
art. 52, itens V, VII, VIII e 
IX, da Constituição Federal, é 
ditada por razões de Estado, 
e, levando em co~~? a _al~~ 
comp 1 ex i da de da ma ter i a-, · r e..; 
solvi apresentar a presente 
propos içao , com o apoio -das 
lideranças da Casa, para dar 
tempo de elaborar um texto que 
consulte os interesses da Fe­
deração e do País. 

A prorrogação é necessária 
tendo em vi~ta que o art. 16 
da supracitada Resolução n~ 
94/89, prevê a vigência até 30 
de novembro do corrente ano. 

Sala das sessões, 28 de no-
1 

vembro de 1990. --Fernando 
Henri~ue Ca~oso - Odacir Soa­
res - Ney Maranhão - Marco Ma­
ciel -Ronan Tito -Mauro Be­
nevides - Affonso Camargo. 

(~ Comissão de Assuntos 
Sociais.) 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NO 217, DE 1990 

Dispõe sobre a concessão 
de transporte coletivo gra-­
tuito nos dias de 
eleições. 

O congresso N~cional decreta: 

Art. 1~ Ac~escente-se ao Ti­
tulo v. das Disposições Gerais 
e Transit6riâs, da Lei n~ 
4.737. de 15 de julho de 1965: 

que trata este artigo, po­
derão excluí-las do lucro 
1 íqu1 do _do exer.cício, quan­
do da apur~ção do_ 1 ucro 
real." 

Art. O Poder-- Executivo 
regulamentarã esta lei no pra­
zo de 60 (sessenta) dias con­
tados da sua publicação. 

Art. Esta lei entra em vigor 
ná- da ta d-e SUE); p!Jb 1 i cação . 

Art. Revogam~se as dispoSi­
ções em contrário. 

.Jus~ificação 

O Código Eleitoral brasilei­
rõ, promulgado -em 1965, não 
prevê uma série de situações 
que se criãram a 
posteriori, facil1tadas por 
omi s·sões a cç,sos que se foram 
LOrnando rotina, muito embàra 
se caracterizem ~· por 
incontestáveis atos de corrup-
ção eleitoral. · 

o transporte de eleítores por 
cãndidatos e partidos na con­
quista de voto é um exemplo 

··típico de tais situações. nos 
__ d_ias __ ~_e eleições. 

A maturidade política e a 
p1_efl.a democrac'ia qUe almejamos 
somente ·será alcançada quando 
for inteGiralmente livre a ma­
nifé$taÇao do cidadão nas ur­
nas, livres de vicíos e costu­
mes deformadores da vontade 
cal et_i v a. 

O fornecimento de transporte 
gratuito aos eleitores no dia 
dos ~leitos constitui medida 
saneadora·, tendente a neutra­
lizar pressões à boca de urna. 

Medida semelhante já se mate-
rializa, através da Lei n~ 
6.091/74, que dispõe sobre o 
forneçimento . de transporte 
gratu1to, em, dias de eleição 
a eleitores residenteS nas zo: 
nas ·r-urais. Com _ta 1 medida 
que se just_ifica pelas dimen: 
sões cont i n_enta i s- de nossO 
Pais, procUra-se proporciõnar 
~o eleitor. condiç9es de acesso 
as urnas _elei~orais, através 
do fornecimento de veículos e 
embarcações pertencentes à u­
nfão, estados, territórios e 
municfpios. 

Consideramos que a nossa pro­
posta reduzirá a influência do 
poder econômico_que busca in­
tervir nas eleições a fim de 
eleger candidatos comprometi­
dos- Com i nteres·ses espúrios e 
não com as causas gue efetiva­
mente afligem o Pa1s. 

"Art. Nos dias de elei-­
ções, o transporte Coletivo 
municipal de passageiros 
será gratuito. -Propomos. tambêm, que as em..: 

. . -presas . ço~cessionãrias e 
Paragrafo únlco. As em- permiss1onar1as dos serviços 

presas concess 1 onár 1 as e/oU de tr.~nsporte co 1 et i v o possam 
perm1ssionáriasl para efei-.--excl_l;llr-_ as c!es._P._e~as do lucro 
to de ressarc menta _daS 1 fqu1do do exerc1c1o para e­
despesas com o serviço de feito de apuração do .lucro re-

-a 1 , na forma . a _ ser defini da 
Pelo Poder Executi_vo, podendo­
se adotar, por an<;l;logia, a m_e.;.. 
~odolõgia utilizada para o 
ressarcimento fiscal pela pro­
P?Igaryda __ eleitoral gratuita 
prev1 sta no oec-reto nl. 
98.334/89. 

F i na 1 mente,_ cons i d_eramos C!.Ue, 
c9m_as al_ter:-ações propostas, o 
Cod1go Ele1toral se tornará 
mu_ito ___ ma1s. abr_angente e 
~t~ng~r~ melhor seus elevados 
ObJ et, vos, que são- -justamente 
aque~es que visam a assegurar 
a ma1s _completa _liberdade ao 
c1dadão.----para garanti r um doS 
f!ns visaço~ peta Constitui­
çao: que_ e a normalidade ele­
gitlmidade das· eleições. 

Sa 1 a ·-daS Sessões. ·_28 de no-
vembro de 1990_, 
Senador Márcio Berezoski. 

(À Comissãô de Constiuição, 
~Ustiça e Cidadania dec1são 
terminat;va). 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- as projetos 1idos se­
rão pub1icados e remetidos às 
comissões competentes_. 

Sob ré a m~sa. ·requer i mente· 
que ·vai ser 1 i_do_ pelo . Sr. 1R. 
Secretário. 

É lido -o SegU{nte: 

REQUERIMENTO NO 460, 
DE 1990 

ReQüél ro a 'i r'\c1\Isãà _·e~_ Ord~m 
do Dia, na forma do dlsposto 
no inciso I do art-igo 172 do 
Regimento Internei Qes~~. C_asa, 
do PLS nR. 151 cte 198$. - Lei 
d"e Elaboração e Consolidação 
das Leis. · · 

Sai a das Sessões, 28 de no­
vembro de 1990, - FernahdQ 
Henrtque cardoso. 

O SR. PRESIDENTE (Poni:>eu de 
Sousa)- o requerimento lido 
será incluído em OrQem do Dia 
oportunamente. -

Há oradores inscrifos. 

Concedo a palavra ao nobre 
Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL 
SE. Pronuncia o seguinte 

discurso. )_ - Sr. Presidente 
Srs. senadoreS. recebi dO Mag: 
nifico Reitor da Universidade 
FederaT dé.Sergipe, Professor 
Clçà<;>-aldo_ de Alencar Filho, 
of1c1o com o Projeto do XIX 
Festiva 1 de Sãq Cr_i stóvão, que 
deverá completÇl;r no ·corrente 
ano de 1990, 18 anos de fnin­
terruptas atividades; 

Preliminarmente, desejo assi­
nalar que, desde a sua cria­
ção. quando da administração 
do Go~ernadbr Paulo Barreto de 
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Menez_es, em 1972, no_ contexto 
das comemorações _ __ _ do 
Sesqui centená_r_i_o __ da I ndepen­
dência do Bras i 1. _que venho 
es_t_i mu 1 ando n__o __ l i mí te das mi­
nhas possibilidades, de manei­
ra concreta e permanente, a 
c_o_nso_l i dação, for ta 1 eci mente e_ 
amp 1 i ação do_ Festiva 1 de Arte 
de São Crls~óvão, de tal forma 
que. agora, ver.ifico com jus­
ti f 1 cada a 1 egr i a, que a sua 
realização coincide com o 
transcurso ~ do quarto 
ce~tenário de São·c~istóvão­
município que trago no_ coração 
como pon_to_ de parti da e funda­
mento de toda a minha trajetó-_ 
ria pol itico-adm_inistrativa 
quando tive a honra de 
governá-lo -como prefeito e lá 
t_er exercido_ a minha profissão 
como_ médico. 

Incontestavelmente, o Festi­
val de A~te de São_ Cristóvão 
adqJi riu dimensões excepcio--­
nais, em termos da _ex_c_elência_, 
cLiatividade e impor_táncia dos 
seus mú 1 ti p 1 os event_os, a pon­
to de atrair mais de 70 mil 
visitantes e turistas, além 
dos habitantes de São Cristó­
vão e de uma e_xpressiva_ aglo­
meraçã_o de artistas que se 
deslocam de todas as reQiões 
brasileiras, incl_usive, do ex­
terior, visando conhecer, par­
ticipar e aplaudir os eventos 
mais característicos do festi­
val_, na m·ultipl i cidade de suas_ 
expressões formais, principal­
mente nos seg_u i ntes setores: 
Literatura e Rectac;:ão; Teat-ro; 
Cinema e Vídeo; Musica; Dança; 
Fotografia; Pintura; Desenho; 
Arte-EdUcação; _ Artesànato e 
Espetáculos e FolguedoS -Fol­
cl6r1cos diversos. 

Ao agradecer a atenção que me 
foi dispensada pelo Magnífico 
Rei to r, pr-ofessor Clodoa l do de 
Alencar Filho, cumpro o dever 
de ena·l tecer a Unlvers idade 
Federal de_Sergip_e_, r;~.:t:ravés da 
Pró-Reitoria de __ l;:o:t_ensão e As­
suntos Comun i tár-iQ_'S, e do Cen_­
tro de CUltura e. Arte, e 
co_ngratular-me, tambem, com o 
Vice-Reitor Lui~ Hermínio de 
Aguiar Oliveira, a Pr-ó-Rei-tora 
E1úzia Maria de carval_hQ A_l­
me i da da COsta, o professor· 
Luiz Eduardo Oliva, bem _como_ 
os funcionári__os categorizados 
e técnicos que compõem as mag­
níficas equipes. responsáveis 
pelos crescentes êxitos dgs 
Festivais de Arte de Sao 
Cristóvão. 

É verdade que, depois da ex­
tinção da Lei Sarney ~-Oa re­
formulação dos órgaos de cul­
tura, no bojo de reforma admi­
nistrativa que rr governo fede-
ral vem promovend_o, _____ o incre-_ 
mento _ do_s __ custos _EL despesas 
próprias dess_a magna: in i c i a ti -
va, si mu 1 taneamente. ç_om _a es- _ 
cassez dos recurs.Q_s __ ___fj__nancei­
ro.s. tornam imperativo L,Jma co­
laboração mais intensa das 

T 

instituiÇões e empresas da i­
niciativa privada, as quais, 
certamente, evidenciarão o seu 
interesse no senti do· de i nves­
tir nos empreendimentos do de­
senvolvimento cu1tura1 e edu­
cat,vo de Sergipe, do Nordeste 
e do Brasil, de vez qu~ o XIX 
FestfVal de Arte de São Cris­
tóvão evoluiu, de forma expo­
nencial, transformando-se num 
conjunto de eventos-- dos mais 
significativos e importantes 
no cenário nacional. 

Eram estas as sucintas obser­
vaçõ~ qu-e-- desej_ava faze.- à 
margem-do XIX Festival de Arte 
de São Cristó~ão, e ser reali­
zado no período de 20 a 22 de 
dezembro do corrente ano de 
19_90, motivo de alegria e or­
gulho para todo o povo 
ser-gipano·.- Solicito seja in­
corporado_ao meu pronunciamen­
to o telegrama que recebi do 
Ma~nffic~ Reitor. 

Era o que tinha a dizer, Sr. 
Presidente. (Muito bem! Pal-
mas.) -

DOCUMENTO A QUE S~ REFERE 
~a SR. LOURIVAL BAPTISTA EM 
SEU DISCURSO: 

Aracaju/Ser_gipe" -n 2 120 2S-11-
90(ANT) 

Senador Lourival Baptista 

Senado Federal - Brasíliã-DF 

MMNGR - 201/90. Temos --o praze'r 
de _convidar Vossa Excelência 
para abri 1 hantar com sua pre­
sença a solenidade de abertura 
do X1X Festival de Arte de São 
Cristóvão _a ser rea·l fzado de 
20 a 22 de dezembro vindouro_ 

SDS Pro f. Cl_odoa 1 do de A 1 encar 
filho, Reitor UF Sergipe. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) -: Concedo a pa 1 ávra -ao 
nobre Senad_ot:'_ Jami 1 _Haddad, 
por cessão do i 1 ustre senador 
Ruy Bace 1 ar_. 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB - RJ. 
P:ronunc i a 6 segLfi nte di scur­
s_o. ) - ~r-. -- Pres i den.te~ Srs. 
Senadores, todos os .Colegas 
sabem que tenho feito reitera­
dos pronunciamentos relaciona­
dos com .. a dengue no .Esta do do 
Ri o de Jane1' ro. 

Recordo-me bem que antes do 
término do matiáa"to do saudoso 
Sen~dor Amaral_ Pei xo'to._~ ele 
s.ollcltQU que se- consf"itu·fss_e 
n~sta C~sa uma Comissão- Espe_­
Clal par-a -;r ao nosso Estado, 
a fim r;~e.tomar as providências 
necessar1as ao estancamento do 
s.urt·a de dengue que a 1 i ocor_­
rfa, em 1986, a total errad1-
cação __ da doença, · 

Em _·várioS· pronunciamento~ • .-
St'. Pres.tdente, a 1 e r te i sobre 
o r f sco. de termos a forma mor-
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ta 1 _ da chainada _dengue 
hemorrágica, causada por um 
outro t1po de mosqu1to que não 
o Aedes a,egypt i , mas pelo 
Aedes albupictu, o mesmo que 

transmite a febre amarela. In­
felizmente, somos obrigados, 
hoje, a declarar, com triste­
za. que no Estado do Rio de 
Janeiro já vem ocorrendo c.asos 
de dengue hemorrágica. O fato 
estarrecedor e que' 1 ego ap6s 
a posse do Presidente Fernando 
Co:-1 1 O r, um dos órgãos e_xt i ntc::. 
foi a Sucam, que contava, jus­
tamente, com oS famosos mata­
mosquitos, _especi a 1 i zados na 
campanha preventiva_ con_tr_a as 
doenças infecto-contagiosas. 
Agora. veJO nos jornais que.o 
Gov_erno. através do Ministér1o 
da Saúde, destina_ uma verba 
para o Estado do Rict de Janei­
ro, mas especificamente para __ a 
cidade do Rio de Janeiro, com 
ã presença do . S_ecretár i_ o de 
Saúde do Municíp1o do Rio -de 
Janoei ro .. 

Aí, Sr. Presidente, verifica­
mos o se~;~üinte fato: com parte 
dessa verba, __ 900 guardas 
sanitários serão contratadcts_ 
pe 1 a Prefeitura do E~ __ t_a,_dQ __ · do 
Rio de Janeiro. Se existia um_ 
organismo que funcionava, e 
funcionava bem, era _a Sucam. 
No entanto, e~tinguiu-se o 6r~ 
gão, foram demiti dos todos os_ 
chamados mata-mosquit~s a_ago­
ra dá-se uma verba para o mu­
nfcípio. que passou a co_mbater 
o mal com a Comlurb, para a 
contratação de 900 guardas­
sanitários, que nada mais são 
do que os antigos mata-
mosquitos. · · 

A saúde _em nOsso_Pafs, infe-
1 i zmente, .é uma vergonha. ·Aqui 
em Brasfl ia, os ·jornais pub1 i­
caram que o_ percentua 1 da t:lo-­
enÇa de ChãQas-é elevadíssimo, 
logo a11 na cidade-satélite 
samambaia. Por quê? Porque não 
s~ erradica o barbeiro. Porque 
nao se tomam providências no 
sentido de evitar essa doença, 
a 1_ tamente mortal . E uma doença 
que desenvolve o. chamado 
"coração bovino" e que leva à 
morte mais cedo ou mais tarde. 

No entanto.. Sr ~- P__res i dente, 
todas as doenças infecto­
contagiosas em noss_o Pais a­
presentam índices de cr_e_sci­
menta, incluSive a malária, 
que está infestando todos os 
Estados do Na·r-te e NordeSte e 
agora cheg?lndo, i ncl Us i ve 8o 
Sudeste e Sul do Pais. 

O Sr. Oziel _Carneiro- Permi­
te-me V. Ex a- _um aparte? 

O SR. JAMIL HADDAD- Ouç~ V. 
Ex~. Senador Qziel G~rneiro, 
com sat l s-fação. 

O Sr. Oziel Carneiro - Nobre 
Senador ..Jami 1 .Haddad •. __ v·. Exll. 
está levantando um _problema 
realmente mutto sério e 
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preocupante. Ninguém pode com-­
bater endemias ag1ndo por sís­
toles e por diástoles. A 
malária, por exemtno, ·na ama­
zônia, continua-- ~rassando e 
até recrudescendo, -·ex.ãtarriente 
por-que não há uma cont 1 nu idade 
nos programas de combate ao 
anofelino. O Estado de V. Ex~. 
que me parece, até pela dimen­
são da área territorial, seria 
muito fácil de combater e er­
radicar a dengue, so-Fre, pa·de­
ce disso-, que considero uma 
obtusidade da Administração 
Pública brasileira; não apenas 
da atua 1, mas _já se vem rêpe­
t indo ao 1 ong'ô - dos anos. Na 
Amazônia, culpa-se o 
garimpe 1 r o. Na rea 1 i da de, te_­
nho assistido em vários esta~ 
dos ·da Amazônia, reclamações 
da falta de verba para o 
guarda-sanitário,_ _conhecido 
nacionalmente como mata­
mosquito. Dispensa i nexp 1 i cá-_ 
vel de func-ionários que já es­
tão habilitados e tre1nados ao 
exercício da atividade_de bor­
rifar, de combater o anofel ino 
e, depois? Depois se suspende 
e se volta à estaca zero. Ge­
ralmente isso é feito em nome 
de campanha, e a campanha é 
por um período ,_-Novamente se 
reproduzem os mosquitos, au­
me~ta a incidência de malária, 
alega-se que o DDT, hoje, já é 
proibido e até se processam 
pessoas que contribuiram para 
importar DDT para combater a 
malária neste País, e, _como 
diz V. Ex~. dispensa-se o 
treinado, o habilitado, e se 
vota uma verba, transfere-a 
para o município para contra~ 
tar pessoas que não estão ha­
bilitadas e que vão ser trei­
nadas a um custo maior e ainda 
vão desperdiçar o uso do pr·o-­
duto químico a ser utilizado. 
v. Ex.a 1 evanta .um prob1 ema· ·que 
não é apenas do seu Estado, 
mas que nós, no Brasil, preci­
samos encará-lo não apenaS aob 
o aspecto ·sanitár-io-, mas .sob o" 
aspect·o administrativo. E pre­
ciso termos conn nu f ãade-- -na-­
qui 1 o que- se pre·t-e"rlde a 1 cançar 
em termo de melhoria das con­
dições .sa·nitárias deste País. 
Não adianta ficarmos em campa­
nhas intermitentes, porque se 
não eliminarmos o 'Qltimo agen­
te- transmissor da dengue, o 
ú1 t1mo- agente -t-r-anSOfíS-sor da 
malária, viveremQs ainda por 
muitos séculos -desperdiçando 
recursos do Erário nacional e 
não conseguiremos o objetivo 
principal, que é a elimlnação 
desses males. -- -

O Sr. ~amil Haddad- Nobre 
Sehadór- Oziel carneiro, V_. 
Ex4 , homem da AmazQnia, se re­
corda que na época, ·se não me 
falha a memóriã,-do Governo de 
Vuscelino Kubitschek, o Minis­
tro da Saúde era Mário P'ínottj 
e foi feita uma campanha de 
erradicação da malária. 
CheQOl:J-Se a d 1 ~~r_ _ _g_u_e a-­
malarla estava -erradfcada no 
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nosso Pafs! HoJe, no entanto, 
os· l ndi ces de pessoas infesta­
das pela malária são alarman­
tes~ em Rondônia, no Acre, na 
Amazônia; como um todo, os ín­
dices são- alarmantes, e, o que 
é pior, antigamente era 
o p1asmodtum v1vax, de mais 
fáci 1- combate, hoje é 
~ falctparum, resistente aos 
quimioterápicos que são usados 
no seu combate. 

E são vistas macas e mais ma­
cas pelos corredores. Com pa­
cientes para atendimento de 
emergência, porque: o hospi-tal. 
não está preparado para isso.-­
Há uma desorganização total da 
assistência médica no Estado 
do Rio de Ja_neír-o. Falo do meu 
Estado, não posso falar dos 
outros pOrque não conheço em 
profundidade. 

Sr. Presidente, como médico, 
Sr. Presider'lte-, Srs. ·senado- com 41 anos· de formado .... ,o_ que_ 

res, a ·capacidade "operaci ona 1 comemorei se.mana passada , 
de um_ traba 1 hador do No r te é sinto-me envergonhado da si­
extr·em-amê-nte baixa, porque o túação --da ass i stênc;-i a médf c a 
traba1_hador repentinamente so- no Rio. hoje. Quem é que _tem. 
fre os ataques da:- ·aoença, a-: condições_ de pagar-_a medlClna 
presenta crises térmicas ele- privada? S6 a c-lasse -mêd'ia 
vad i ss i mas que o i ncapací t.am a 1 ta_ E_ com a contenção de 
para a prestação de qualt:~uer salários., com o arro:cho sala­
tipo de serviço d~rante dias, rial. a classe média hoje não 
semanas e meses. E _um problema pode ma i_ s paga:-' um p 1 ano ___ de 
soei aJ .. de _extrema gravidade. saúde. Os hospitais estão com­
Eu sou oposição ao atual _Go- ple·tamente desmobi 1 izados e 
verno e não estou aqui, em ab- haverá uma oemanda maior nova­
sorut-o, para dizer que esSe mente no_S:_ hospitais públ i_cos: · 
fato é do atual Governo. Isto E af, Sr. Presidente, será o· 
vem rolando, mas o problema ~aos. 
social que deveria ser encara-

Lanço esfe-:- _a_,-erta, na opOrLu­
ni dade do meu pronunciamento·. 
Há necessidade, acima de Par­
ti dos,- de haver estudo, Pl"9fU':J­
do a respeito da _ass1stenc1a 
médi_ca no Pais. Sr. Presiden­
te-, pais que_ . não d~ :;;_aUde n~m 
eaucação c_ondl gnas a popu 1 açao• 
não merece ser respeitado! E, 
no_ entanto, existe a uf~n~a de 
se d_izer que somos a Q.1 __ t._av--ª­
e~Zenómía -do __ mundo sem dizer 
que somos a sexagésima quarta 
em termos sociais. 

Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, essa denúncia de _q~e_ s~ 
não fusSem- tomadas providên-, 
c i as de __ combate à dengue, che­
garíamos ao tipo de deng~e 
hemorrágico, eu queria que nao 
s~- Confirmasse. MaS. infel fz­
mente apesã:r de vá r i os _chama­
mentoS_ .às__ autoridaç:i_es_ 
sanitárias _do meu .Estado e do 
Pais p·rovidências não foram 
tomadas. Vários casos de den-. 
gue hemor-rágico têm sido 
atestado_s. Já com óbitos. Es-­
per amos, Sr ,_ Pres_i dente, que_ 
não tenhamos um OQvo svrt_o de 
féOré amarela, porque teremos­
uma morta 1 idade. ex.:tremªmente 
elevada na_ poPulação ativa e 
trabalhadora_QQ Pafs. 

do ·em pr-ofUndidade pelo atual 
Governo, até o presente momen­
to está relegadO inteiramente. 
Em termos de saúd~. tudo está 
na estaca zero. _E o que esta­
mos vend_o i nfe 1 i zmente no meu 
Estado, o Estado do Rio de va­
ne i r o, _mesmo com hosp i ta i s de 
a_lto___ gabarito. O Hospital dos 
SerVidores do Est-ãdo. que era 
considerado ·um dos me1hores, 
de classe "A", da América La­
~ina, encontra-se numa situa­
ção falimentar, com médicos 
altamente gabaritados coloca­
dos em disponibilidade. Querem 
transf·ar.ma-r a as si stênci a mé­
dica apenas em emergência. Por· 
quê? --ouq:1 a vi são nesse 
sentido? E porque a emergência 
é O-_ -caro na assi sténçi a 
médica.-- A_ .e.rri.etgêtiç_~-~ c~sta 
mUita· _ao Estado e Ja o f1l"et_ 
mignon, que é a rotlna, esta, 
pretendem que seja privatiza-_ 
da entregue aos grupos da me~ 
diCina privada. O antigo Hos­
pital do !APTE.C_, no _qual me 
orgulho de ter trabalhado du­
rante toda a minh·a vi_da, o an-­
tigo Hosp i ta 1 do I ape_~eo, h_pj e 
I namps_ de_ Bonsuce!:!_SQ, a epoca 
dé suã_ fháUQUr_açã_p ''tinha i .1ÇJO 
leitos. Só no serviço _de orto­
pedia,· em 1949, 150 leitos. 
Hoje, está sendo trans_f<:'rmado 
em _hospi_ta l _Q_e emer:-genci a. 
Querem fazer do hosp1tal do 
I hãfflps Qe Bon.suces_s_o_ um __ hpsp i-.: Eram essas as considerações 
tal par_à tratamento de 700 e- que eu gostaria de fazer, cory­
mergências diárias, e aquela fiando sensibilizar as autorl­
população da zona da Leopoldi- dades resPonsáve.is_ pela as~i_s- · 
na e d_a Bafxada -Fluminense, tência médica para que _se 1ns: 
que se socorre desse · hosp i ta 1 , ta 1 e de_ i rned i a to, o_ Suds _e 
que fo_i, al __ tamet:te. __ gab~_ri~a_d_o, para'que tlaja med-iC!n~ ~re"."_en-­
não encontra ma1s cond1ções.de tiva e medicina san1tar1a pre­
uma-- -bpén~:ção _Qa .. ç1íni.ca vent1va _no_ nosso_ Pais. Este é 
cirúrgica. Foram desat1vadas a 0 apelo que formulo para. que 
urologia, a cirur:-gia _geral, fique const~ndo nos A!1?ll.S do 
pena que a ortoped1a hoJe te~ Senado Federal. 
nha __ apenas 20 TeitQ_S, guando_ ____ . 
tinha 150, e ass1m por d1ante, Obrigado! (Mu1t0 bem! r 
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O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- Com_a palavra o nobre 
Senador Ney Maranhão-. 

O SR. NEY MARANHÃO (ORN- PE. 
P-ronu_nci a o seguinte di_scur­
so.) - .Sr. Presidente, s_r_s,_ 
Senadores, o insuspeito _Depu­
tado César_ Ma i a, em entrev _i s.ta 
ao Jornal de Brasil ia, no dia 
18 deste., disse _que "a atual 
equipe econõmi c a do G_over·no 
vai mui to bem", E maiS: que, 
tomando-a no seu conjunto. 
Trata-se da melhor equipe dos 
últimos anos. 

O chefe dessa equipe, Sr. 
Presidente, é a M1n1stra Zél1a 
Cardoso de Mello. Se1 que, 
para reorganizar a econom1a do 
País, quando se leva i ss_o a 
sério e para valer, como a ffil­
nistra ·está fazendo, muitos 
interesses podem ser 
centrar i ados. . E . estão sendo_, 
na verda_de, pnnc1palmente os 
grandes interesses. Nada mais 
natural QUé aqueles que se 
sentem contrariados lancem mão 
de todos os meios para 
defendê-los, e não_ medem for­
mas e argumentos. Infel izmen­
te, servi nd_o . .,..-se dos me i os de 
comun<cação. dos quais normal-
men:re são -~..:donos ou 
conce_ss i onár 1 os. .Investem-se 
quand_o perdi dos, contra a hon­
ra e_ a v1da.da pessoa pública 
que, eventualmente, possa di­
f i cu 1 ta r seus interesses. Ta 1 
está acontecendo com a vida da 
Ministra Zélia Cardoso d_e 
Mello. De um tempo a essa par­
te, até sua vi da. _pessoal não 
foi respeitada. 

Neste_ mome-nto di f i' c i 1 que es_,... 
tamos vivendo, Sr. Presidente, 
com __ dificuldades econômicas 
nos cercando de todos os la­
dos,_ ·a Min1stra Zélia Cardoso 
de Mello prec1sa de 
tranqüílldade, de paz e de 

respeito_ para que possa traba-
1 har e melhor ser_vi r aos i nte­
resses do País. Se o t·raba 1 hÕ 
da Ministra "vai bem", se sua 
equipe é uma das melhores dos 
ú1 times anos". no dizer do De­
putado César Maia, economista 
de respeito e da oposição. por 
que essa fala contra uma mi­
nistra que está fazendo tudo 
para acertar? Se tantos does­
tos são lançados contra ela. 
Es_t_ou certo, Sr. Pr_es i dente 
de que ela está percorrendo O 
bom caminho e pondo o País no 
rumo do êxito, A _ministra, na 
sua obst.inação para a derruba­
da da inflação, parece até a-
quelas caravanas do 
deserto~ .. , va_i passando 
impávida, apesar dos rugidos 
da matilha. 

Descreio dos crf_t.icOs e con­
testadores, Sr. __ Presidente, 
quando. para f i rmar suas co.n­
trar 1 edaoes~ 1 ançam mão da 
desforra e começam, sem nenhum 
.esc_rúpulo, investindo contra a 

ho~ra pessoal de auem qu~r que 
seJa. pr1nc1palmente quanao se 
trata de uma pessoa_públ ica. A 
M1n1stra Zélia Cardoso de Mel­
lo dirfQe a economia do País e 
está .contra r i ando os 
oligopólios. LUtar contra es­
ses- ·monstros de múltiplos 
tentáculos não é fácil, pois 
eles são donos das fOrças eco­
nômicas do País e com o poder 
do d1nhe1ro compram espaço 
para se. defender e d_enegr i r . 
Defender-se? Mu1to bem! É o 
á1r~i~o de todos. de~egrir? Aí 
Ja e J_ogo SUJo, baixaria de 
oue!T' nem s'=rríPre· tem razão. 

Então., para se de-sacredi iar a 
m1n1stra, quando ela viaja 
para aqui ou acolá, divulaam­
se v:agens sigilOsas, como- se 
alguem estivesse na obrigação 
de .Parti_cipar, a quem quer que 
seJa, o que faz ou deixa de 
fazer como cidadão em sua-vida 
part1cular. Mas a divulgação 
quer saber muito mais do que 
qua 1 quer coisa. E _quando não 
sabe, 1nventa .. poroue, nisso, 
o !mportante e den~grir, dene­
gr 1 ndo. desmora 11 za; desmora­
lizando, põe um descrédito o 
que_a pessoa é e o que está 
fazendo, no caso da Ministra 
2él ia Cardoso de Mel lo, porque 
.centrar i ados, querem desacre­
ditar seu trabalho e, se pos­
sível. derrubá-la. 

~ênc1a_ à queda da inflação. 
oespontou-se essa 1 uta, se_rr, 
a1ma, Para tentar desmoralizar 
uma m1nistra competente. 

C1ar-o que.: sr. Pres_idente, se 
a 1nfla~ão Já est1Vesse debe­
lada, para a ministra Zélia 
comiergi r iam todb.s o-s 
1 ouvo-res. Mas como a i nf 1 ação 
permanece, a vida da Minls"tra_ 
se transformou em-um inferno. 
Po::- _que o_s_ que estão contra­
r. lados nã_o pa~am para esperar? 
Uns dizem que a inflação 
começará a cair já a partir de 
dezembro. Outros, mais Pruden­
tes, acham que. em ab.'" i 1 ou _ 
maio, ela vai cair e cair de 
vez. Por que não esperar um 
oouco? Por que desacreditar 
todO um trabalho só porque os 
frutos a inda não chegaram e 
têm tudo para chegar? Estamos 
esquecidos, Sr. Presidente, de 
q~e V1vemos há anos centro de 
uma cultura da i nf 1 ação._ Há 
grupos que a deseJam ardente­
mente, porque com ela ganham_ a 
vida e_ Qanham demais, Mas a 
inflãçãO-e um mal para o pe­
queno, para o pobre, para o 
assalariado, _para a classe mê­
dla, para tpdos. Se é um mal, 
deve ser combati do, me_smo que 
tenhamos vlv1do_ ou estejamos 
vivendo dentro de uma cultura 
que só traz a desgraça para __ o 
povo. Se a inflação só- -ajuC:Ia 
os grandes,_ ela é um crime e. 
sehdo-o. deve ser combatida 
com todo o vigor. 

Tem mais, Sr. Pre·S.fdente: é 
comum na vida de quaiquer ci­
dadão procLJrar médico par-a to­
ma~ cfência.de co·m-o va~- -sua~ .É Contra a inflação,_ .Sr. Pre­
saude. E 1sso deve acontecer s-1dente, a luta da Ministra 
-s~_mp~e.e.de modo_ corriqueiro. Zé1fa, porque ela lUta contra 
s-o a M1 CJl stra Zé1 ia Cardoso de um· monstro, interesses grandes 
M~llo nao pode. Seguiu ela a são contrariados e, como tal, 
Sao Pau~o para exames de rotí- reagem _fero_zmente, não perd"o­
na e fel _o sufiçiente para di- ~mdo nem a v.ida pessoal e par­
z-erem que a saude da M1nistra t,1cular da Ministra. 
1a mal. Se ia mal- -claro! 
deveria deixar o Governe. 
Interpreta-_se esse jogo sujo 
como meio de pressão para mu-

oar pesso~s ~ com.elas os pla­
nos que estão sendo 
e-xecutados. Ora, sr-. Pre-s i den­
te, é pica.rdia demais __ d_e cer­
tos grupos ou pes_soas que, de 
tão contrariadas em seus inte­
resses, descem a tão mesqui­

_nhos ~odes Çe combater a quem 
os - _ es·ta combatendo 
transparentemente. 

A grande l üta desse GOVerno. 
Sr. Presidente, é COt:l_:tra a in­
f 1 ação' com i nf 1 ação não há 
economia_ estável, com .inflação 
n"ão há democraci_a duradoura. 
Mas _ a i nf 1 ação __ es_:tá a i' 
indomável, toda a técnica para 
debelá-la está sendo usada. 
Mas ela est_á a f_ graças -a sua 
te i ma. es_tudou-s_e e se_ 1 o_ca 1 1 -­
ZQl.J __ onde está a res 1 stênc i a a 

~~~. ~~r~~an_~~~---1 ~-~r~~-- g~~t~~~ 
sequer _do que po_dem lucrar, 
lucrar muito e cada vez mais. 
Por ter-se localizado a resiS--

Estão lançando, Sr. Presiden­
te, o descrédito contra a p-o­
lítica econ6mica do Governo, 
espa 1 hando pe 1 os quad_ra_ntes do 
Pais-· q·ue a qualqUer momentO a 

M·;nistra Zélia_ vai ser _ejetada 
dO- Governo,_ Para os centrar i a:­
dos, qua i qu-er- ar-gUme-ntO ·v·a 1 e, 
cántanto Que defenda seus di­
reitos indefensáveis. 

Mas a--Ministra Zélia não deve 
se abalar. Tem ela a confianÇa 
e· o_ apoio do Presidente Fer­
nando Col1or 'de Mello. Segun-do 
os entendidos. as linhas que 
ela traçou para _o combate à 
ifiT_I_aÇ:.ão ·.estão certas_ A in­
f~?ção Vat_ _cair, e,_ ca-;nc;:~o; 
Va1 melhorar a econom_ia nacio.:­
na1 e, melhorando, vai-se tor­
nar · ffielhor a vida do 
brasileiro. QUe a Ministra Z~-
1_ i á- permat}e_ço\3, t_:i·rme ~ não se 
exaspere com a invasão que es­
tão fazendo à sua - v i da 
l=)e~soo;ll . .Sua ~V i dP. _ pessoa 1 ·-a 
ela pertence. A ela meu ap_o1o 
e a minha solidariedade. 
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Ef"ã o- que tinha a dizer, 
Presidente. (Mui to bem_!)_ 

s_r:-_. descrença dos governados 
~r-e 1 aç:ão_ a·_ ·s~_u ·gdvernante. 

em 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu 
Sousa) - Concedo a pãlavra 
nobre _S_enador Ruy Bace_l ar. 

de 
ao 

O SR. RUY BACELAR (PMDB- BA. 
Pronuncia o _ seguinte 
discurso.) Sr~.~Pre.sidente, 
Srs. Senadores, procuraremo·s 
h·oj e desenvo} ver uma aná 1 i se 
do Governo do Presidente Col-
1 o r, neste ex a to moment-o em 
que su~s f a 1 has' .e i ncôn'gruên­
Cl as. ~anham corpo, creSCeir1 ··em 
extensao e profundidade é, 
conseqüentemente. exiQem a ç~ 
tenção de todos nós _ .. que nOs 
preocupamos com o destino' 6o 
País. -

No curso dessa análise, faré­
mos a 1 gumas remi ssõ_es ao Go­
verno do. ex-Presidente Jos-é 
Sar·ney;-·busca_no_o __ ,_ ~ssim; ass_i­
nalar semelhaQças e desseme­
lhanças entre os do_i's quadrõs 
historicos e as linhas de con­
duta pessoal adotadas pelos 
dois Governantes. · · 

Neste momento, move-nos_, como 
sempre, o inde-cl iliável deVer 
cív1co da busca·da verdade, do 
esc 1 areci menta d~ _J:!.Q.§.S_O~-~ ..:er~·­
b 1 emas, bem como o- prop·os l to 
de servir ao Pais, pres~rvahdO 
os altos i ntere;;se::;; ·do pdvO 
brasileiro. - - ·-

Não é no_s_so i_nteresse, aqu1 e 
agorá. repràdUi-fr de - forma 
pormenor1z~da aqUela nosaa 
~f a 1 a que, de ·resto, se encon-­
"tra registrada nos Anais. 

Pe-rm-ita---me, porém. Sr. Pres i­
ãen·~·e.-- r~proauz f-r- ·uma passag-em 
furtd'amental para o desenvolvi:... 
men-tó --oe- nõss·a argumentaç_ão na 
-~fná 1 i se · dessE · processo 
h i ~-.t~ôt1c~-

--.-_,A dolo rosa verdade, to­
daVia. Srs. ·senadores, é 
QU~ essa ·Nova República To i 

-a primeira-v'!tflna do Góver­
no Sarney, a Primeira entre 
tantas indeniz~çõe~ de Tã~~ 
credo a cai r ~m de;5crédi to 
g(aças ao· _-fi Ç~grante_ desen­
c'orí"tr:o·entre-o·feêrico. Qis­
cu·rsó profer i_do pe 1 o- Pres-r:.. 

"Oê?I'Ee e a somtir·i a rea 1 i da de 
·'tla·s· · nfôt''êlómi as -- rena·sci das. 

12.c':_i_Tneiro cl-~fride-Stinarriente, 
cre-po'i S, · às - escãncaras-; da 

·--corrida f'isio1ó_gica e·m bus­
ca-- de cargos em todos_ os 
esca l_ões, s·ob a compYaCên-­
cia sem disfarces do Presf­
ae-n·te ·sarnesr~' '_c-·-qesp·r-op6si­

''tO- das f'errovi as- far'-aôrii cas 
_---c_-on-c-eb·i·das sem· raci onà 1 i Oa­

ae· -e- tê i mosamente 'tocãdaS 
·com a·- proPós'i to de i mOrta-
-TíZãF ___ â hiediocridade.e, so-

Logo de in i c i o·. queremos res­
salvar que cada momento histó­
rico tem especi flcidadés· Pr6--. 
pr i as que _o -di st i \lg_uem de 
outros. Concordqrn9s ·com çi -a·.::­
f i rmação de Herác 1 i to. de E f.~­
so (séc. V]._ a.ç.--'r:- "Não no$ 
banhamos duas vezes no riiéSi'rlb 
rio". Todavia, embaSãdOS~-arn® 
no método dia1éti'çô. acr'edi ta­
mos que todo período históriCo 
nasce do_ passado_ e. prepara o-
futuro. -- --

bretudo. _·esta - já 
inocu1táve1 e re_calcitrarite 
corrupÇão, _ tão v i v a hã prê­

:·sente c·onj_untur_a -gúanto nos 
período~r---ntais · ot5scUr'Cfs ·ao 
p~ostr n·o ·reg·; me.· u · -. 

-s~s·:···serradot·es.··o _restante do 
"~ercür~s·õ :da-QCJe1 e GõVéFno -Já ·é 
_l:íor' derrlaíS. conne:cido e;--pãr 
isso. cremos que podetrios "s€r 
in;;~ i_~ _general izantes.:-os erros 
foram~se-somandQ, se corpori­
ficando- nos maiS'varfados ·se­
tC>'res "da' Vida econômica, pol'í­
tica e social ao lado do mais 

·-exetr'áver -apahiguamento dos 
favorecidos. Como coroamento 
·ae~sse· es:tado de. -en-gano-~: ·--ao 
fim de seu mandato, o povó nu-_ 
triz _tOtal descren~ pelo s~u 

Por isso, o confronto de_sses 
dots períodos, oesses dois go"" 
vernantes. apesar de suas- ca­
racterísticas, guarda também, 
enquanto processo. 
relações e. ana_l pgias 
podem ser esqueciOa~. 

inter­
que não 

Q ex-Presidente José Sarney 
nao se apresentou_à Nação como 
candidato à Presidência da Re­
pública: foi guindado ao Poder 
por torças da trama do desti­
no·, porém com _o aPoio quase 
unânime da Nação brasileira: 
Conforme deixamos registrado 
em discurso, em setembro ·cte 
1987, nem menos cte dOi"!:;; anos. 
já havia perdido essa ·susten­
tação popular que f·oi subst..i..:­
tulda pelo desencanto, gela 
perplexidade e pe·ta insanável 
perda de confiançã do povo e 
seus governanteS '1 . 

Nesse mesmo pronunciamento, 
procuramos des1 indar as causas 
geradoras dessa decepção e ., 

Gov_ernb. -

É dentro desse quadro_ histó­
r_'ico' .. 'tlue se feaTiza a-· eleição 
presidencia.l. a primei r a de­
Pois de trinta anos. sem que o­
poVo" e·sco 1 hesse seu 
Pr~sjdent~. 

É i n'egâvé1 Que --o então candi­
dato Fernando Collpr conduziu 
como plataforma primordial de 
sCiâ .. campanha tudo aqui 1 o que 
e_m sarne)l _-falhara, se Oipitira 
ou postergara-: a·-·eont·ençao da 
infla~ão, a volta aos princí­
pios de probidade. admi::-tistra­
tiva, a -sintonia com as rei­
Vi ní:fí'C!:àções· dos segme["'tos mais 
desprotegidos de nossa socie­
dade·- - -= ,_bs chamad9s 
deséã.I'Tli sados_. E y-erdade t_ambem 

que usou de outros apelos e 
argumentos no -combate aos -d'is­

~ cursos das- po_s_i ções de esquer­
dç. como_ es\r;:-a_t .. ~~i? ~_l_ei.t_p_ral_. 

EscOlhido pelo -povo numa e-_ 
l_eição _ d_~~ocráticã, o· atL!a.l 
President.e_iniciou_seu inantiªtO 
com um grande impulso de cre·­
dibil idade Ju-n-to ao _pOvo e·· com 
grande indE;!pendén_cia em r:~la-­
çãq aos quadros po·l ~ti cos- do 
Pa1s. Assim, iniciava-se · umá 
nova etape de nossa História 
política. Caberia agora ao 
novo Presidente reorgan·'i_zar, 
adm1nistrar. implementar e a­
presentar r:esu 1 ta dos dentro -·de 
seu planejamento. 

.Embeveci'do com ·a re·suTtadb 
eieitoral' centrado_por démais 
no_ ·cu 1 tO de sua per·sona fi da de·. 
o atuai Presidente adolou -um 
e51;iJo _ _ _ _ adrntrii-stratiVo 
a.utoritáric) ·e- íntervencionista 
que-aumentou Progressivamente. 
Centr;;,.l izador ã- maneira· ·antf­
Qa. --=C-o 1 1 o r nega .. no e~er:c í c i o 
c;fQ Pode·r, a mqderni dade que 
?11 c~r~~ava na· campa ilha·. · " 

o _ que·- se ·tem de- 'r\OVO -mésmo -.é 
~~ çulto _de um~ i~agem ~o tfã­
oalho de u~_markettng- sempre 
pronto á fd-càl izar···o-Presidéti­
te -- a:t:lético, intel--essàdo' pOr 
e.spr;>rt~s. _ativo.-. corajoso; 
destem1 do_, mas · também 
temerá r i o _-em arrojOs - · pouco 
compatjv~~s c9~ sua.fun~ão.· 

'o_{ r.:.,;se- 1 a que, em · ter:-mo.s de 
iniagem, e·m ·relação--a seu __ pre­
decesso~; sa1mos de um ·extremo 
parZ~ outro. Isso tudo_ que fal­
tou a seu antecessqr e até po­
de_ria ser compreendida.-· ou 
pelo menos· tolerado, caso 
v i esse- a_cofupanhado· de resu 1 t.3.­
oo_s· __ çorl'Cretos, em benefício elo 
povo e- do País .. se_ . asseme 1 h a, 
agora_. _a uma be 1 a enib_a 1 agem 

,f_ e l ta para um _produto~ -G"omum. 
Àl i ás·. a · técnica 
de ffiarketing do Presidente já 

. se ·exa~r i u. não ma i .s cõnvenée. 

·Em -aPenas oito meses. Sente-­
se um processo cr-escente çie 
corrosão precoce_ do Gqver_!iO. 

m~ 1 gr:-ado t.odo o ze l.p propagan­
dlsttco feito nb :sentido de 
preservar sua imagem. Conforme 
esta1;ísti_ca apresent-ada pe1a 
Revista Veja, de 21 do co~ren~ 
te mês, Collor é o--me_nos popu.:... 
lar dos quatro últimos Presi.::-. 
dentes após _um Período seme~­
lhante no Governo 
(Popul_aridade . de Geisel, após 
um ~no~ 71%; ~igueiredo, após 
um ano: 57%; Sarney_. após 8 
.m~ses: 44%; Co 11 ar, após 8 
meses: 26%)._ o mais .agravante: 
são -os 11 d~scami.sãdos '' __ os que 
mais_ ~eprowam_a administraç~o 

_Collor. Constatação também Qa 
insatisfaç~o do _povo são os 
resultaÇ]os .das. eleições para 
governador, quando seus candi-
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dates foram fragorosamente d_ia, na hfperiTJflação o 
empresário sem .con.f i anç~, as der·ro_tados. 

Neste momento, não há dúvida 
de que_ o planejamento econômL­
co, polít]co e social do Go­
verno não prospera. Prova dis­
so é que vários segmentos de 
nossa s_oci edad_e, como po 1 í ti­
co_s, empresários e assalaria­
dos, externam perplexidade e 
desagrado _ à po U ti c.e__ do 
Governo. 

Alguns fatos, ocorridos nas 
ú 1 t 1 mas semanas_, são provas 
cabais des_se desc.an_certo, d~s-­
se desagrad_o: a guerr_a verbal 
do Governo · -e_ontra os 
empresários, a entre_vista_o ~d.e 
Antônio Ermírio de .Moraes a O 
Globo, em 8 de novembro. _ em 
que reoudiava as acusações e 
gene r a 11 zaç6es injustas que 
vinham sendo fel-tas __ contra_ a 
classe. como ~e •. s6.eles, fos­
sem o_s vilões_ ~c.esponsáve1s 
pela inflação. 

Já entre_ os as.s_alariados. não 
bastassem todas as agruras por 
qu_e passa_m, dentro .ele uma eco:-­
nomi a to ta 1 mente . indexada, a 
exceção dos sa 1 á r i os. foram 
surpreendidos por aumento el~­
va_do e genera 1 i zado -de ta r i f as 
-o chamado _Tari_ f_aço. 

O Sr. Ney Maranhão- Permite­
me V. ExA um aparte? 

O SR. RUY BACELAR 
Ex,;:._ o aparte, ___ nob_re 
Ney Maranhão, ~íder do 
nesta .Casa. 

- Tem v. 
Senador 
Governo 

fábricas praticamente transfe_­
rindo o_ Qinh~iro _ p_ar_a 
o open, porque aí eles ganha­
vam mais dinheiro. dp. que na 
indús-tria. O PresTdente Co 1 lo r 
estava consc.i ente de. que o 
Bras 1 1 era _ UIJl corpo _1 nani mado. 
tínhamos que fazer uma opera­
ção grave, uma operação de 
Yi da ou morte, e es_tá sendo 
feita; é uma operaçã_o. sabemos 
- e sua Excelência principal­
mente, que sangra o seu cora­
ção - quem mais esté _sofrend.o 
são os ~'--desca.mi sados". Sou L i­
der do· _Gov-erno~ f.sta s..emana, 
num __ programa em São Paulo, es­
tive _com o sindicaljsta Luís 
Antó-i1io Mede1r:os, e-éstamos de 
acordo, não para a indexação 
da economia, do salário. por­
que_ i s.so faz vol_tar. aquela 
bola de neve de quando ~~a Ex­
celêncla recebeu o Pa1s com 
12b% de i nn ação~ oêStã rflane f­
ra, quem .deseja que isso con-:­
t i nue __ _ são os . __ grandes 
empre:Sãr· i 65 - não õs_ grandes e 
bons empresários, os _ml_ cro e 

·os méd1os empresários·, que se 
estão sacrificando. às vezes 
trab_a 1 hando no ver mEl: 1 ho, 1 a­
cançando um lucro pequeno- mas 
nobre Senador Ruy Bacelqr, um 
dos Oligopólios,comªndado. pe.lo 
Sr. Ant6nio Erm1rio de .. Moraels 
- V. Ex.~:. est·á vendo o custo _do 
cimento!. Ele tem o comando de 
mais de 50% desse oligopó1i_o. 
Estamos ven® também o proble­
ma do_ a_lumínio, Estive .em São 
paulo, num congresso de soli­
~ariedade ao Kuwait, e lá_h~-
vi a mais de_ 1 . 500 pessoas, que 
eram empresários e Comercian­
tes árabes, médios e_-~ grandes 
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v i di r me 1 hor o 1 ucro do ç.ap~-­
ta1; _acabar com a arroganc1a 
financeira de nossa população 
ric_a; consciência patriótica 
para nós po 1 i t_i c_os; aca_bar com 
o .sofi.smo Qe que é dando que 
se. recebe .. como v_. Ex~_citou, 
demonstrando a bondade dQ ex­
P_res i dente ..José .Sarney .. E pre-:­
ci o_so que se respeitem o.s san­
tos da Igreja, para que tudo 
fique me_lhor para o P_a_ís. 
Quanto ao problem~ do assala­
riado, estou .. _com a argumenta­
çã-o de __ V. E?(~ Tenho C~ r' t,~za de 
que a Ministra Zé.liQ Cardpsq­
de Mello. e a área ecônomi ~<;t. 
estão. procurando um meio -·para 
chegar ~um denominador comum, 
para alguma melhor,e ~o 
assa la "l.do. NQ __ entanto. na o 
podemos ~ncordar _com e~sa 
oueda ae __ braço . dos tru~te:!?, 
dos o 1 i gopó 1 i os dos reméd i os . 
Njnguém pode mais morrer, po1s 
tudo é controlado por eles. 
Não podemos concor:-dar _ç_om_o 
_controle dessa gente. ·que -~se 
acostumou _a náp açeitar, Qe 
maneira alguma, ganhar menos. 
oar pelo menos _os ané1s pa~a 
f .i car com os dec;:los. __ Concordo 
com v. Ex~ em muito _do que 
-está dizendo_, _ mas peço_::-_lbe ____ u_m 
pouco de paciência, porque em 
oi to meses de Governo -P Presi­
dente Collor não po.d_e _fa;zer 
milagre. Concordo com. v.-~~~ e 
c.om este ConQresso que ,ra a­
judar o Governo. Até _hqj~_ e__~~-e 
Senado tem.ajudado par~ m~lho­
r_ar _e transf_ormar o Elr:asi l num 
país do_ s_onho de. t,_odqS os 
br_as i 1 e i r os_. 

O SR. RUY BACELAR - Incorporo 
o aparte de V. ~_x.~:. ao me).J 
pronunci amen.to. V. Ex>~_ não __ l]le 
contraria. mas _,à 
revista Veja, quando fala so­
bre a ROP~lariedade do PlRnal­
to, -~diz .. textualmente: 

"Em oito ·meses de gestão. 
Collor é. o menos popular dos 
últimos QL!atr·o __ presi_dentes, 
após um período semelhante 
no Governo, em porcentagem 
do_s e 1 e i teres que_ consideram 
o Governo bom, muito bom. ou 
ótimo .. 

O Sr. Ney Maranhão- Meu ami- empresários. Todos verberaram 
go, eminente Senador_ RDy--Bace- a atitude do Sr. Ar.~tánio Ermí­
lar, estou ouvindo atentamente rio_ _c::le Moraes, Por q!)e 
seu pronunc1 amento. Sei que V SenadOr? NO Gover-no passaçto, 
Ex.& e um Senador de oposição, que v:· EX a mui to bem _si ntet i­
m~s de uma oposição construt1-~zou, 0 ex-Presidente José Sar­
va ao Governo que aí está; Se- ney, que. vai ser __ novamen1;e 
nado r que defende os a 1 tos in- nosso Compànhe i r o·. a_qu i no Se­
'teresses do nosso Nordeste .. nado um homem bom,. tão_ .bom 
Diz i a V, EX.n, no andamento do para ele que foi ru.i m para o 
seu cronunc i amento~- quando c i- Bras i 1 ~ como v. Ex.~:. mui to bem 
tou as pesquisas sobre atual disse. entregou o Governo como 
G_overno, com 26 ·ou 27% de l,Jma "C;;is;;:i de _Noca", onde todos 
aprovação. Permita-me di scor- mandavam e~ ninguém obedeci a. O 
dar um pouco de V. Exz. nessas próprio SenàdÇlr Jutahy Maga- Geisel, uhl ano, 71%; Fi-
pesquisas 26 ou 27%, de apro- lhães_desmentíu o .ex-Ministr_o gueiredo, um ano, 57%; 
vação, mas 46% do 'povo bras i- Fialho, daquela tribuna Sarney,. oito_ meses, 44%; 
lei ro a inda acred 1 ta no Gover- , cí tando -i nverdades.. Como o -Co 1 1 o r, oi to meSes, 26%; 

no e no Plano Collor. N~o de- SEinàdo-r--Jutiah~ Ma9afhães não . do ma·.,·s, eminente sen·a-
sacredita, acresidita. E uma tem papaS na--língua, desmentiu A~em _ · 
pesquisa sofrível, mas ainda e fo1. verdade._ compreendo a dor Ney Maranh_~o~. _e0te~do, 
acredita. Então, esses 46 mais pr~ocupa"ção 9e v. _ex.~:._ Agora, comer~endo a_ d 1 f ~ç:ul dade qu: 
os 27 tota11zam 73%. Sabemos veJa o _que d12 a imprensa. de- V-. t:.X t~m. como Ll_der. do,.- Go _ 
que o Presidente Cal lor assu- pois das eleições para verno, em def~n.der o_ Pre~ld~rl __ 
miu .a Nação brasileira vindo Governador-es: te que aí esta, o Governo qu_e 
de pequenino EstadO, onde a al está. Entretanto,aquero ta-
maioria da classe política não zer justiça a .V. "Ex • .. que _o_ 
acredita v a que ta 1 Apresen'ta um mapa do Bras i-1 defende, acredi_tando nà .. proj e:.-
acontecesse. _. sua Excelência já 1 oteac;io pel o_s novos donos to e no_ programa econôiTll co -·do 
triturou os grandes grupos. os das capitanias." Governo Col1or. -
partidos, porque aquilo. foi um 
aviso ·qae o povo brasileiro 
deu nas eleições ~nteriores 
para prefeito,. V, Ex sabe que 
o Presidente Collor asSumiU o 
Governo com 4% de inflação ao 

Como se 1 sso fosse um 1 oteà·­
mento, senador Ruy Bacelar, o 
oüe está faltando- e sei que 
V. E~~- concorda comigo- é di-

o Sr. Ney Maranhão- Muito 
obrigado a· V. Ex.~:. 

U SR. RUY BACELAR -
comoaração que V. ExL 

Quanto à 
faz en­,-
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tre- o Governo Co-'l1or e -o Go- com _os seus oliQopó1ios e, sua ingratidão, O que está di­
verno Sarney, dizendO qu·e- o :·quaridCJ-·isSõ.The toca, é_ -·-rrn.:rito zendo o Sr. Hélio cost? _em Mi­
Pres i dente Sarney~ era -·oanz·; nho di f-érent.e _d_o médio e"mprê·s-â"r·i o. nas Gera i s? s. Ex~ fez tanta 
e que o Brasil virou .uma casa que· não -tem--a g-rande imprensa 'força para a eleição do Pr:-esi­
onde todos mandavam·;- não ·cabe pa:r-a:· -r;-car fustigando. os pri- dente Fernando Col 1 o r de Me11 o 
a mim defendê-1 o, não tenho ~tiiei r o-s· têm a · -·~::rran'de i-mprensa e, na hora em que mais ore c i .... 
procuraç~o do Pre!fídert'te- até sustentam_ a grande sava, o. Presidente cruztftJ" ó"s 
Sarney. Isto cabe ao~ e·mínente imp':_~nsa._De .. ~-o-rri:J.i:! qu~-- á :=;:;i- braços. E um homem ingrato-.. 
e grande_ Senador:-- Rachid Salda-- tuaçao nao-- e assim tao ru1m. Essa ê ma-is uma qualidade que 
nha Derzi, ex-Líder do _Gover-nb ... Rá "poucos dias;··-ctahdo um apar- podemos adicjonar- e· sua yít:la. 
do Presidente Sarney "nes.ta- ~t-e· a --um ··;·1 us-rre Companheiro, · 
Casa. - f"alef oüe,· se formos ·abrir uma Quanto ao fato· de que o Era­

jane-la, seja para a Argentina, sil não está mal,- acrédfto que 
O Sr. Afonso Sancho seja para os Estados Unicjos, não deve estar mal para v. Ex~ 

--Permi-te-me v. Ex~ um aparte, -sera· para a Frânça, ·seja Para e para· a·lguns oLitros pou_cos. 
nobre Senador? a Itália, _seja para o ·cahadá. mas os de-scamisado:s do.Presi­

-se -Formos· aos ma i ores pai ses, dente F-ernando- Co 1 1 o r de Me 11 o 
O SR. RUY BACELAR Tem o a- encontraremos _dificuldades riãq pensam assim. o assalaria-

parte v. Ex.a, nobre SE:inadõt' tremendas. Aitlda ontem eu ·es- do e o funcionérict_:púb-1 i co não 
Afonso Sancho. ta v a rendo· matéria em ·que o pensam assim. Aque 1 es que hão 

~Fundo- Monetário IntérnaciOr'ial têm acesso à educação não- pen­

o Sr. Afonso Sancho - Senador 
Ruy Bacelar, ouvi aten·tamente 
v. ExA. inclusive as crfticas 
muito fortes_ que feZ ao Pré-si­
dente Sarney. Já o Senador Ra­
chid Saldanha Derzi tinh·a·- a 
missão, antes do Senador Ney 
Maranhão, de defender o Presi­
dente _JoÍé .SarneY dos ~taques 
que V. Ex l_he fez. Comentando 
o seu discurso·, põpu·l a ri dade ê 
algo muito relativo.- ·ouerh·--en­
trou no GoVernó, como o Presi­
dente. e tomciu.~ tod_as aqlfêl as 
providências uma boa pa~te 
não compreendeu. -oUtra -- ·boa 
parte não aceitou ·e ~êontrã ·a:s 
quais outra boa parté se "re­
volta até hoje- não podem ·ter 
popularidade. v. ex~ apresenta 
a revista Veja. Eu apresen:to 
a Folha de S~ Paulo da semana 
passada. em que se diz que o 
Presidente não per"déO ainda a 
popularidade. -o Plano, sim, 
mas o Presidente"- mãntém 
estável a sua popularidade. 
Assim, há um_a dfferença de 
pensamento. Quanto a ter s1do 
derrotado, o Presidente não o 
foi em nada. Primeiro, porque 
Sua EXcelência tlão tinha 
candidato. se--v. Ex.e: quer sa­
ber que candidatoS el e·i tos têm 
a simpatia do Prãsidente-;-·c·o­
mece a parti r do seu estado, -ã 
grande 6ahia. Além delá~ há 
também o Rio Grande do Norte, 
Acre, Pernambuco, Piauí, Santa 
C a ta r i na. o i str·; to Federa 1 , 
Goiás, Tocantins; e daí em 
diante. O Presidente não foi a 
nenhum palanque e'não se ouviu 
dizer que um auxiliar imediato 
do Presidente est.lvesse em pa ... 
lanque fazendo campanha em 
nome do Pre_s f dente, Em seu 
nome pessoa 1, creio Que todos 
podem fazer. Quem não fez fol 
porque f a 1 to_u-1 ne. coragem. 
Mesmo que o Presidente -não 
quisesse, eu ;·r_'ia fazê-,.o: re­
nunciaria e me exoneraria dã 
Secret_ar __ ; __ a_, Ou _ cofsa que- - o 
valha. V. EX~ também mencionou 
o caso dos ~mpreSários. Real­
mente, Senador Ruy __ B_acel_ar - e 
falo de cátedra, -PorqUe- sOu 
empresário - há empresáriOs e 
há empresários. Há empresários 
que não cumprem com o seu _de­
ver, há empresários que e·stão-

recomendava à Itália que. para s·am ass·ím. Aqueles- que não -têm 
participar_ ·da modificação eu- assistência à saúde não pensam 
ropéTa. rfiOdasse -totalmente sua assim." Aque1es que ·não- ·têm--mo­
política.-- só o seu déficit pú- ra-dia não ·pe-nsam assim. Ag-ol'a, 

--or;co é de 10% e_ a _iftf"lação 1%, 5% ou 10% dos maiS rtccfs 
e_stã ___ âltã. como nunca esteve. aue cada-·vez ficam mais ric-os, 

-Não é só no ãrasíl, a situação estes POdem estar agradecidOs 
eStá di fíci 1 em -quase todo ao Governo do Presidente Fer-

·-Mundo. ouem· d1 sser que não i-tan"do Cal 1 o r de Mel 1 o. 
eStá __ difícil ·não _eStá falando 

'ã -ve-rdade---:---E-põaé ficar a inda 
iiiáfs- --difícil·, depêndendo do 
éntenàfrilén-'fo. Se~hõOVêr um-_en­
tend~mênto _ geral. podêrá 
modificar-se; ·se não houver, 

-fiCãFã ___ mãfs difícil, por-que o 
-Pre-Sideti're···q-ue-·-af está vai 
-passar tinCb anos. sua Exce-
1êneia f6i eléito pelo vóto 
popular e todos o resPeitamOs. 
A sftuãção_ é. e~ta_. Dificil 
-está -érrl" toda parte. Nossa Mar­
Qãf'ét Thatcher' · hossa riãã, 
chamo-a nossa porque gosto 
dela -. a sr.a Margaret That­
cner 'f'o-; deposta por causa da 

·-·_~íhflação, __ da recessão e do 
désémprego. ·-Não houve outro 
motivo. outros governos cairão 
dessa maneira: __ 'SoLJ --daqueles 
crue--a-'i r1da. crêem que, se ti ver-
~môs- -·- -paE1ênc-f a, Se ti vermos 
compreensão e se colaborarmOs 
ainda poderemos ajeitar nosso 
Pals. porque este é um Pais de 
r-íe::juézas· - incomensuráveis. O 
Bras-i_ 1 pode estar-·p-obre:hoje e 
amanhã t r i co' - por-que tem r i­
quezas incomensuráveis. Pode­

·mos Oescoorir a_quálquer mo­
me~to petróleo, qUe nos pode 
manter independentes do mundo. 
TemOS a{ a nossa mineração, 
que ·- até _®ora só foi 
arf2Hihada -. Temo-s- tãmbém- a nos­

--sa- agroindústria, que também 
··está-se iniciando. sou um ho-

mem otimista. Aliás, sou oti­
mista de --nascença. É o que 
Qóstar-ia de dizer a V. Ex~ 

O SR. RUY BACE~AR - Agradeço 
a V. Exa o aparte, eminente 
Senador Afonso Sancho_.--

Penso que o Presidente Collor 
foi derrotado nessas eleições. 
Se força não- fez, é bom que se 
adicione uma nova qualidade ou 
mais ou~ra qualidade que o 
!=)ovo -não tinha conhecimento:· 

sr. Pres-idente e sr·s. Senado­
res. eu 'diz1a -que entre ·os 
empr<esár10s . a· sitüação do Go­
vernO_ -do Pr-esidente Collor óe 
Mello não -ê -boa. Entre_ os as-. 
salar·iados. não mais ·é preciso 
repet fr. No ámbi to dos pol í ti­
c·os, sofreu 6"- G.overnc --derrotas 
em Vári-as votações legislati­
vas, conf iQUrando um. crescente 
e i ndesei?~Vel - di_stanci amento 
eritre o· Executivo· e _o Legisla­
tivo, culm_inafldo- com b p-edido 
de demissão do Líder_ dei Gover­
no na Cámara, o nObre Dêputado 
Renan ca-1 hei roS. Es:tão __ conti­
das na carta demi ss i onár i a a-­
cusações .. ·c_ç;-mprometeQbra:!? ao 
Governo do Pres i d€!nt-é Fernando 
Collor de Mello.- Diz o õepUta---
do Renan C a 1 hefros: -

" ... Alimentava o meu en­
sutiasmo com a_ certeza de 
que a· comahoante dessa 
transformação jamais ter i a 
práticas incompatíve-is cóm 
o -discur-so e_n_UI')ca _t_r_anSi­
gfria em momento algum· cóm 
violências con~ra a digni-
dade_ rtacl ona 1 . " - - ·· 

"Eilganei-me. Ao longo do 
tempo fui vendo Vossa Exce­

-- l~iici·a ficar longe da so_­
ciedade e dos compromissos 
da campanha. " 

Sr. Pres i den·te { 
res, são pesadaS 
vr-as do Líder Rer: 

.-s. Senadõ.;.. 
-· :;t-a·s -· - pâ 1 a-.;.. 

C81heírõS"; 

Realment.-e. a m1;1. -~dádi3. qUeS­
tão da COr!"'upção ns'"t'ftuc l d­
nal, tão_ recr_im_· _'ja d~~de a 
época" dâ ·- Cã~_?nhG .· e 1 e f tora 1 , 
-retorna· ã. ·cena/ i r·rom_.2endO 
aqúl e ··a, i, dê:r'i'trô··ao (3oVé""rf1ó 
ou em personalidades ínt·imâ"s 
do .. Palácio, -GOtiSPOrcando _a 
p_re"t'éi:d'í dà ' . j ~a'g~m · de 
auster-idade. -
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Em razão disso. já surge na 
1mprensa- ouça bem, Sr. Pre­
sidente, ouçam bem, Srs. Sena­
dores --, surge o neoloçi smo 
"sarneyzação" . que. de forma 
dramática, consubstancia a li­
gação do passado com .o 
presente. Os antigoS· a 1 i ados 
do Presidente ·sarney são os 
mesmos que hoje apóiam Collor. 
Os mesmos Deputados, ds mesmoS 
Senadores, os mesmos Partidos 
que apoiavam-o Presidente Sar­
ney apóiam o Presidente 
Collor. 

Por isso. Sr. Presidente, é o 
futuro· que me preocupa. 

Já estamos convivendo com uma 
inflação oue rapidamente se 
aproxima dos 20% ao mês, com 
juros altos, com restrição de 
vendas. com aumento do desem­
prego. com inadimplência e 
concordata de várias empresas. 

Pa~a o governo,·o nó QÓrdio 
da questão continua sendo- e 
somente sendo ---a inflação. E 
o caso.de nos questionarmos· e 
não temos outros problemas tão 
ou mais graves que _o da 
inflação?-· A má distribuição da 
renda, por exemplo? (Segundo 
recente PNAD -.-PesquiSa Nacio­
nal por Amostra de Domicílios, 
de 1981 a 1989. a metade mais 
pobre da população teve a sua 
renda diminuída em·um terço; 
os 5% mais r.icos enriqueceram 
20%; o 1% ainda mais-- rico au­
mentou sua renda em 30%). As 
péssimas condições da saúde, a 
necessidade de revolucionar a 
educação, expandir __ o mercado 
de trabalho, não seriam ques­
tões tão preocupantes quanto a 
inflação? -- ----

Apesar da indispensável-base 
técnico-econômica que a solu­
ção dessas questões exige, ela 
e. sobretudo, obra política. 
Não poder·á concretizar-se sem 
a conf i a.nça do- País, sem a co­
operação dos políticos, dos 
sindicatos. enfim, sem o apoio 
das principais correntes de 
opinião. 

Para sair deste quadro som­
brio que o envolve, é preciso 
que o Presidente mude de ati~ 
tude, rompa o isolamento a que 
se submeteu, articule-se, co­
loque em prática as palavras 
usadas em seu último discurso 
à NaçãO: "entendimento, 
diálogo". troque a arrogância 
pela transigência, pois do 
centrá r i o nosso fut.uro será 
uma marcha para o passado. 

Era o que tinha a di.zer, Sr. 
Presidente. (Muito_bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- Concedo- a· palavra- ao 
nobre SenadOr FrãnCTs·ca 
R o 11 emberg·. -

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG 
-·(sE. Pronuncia o seguinte 

díscurs·a; - Sem revi são do 
orador. ) . _ Sr. Pr_es i dente, 
Srs. Senadores. Ho i ri fc·i o do 
século ;-~em- 1906, um. eminente 
pensador sergipano, que também 
ocupou uma cade 1 r a no c-ongres­
s_o - Nacional, Fausto Cardoso,­
dizia que os grandes homens, 
pelas suas idéias, tornam-se 
cont_emporâneos "do futuro, _Oi­
tenta e quatro anos depois, 
Sr. Presidente, um outro ser­
gi pano,· que não ·· põdé, pe 1 as 
suas 1déias, pela sua cultura, 
peJa sua sensibilidade. pela 
sua inteligência, também 
tornar-se um contemporâneo do 
futuro, ocup-ou ·uma· cadeira no· 
Congresso Nac;onal, na Câmara 
dos Oepotados e agora no Sena­
do da Repúb 1 1 c a_. 

Téril sido -Cahsativo, repetiti­
vo e. no mais das vezes. in­
conveni ente, porque a·s suas 
idé;as .. em não sendo projet·a-­
das mu1to além do momento em 
que vivemos, do instante ~oe 
cada dia um de nós está viven­
do, não se pode almejar um dia 
ser olhadc e v_isto com a gra·n­
deza que Faus_to Cardoso quis 
enquadrar e definir os grandes 
homens. -

Sr. Pres i C!ente, temos a espe­
rança de que, falando do p~e­
sente, dluturnamente, repeti­
t1vamente, possamos preparar o 
camjnho de um futuro melhor 
para o nosso Pais. 

Há- menos de uma semana, ocu­
pamos a tribuna "desta Casa 
para f a 1 ar do prob·fema do me­
nor, da gravidez da menor, do 
menor abandonado. Dez di as a-­
pós. ti vemos a grata surpresa 
ae merecer de Voão "Emfl i o Fal­
cão, jornalista bem conhecido 
nesta Casa, citação em um ar­
tigo, cujo . título_ é ·a 
seguinte: "Cada um faz o que 
pode~. Diz o jornalista: 

"o· fi sJ 61 Oi;;! i smo po1 it i co. 
os n~fuo~os -~friisteriais é 
as exibições atléticas do 
Presidente __ da Repúb1 ica 
prendem as atenções gerais. 
Natural, pois, que o Gover­
no não se preocupe muito 
com os índices socie1s, mas 
sempre há os que o fazem, 
como, por exemplo, Francis­
oco R o T 1 embe_rg, _que tem o 
mau hábito de abOrdar as­
suntOs inconvenientes. A 
sorte é que seus discursos 
não chegam às festas de 
a·nfversários nem aos res­
taurantes da moda e, por 
i ss·o. ficam quase i nédi_tos. 
Alguns nem atingem A Voz do 

·Bras i 1." 

Não era preciso que o meu e­
minente amigo dissesse a coisa 
tão bem dita assim, porque sei 
que·é realmente uma verdade 
que ·não se pode negar. No en­
tanto;-c-é preciso, Sr. Presi­
dente e Srs. Senadores, que 
essas coisas sejam ditas, e 
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que jornal is"taSo do valor de 
João Emilio Falcao dêem a real 
dimensão àquilo que é meneio--~ 
nadO nesta Casa. 

Não pretendia voltar ao as­
sunto com tanta brevidade, se 
não me tivesse deslocado do 
Senado para uma visi~a ao meu 
estado natal e lá, ao chegar, 
ter-me deparado com a seguinte 
manchete: "Assassinararn _quatro 
crianças. Q menor tinha oito 
anos". 

sã_o 140 menore-s, s_r .-~ P-reST;.. 
dente e Srs. Senado:-es. já as;:.·.­
sassinados_ es_te ano naq_uela 
região. Na últ1ma semana. 
aqui estão as fotografias ~ 
quatro menores foram asSassi­
nados de maneira sádica, 
cruel. Foram marcados_ na testa 
c·om uma cru~ para que o p1 sto­
leiro não errasse o tiro.- Ati_­
raram no abdômen e lhes deram 
um tiro de misericórdia na 
testa. 

õ Sr. Ju1z de Dir-eifO, ·antig9 
Vu i z de Menores, Jose R i v a 1 d_o 
dos Santos, ao fazer essa de­
núncia, disse ·que seis menores 
iam ser mortos. Dois Consegui­
ram_fugir,. pulando b m.uro ·e 
ficaram Sob _ _a guarda da Fe.bem. 
Sabem o que aconteceu? "Febe_m 
Invadida por Quatro Homens 
Fortemente .Armaaos" .. Foram à 
Febem para -liquidar os outros 
dois menores que sabiam quem 
eram os c~im.inosos. 

Este não_ é l;lm problema de 
Sergi_pe, não; _ e problema do 
Brasil inteir_o. 

Vo1.to eu no domingo e, no a-_ 
vião, pego um jornal de 
Recife. Está aqui: "Recife é 
a ·segúnda _Cfdàde _que Mais Mata 
Menores". __ f: .... \.Jm artigo ampTo. 
Per:-nátnbuco s.obrepuj a o meu es­
tado, e, "de maneira geral, os 
es~adqs brasilelros, já que é 
o~--~~g_undo ·nõ número de assas­
sinatos de menores carentes e 
abandonados. 

A OAB diz:-

- "Tenno-- doSsíê e_vou de­
nunciar os membros ao grupo 
de extermínio. A Drb Angé-
1; c_a Resende está 1 fl!Yantan­
do esses dados. Menores 
confirmam envolv-imento de 
-q~atrd poli~fáls. A-Asso­
ciação doS Policiais afjrma 
que o governador agfu arbi­
trariamente, porque mandou 
detê-los_ e um dos crimino­
-sos já -con_f.essou o crime, 
quer di_zer, e 1 e _agiu 
acertadamente." 

ora, Sr, ~ Pies i dente. e .Srs _ 
senado~es, quem se defronta 
com um quad~o desta gravidade 
é evidente que não pode se~ 
da~ueles cujas fdéias, segundo 
Fausto_Cardoso, por tão avan­
çadas e tão evoluidasy o tor­
nariam contemporâneo do 
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futuro, Eu sou_ um homem con­
temporâneo .do meu presente e 
tenho que f a 1 ar do dj a_-a--:di a, 
ca 1 çando e fazendo es.se cami­
nho para o futuro, 

Daí por que, Sr. Presidente, 
a preocupação em trazer. como 
preâmbulo a este pronunciamen­
to, as denúncias que estão 
aqui para serem vistas e exa_­
minadas por quem o desejar. 
Não é o quadro sergipano, não 
é o quadro nordes t _i no; é o 
quadro br::as 'i 1 e i ro. o-_,quado do 
Bras i 1, cuja sociedade está 
doente, o quadro de um Brasil 
pobre, o quadro d_e um Bras i 1 
que não tem um programa soci.al 
efetivo_, o quadro de .um Br~s i 1 
que não tem um ~rograma sequer 
de estímulo a paternidade 
responsável, cuja ca_rência e-_ 
ducacl ona 1 é_ uma das ma i ores 
do mundo. 

Que tudo isso ocorra. mas que 
não si gamos destr.u.indo e ma­
tando, como bem disse Roberto 
Oimenstein no seu livro "A 
Guerra dos Men,nos": "matando 
as cr 1 anç_as ql,lt;: produz_i mos e 
que nós mesmos_ abandonamos nas 
ruas do Bras i 1 ". 

Sr. Presidente, depa·ramos a­
tualmente com um qu9dro_ bas­
tante negro a espelhar a si­
tuação de toda a pop~lação de 
menores do nosso País. Não nos 
podemos preocuoar com eles me­
ramente num tom paternalista 
de protetores à distâ~cia. 0?­
vemos _ajudé:-los _ÇQm ações, en­
caminhando tais menores 
prob-1 emát i cos hoje como a --po­
pulação adulta de amanhã. 

o jornal O Globo, em 30 de 
outubro do corrente ano, apre­
senta espantoso fndice de na­
talidade proveniente de mães 
de faixa etária entre 15 e 1_9 
anos. Isto, li ontern. só é 
vi~to no Brasil e na Africa .. E 
a Africa lamenta que as suas 
menores estejam engravidando 
nessas idades, porque elas 
deixam a escola, não aprendem, 
tornam-se mão-de-obra desqua­
lificada e perdem até a sua 
cidadania com essa maternidade 
sem uma paternidade 
responsável, aos jQ e aos 12 
anos de idade. 

Todos os anos, 2,5 milhões de 
j ov_ens entre i 5 e 19 anos,_ que 
vivem nas três Américas, têm 
um bebê. Um quarto deles 
mais precisamente, 601 _mil -
nascem no Brasil. 

Acompanhando esta realidade 
tão aflitiva, a imprensa es­
crita relata t?mbém índ1ceS 
alarmantes da proStituição de 
jovens menores, que estao tam­
bém envo 1 v i dos em todo um c.om­
plexo de drogas e criminal ida­
de, questão essa que atinge a 

_ambos os sexos. 
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Conversávamos. recentemente, 
êOrií u_ru~~:ePiâ~miologlsta e espe­
cialiSta em Aid.s, e ele nos 
contav_a o que era p progressão 
dessa_ virQs.e n.o Brasil, neste 
instante_. E o_ menor abandor:"~a­
do, meDino ou menina, que tem 
uma iniciação _sexuqJ_, hemo ou 
heterossexva T", aos 9 e 1 O anos 
de idade-, -que--depois Se dedica 
ao _ tó>;: i Co_, otatuá_-se, a_ssa 1 ta, 
fnterna-se, torna-se cr_i mino­
s o, mata pãra vlver e morre 
por vi ver contami_TJ_í~.do pel_a 
Aids e pe}_a misér_ia. Acompa­
nhando-esta realidade tão a­
f 1 i ti v a, a· i mpi-ensa esc r i ta 
relata também o índice alar-' 
mante de próstftuição. 

SrS. Senaoóre~. s~ entre es­
ses marg1nais prostítu~as, 
drogados. crimi·n-osos· êm geral 
- encóntr_amos as par·tur i entes 
~xtr_ém·amente- jovens,_ énfr:-ent~_.: 
mos _o _fa_to õ_e __ que -~e forma _um 
cí r cu 1 q_ e.ntre os ma_r:g i na i s e 
doe'ntes de hoje e os margl_naís 
e doentes de-· amanhã. 

imp'6SS1Vé"l esperar que cr.iéin­
ças geradas. nasctdaS s ctfa­
Qa_s em condições tão nefastas 
sejarri 'adult-os nornlaf_s. A_lém 
deSSeS: _ _p_artos jovens, sem cui­
dado algum, que dilatam eXtre­
mamente o nosso já dramático 
quadro · de I]Jqrtçfl idade 
i nfªnt__11_. 

Ém conseqaência Oa_situação 
desses tantos jovens em situa-:­
ç~o vivencjal tão negativa, 
nos mesmq_s ___ apresentamos nosso 
r·elatórfo à · - Comfssão 
TempOrária do Códlgo ôe Meno­
res, pretendehdo cqmbater a 

, gravidade dd estado de ,abaryçjo":"­
no dos menores em no_ssa_ 
sociedade. 

Em contrapartida, Vemos es­
tampada em ór~ãos da imprensa 
escrita tambem, a denúncia.-de 
que o índic€ de viólêncía te­
ria aumentado sensivelmente 
noS primeiros tempOs posterio­
res ã vigência do E.statuto da 
Cri,ança e do Adol ascente .. 

AS- estatísticas estão mos­
trando que a violénci_a. aumen­
tou·, mas o que acabamos de 
mostrar aqui,_ sobre o assassi­
nato de menores, vem de muito 
antes da aprovação_do Estatuto 
da C r i ança e do AdoJ.escente. 
Já é uma prática de certa for­
ma corriqueira nas nossas mai-­
Ores cidades._ 

Exàtame'nte baseados em tQdas 
essas rea 1 i dad.es soei a i s_. que 
continuam·: gr í tando aos ·nossos 
olhos, e certamente se dilatam 
nos últimos tempos, compreen­
demos - a contundênc i a que o 
jornalista~João Em1!fo ~~leão, 
cuja Citaçao foi o 1ntro1to ,-t::lo 
nosso pronunciamento, e colo~ 
cou nd seu artigo no ~ornal do 
Brasil, que ter1amos arrolado 
dados capazes de derrubar go­
vernos em out~as nações. 

Realmente, é impossível com·· 
preeMder ou aceitªr a Qegueira 
desses daOos _g_r i j.çmtes, pato-_ 
lógicos, a que o Brasil se ex~ 
põe no fim do _século. 

Espe1 hantes . de uma __ -:: si tu,;;ção 
socialmente pa~ológica creiQ 
que o sejam os al tjssiroos ío­
dí ces de_ prostituição. i nfan~ i 1 
nos ~stados do._Rfo"de,Vaneirq, 
São Paulo, Pe~nambuco, Amazo­
nas e Pará, onde_a expec~ativa 
de vida_dessaa_jovens ~ de, -no 
máximo 20.anos. segundo o Cen­
tro B_.r:asileiro para a Infãnc1~ 
e Adolescênc1a, assim como o 
fato de que cada três eotre 
dez mulheres tiras i leiras com 
menos de 20_ anos já ~enh~m 
t.ido seu _primeiro filho. As-:: 
sím, na abertura do. fórum ae· 
debates promovido pelo C6Ib, 
em_25-19-90, Marja de Fátímá 
eorges informou que_ o Bras i 1 
apc_esenta l,lma mécU -ª Qe 3 __ mi­
lhões de aoolesce_ntes grávidas 
na~ conç:lições mais precárias 
poSslveis. çe-rcá de ···sob rili l 
meninas com_menos_de 12 anos 
vi vendo. v ma __ grost i tu i Ção __ ã­
gress_i_va e_ce!,rç~ Qe .200_ mil 
men1nos dg rYQ ~esas~istidQS 
e, natuca1ment~. entregues· a 
ai içi?tc;l"ores d_e jo>VeD§ pa.r;;LQ 
co~é~çiq~d~ drogas, de prosti~ 
tL,nçao, em ___ suma. par-a a 
de 1 i nqüátic-i ~ de forma gera 1 . --

Srs. senadores~ para náo mor-
rgrem d_t;!- fome, esses j avens 

-brasileiros_ tqdos.se expõem a 
serem explorados de tod~S as 
formas._ Parq não morrerem ç:l~ 
f'ome, eles eocaram a !n9r:'1:~. 
como-n_os relata Ali ta Kü.chler, 
do pepartamento. __ de E_studos ç:lo 
Ceo:tro. srasilgJco -para a ~n­
fânc i a e Ado 1 escênci a . e. está 
registrado em O Globo de 26-
10-90. AU ta _conta ?I_ história 
de uma menina de 1_3 anos_de 
idade, que _deu entrada num 
hospítal de Marabá_ (Pará}. já 
em coma, com as roupas _rasga~ 
das e .o corpo todo di 1 ?lcers.do, 
Esta menina teria mantido re: 
1.açõas sexuais com mais de 
_t.r;jnta .. homens. num só_ dia. 
completamente desfigurada, Cofu 
hemorragias internas, ela mor­
ria quatro dias depois de dar 
entrada no hospital. 

_.~m meu Estado Qe Sergipe, __ a 
ação de grupos de _exte~~íniQ 
Qanha a pr_1meira pág-ina dos 
Jornais. Quatro menores , fo~9ro 
execut~dos com reguinte de 
perversidade: _,c;ada um com um 
tiro- -na- te·sta e outro __ no 
ã.bdômem. 

Não se pense que este é um 
problema restrito a. Sergipe. 
Acontece em- tod6·o Nordeste, 
em todo._o Brasil. 

o Sr. Nelson Wedekin -
Permite-me V, Ex~ um aparte, 
nobre Senadõr·' · FrancisCo 
R o 1. 1 emberg? 
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O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG -
:am muita honra, Senãdor Nel­
son WedeK i n .-

o Sr. Nelson Wedekin- Sena­
dor Francisco Rollemberg, v. 
Ex~ _traça um retrato trágico 
da rea_l_l dade __ soci a 1 no nosso 
Pafs e, de modo particulariza­
do. em relação __ aos__me_nores ca­
rente_s __ e abandonados, essa .1 e­
gl ão de c.r.i anças _bras i 1 efras 
que_ v_lvem à __ marQem da c i vi 1 i­
zação. os marg,nais sociais 
quand_O ___ se QUi ser_ O 1 h ar __ por um 
lado até otimista, ou simples­
mente_ marg!nais do- crime. Te­
nho pera m1 m que todas es_sas 
cr J anças_, todos esses menores 
carentes. e. abandonados, __ todas 
essas . v~ t 1 ma_s __ dos grupos de 
exterm1n1o. todas _essas crlan­
ças que enveredam pelo caminho 
do crime são os fi lhos- de- urn 
mooelo econômico cruel. E esta 
é a crítica central que vinha­
mos fazendo ao Governo Collor 
Não há. em todas as ações dÓ 
Go~erno Colior, nenhum gesto 
prat1co, concreto._para a me­
lho~ia da s-ituacão de Vida 
para dar encaminhámento, pelÔ 
menos razoável. â construçS 0 
do_ futuro_ desses .rr.1 1 hares de 
pequenos irmãos _nossos, desses 
mi 1 hares. de mel')_ores carent-es e 
abandonados E um modelo eco­
nômlco que concentra renda 
çomo_V. Exa tão bem-registrou; 
e u~- rnodelo- económi..co que-des­
nac1ona11za a nossa economia 
que não prlviiegia a educação' 
não privj legia uma política d~ 
geração de empregos c E a i dé1 a 
falsa do_ neol iber.a_llsmo, uma 
doutrina econômica já aupera­
da, hist9r1camente, no século. 
pass~do. ~ a afirmação e a 
conf1r:-maçao __ de __ um moOelo que 
e~clu1 as ma1or1as da popula­
çao, _ um modelo económ i co que 
exclui exatamente _os descami­
sados. e, p1or do que isso 
exclui pelo menos os adultos' 
Jé condena por antecipaçã_o ~ 
marginal1dade soc1aT- _ou_ à mar­
glnal idade_ criminal esses mi­
lhões oe _pequenos -bras i 1 e i r os 
que 1 á no seu E.stado do S-ergi­
pe. ou lá no meu Estado de 
San~a. Catarina, supostamente 
equ1 1 1brado. formam hoJe esse 
cont1ngente de marginais 
social_s. Cump-rimento V. EXJ:. 
pe 1 a qua 1 1 da de do seU d 1 Scur­
so. pela qualidade da sua de­
núnc_ia, pela vertical1dade da 
sua voz., -quando 1 evanta este 
assunto. e. não - apenas hoje 
como em outras ~casiões, pela 
sensibilidade que V. Ex~ tem 
em r e 1 ação às c· r i anças bras i-
1 e i r as. sobretudo as carentes 
e abandonadas. Tenho também ã 
convicção de que o modo co_mo o 
atual Governo se comporta, o· 
modo como o._ a tua J . Gov_erno con­
duz a economia, vai 1 eyar ape­
nas à agud i zação·, ao agrava­
mento ctessa s1tuação, que já 
em si é tão trágica e tao 

w perversa._ 

O SR. FRAN.C!SCO ROLLEMBERG 
Em.i nent_e_ Seha·dOr, a-"gradeç·o a 
Y- .--~Ex..a o aparte. Venho à tri­
b_una neste instante, com _esta 
denúncia, _na es'ierança de que 
aqu_i 1 o gue V_. Ex tão b_em de­
finiu nao_ocorra: que as auto­
r idades a_bram __ os o 1 hos e 
vo-1 tem-se para esS:e sistema 
ec:on_Qmi co- nosso. "treo 1 i bera 1 • 
que está provad_o não_ ser mais 
do nosso tempo, e sim coisa do 
passado; que se voltem para a 
educação bras 1 i e__i r a; que se 
vol_tem para o menor brasilei­
ro, o h_omem do t_uturo do Bra­
si 1, -e não __ permitam_ que essas 
co1sas_ co.r:t:Unuem a ___ ocorrer. 

Temos Estatuto da C r i ança e 
do Adolescente da melhor 
qual idade. Vamos agilizá-lo, 
vamos transformá-1 o na const i­
tu;çâo do menor_ brasileiro, 

-vamos fazer __ co·m que a ·s-ocj eda-
de brasileira v1va aquele Es­
tat~to. e que 9 Governo. por 
seu -turno, de a sua cota, a 
sua- c_ontribuiç.ã_o, para que 
possamos ,; l_rar da morte e da 
misér_ia e do sofrimento ·esses 
jovens que no __ Brasil inteiro, 
ta 1 vez cons 1 derados· excede_ntes 
populaciona_is mal-amados, mc1 
queridos. fi'lhos não deseJa,.; 
do.s .. _-f i 1 Flõ-5 qu-e-- ·não podem ser 
mantidos, sendo simplesmente 
el1minados da mane1ra mais 
'traumá'Cica, ma1s miserável, 
mais d'blbrosa, co-mb.esta que 
estamos_ vendo·; no momento ·a­
tual, no. Brasj ]_,_ 

O Sr. Ronan Tito - Perml'te-me 
V. Ex~ um aparte? 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG 
Concedo __ a lj_ •. Ex~ o aparte. 

O Sr. _Ronan Tito - Nobre Se­
na~_or _ f._ranc i sco R.-o_ 1 1 ember-g. 
fu1 ate um_ pouco __ agressivo ao 
pedi~ o aparte a v. Ex~. mas 
~JZ __ questãc de pedi-lo justa­
men_'j:~ nest_e momento_, no momen­
to_ ~m que V. Ex~ falava sobre 
o Estatutç da Crianç_a e do A­
dol~scente, porque i:sse Est.;i­
tut_q garece f1lho sem pai, de 
geraçao espontânea._ Tenho v i s­
to as televisões e os_-~Jornals 
tecerem loas ~xtraordinarias a 
esse projeto, mas ninguém diz 

·quem foi o seu autor, quem foi 
s~u Relator no Senado Federal, 
a~_-pessoas que verdade,. ramente 
traba 1 haram. Q_uero prestar um 
dego~mento neste instante so­
bre O- traba 1 ho de V. Ex .a como 
Relalór daó~el~ projeto: que, 
quando fo_í __ entregue a_ V. Ex~, 
sequer poderia-ser chamado de 

proj etc-~ "era um boneco" , era 
um projeto __ de proje-to, e V. 
E:xl. 1 he __ deu cor e _forma. _ O 
trabaLho._ Qrimora·so Que v, EX.il 
fez. como Relator dess_e Esta­
tuto, é uma con.tribuição que 
só SenadQr:-~_s cta estatura de V. 
Exa poderiam prestar. · A i m­
prensa, até hoje, taJvez _não 
tenha ti do tempo de estampar, 
mas eu gostaria de reQistrá-lo 
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rros Anais,_ para -que nós, no 
tuturo, sa1bamos que -desse Es­
tatuto da ·criança e dd Adoles­
cente- tão elogiado, inclusi­
ve pelo Departamento da ONU 
que cuida da criança, a Uni­
cef, que chegou- a condecorar ·a 
Congresso Na c i ona 1 pela i ni­
ciativa, saibamos que, V. Ex~, 
sem-dúvida nenhuma, foi um dos 
mais i mportant·es- auto_res ou 
cCi--autor. -esse extraor-dinário 
projeto é motivo de __ orgulho 
deste Congresso Nacional e or­
gulho também de toda a nossa 
legislatura. Já houve quem 
dissesse que es_se é o -projet·o 
mais importante depois da As~ 
sembléia Nacionai 
Constituinte. V. Ex~ tem uma 
parce 1 a enorme d_e responsab i-
1 idade no projeto. Parabéns· a 
V. Ex~. quando fala da crtan~ 
ç2, quando fala do adolescen~ 
te, pois f a 1 a com autort da de. 
Era apenas para registrar nos 
Anais ~ssa contribuição 
extraord1nar12 que v. Ex~ deu 
ao Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG -
Senador .Rsman T! to. agradeço a 
V. Ex~. nao somente pelo apar­
te.como p~ia confiança que V. 
Ex" _depos1 tou neste seu Compa­
nheira·;- para que ele fosse o 
Re1ator, no senado, do Código 
de Menores. 

Sabe V. Ex~ do cu1dado, da 
atenção que aquela com1ssão 
deu aó projeto que V. Ex~ é_ o 
autor. Coube--me- a honra de 
relatã-lo. E possível que eu 
não tivesse feito o melhor 
projeto. Tanto não foi. que 
mereceu algumas emendas na Câ­
mara dos Deputados. Mas tenhc 
a certeza de que aqueie foi o 
melhor que-este Senador pode­
ria ter fe1to. Tenho a sensa­
ção de esta~ com a consci-ência 
tranqüi 1 a_ do_ dever cumpri dO. 
Se_~ 0ão e~tá_ me_l hor , _____ é_ porque 
faltaram v1rtudes ao Relator­
para fazé-lo, mas o que foi 
fe1to fo1 o· melhor que eu DO"'" 
deria ter feito. 

Com cont-.~ci.mentO . de. qua·oro~ 
como esse., que se desenham to­
doS os dias .. ao::. milhares em 
nosso País. nossa- atuação c_omo_ 
Sena_do_res _da Repúb 1 i Ca .é 
determ1na~~e. Qualquer· ação 
Que pretenda beneficiar estas 
Vi'timas de exploração crfmino-:­
sa deve cons1derar, tentar- a­
t1ngi r as- rai'zes do problema·.· 
Se não atentarmos_ para a base, 
Para os motivos d_e exi$tência 
desses p-roblemas. tudo o ou~ 
fizermos não passará _de des­
perdício_ de_ tempo, _de Cãp-; t,a_l_ 
e de esforç_qJ -s-em reSultado~ 
algum. Se_ empre~ndermos uma 
luta contra essa_ s-i,tuaç;áo, __ o­
brigatoriamente. ela deVe ·ter 
resultados efetivos. 

Piara tanto.· te.mos que mobi 1 i­
zar todas as forcas políticas, 
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$"OC1ais e Princ.ipalmente 
económi cas. Temos qu-e contar 
com decisõ_es _corajosas dos di'":' 
rigentes do Pafs que possam 
inverter a ordem desse círculO 
V1C1oso_, onde a pr_ecarie_oade 
de renda é a força motora mais 
v1síve1. apesar de não_ ser a 
própria, em esséncia. Precisa­
mos também contar c_om o apoio 
e ação da comunidade _na so_l u­
ção _desse problema. que é r-es~ 
ponsabi 1 i_dade de t_odos. 

Senhores. esse c í rcLrl o víci-o':_ 
so existe agora. hoje. E on­
tem. como to1? Devemos consi­
derar o_ fat.o de que a ex i st_ên­
cta desses jovens marg1nais é 
perfeitamente evitável, a par­
tir da premissa de que nossas 
ações nã_o atinjam só o momento 
presente. Por que permltir que 
esse quadro crimí noso se _ave­
lume. oe ge:--açãc para geração? 

Considerando impossível per-
mit;r que esse_quadro cr1mino­
so conTinue intoxicando nosso 
Pais. de geração a geração, 
acarretando 1 esões __ cada vez 
maiores, devemos relevar ·a im­
portância do' elemento tempo, 
Os sofredores São_as crianças, 
os explorados são_ ·os_ j avens. 
mas os_ exp 1 oradores __ são 
adultos. E c que sãc, em idade 
cronólôgica, os aliciadores. 
se não adu 1 tos? Por i.sso, _como 
medida de alivio imediato, 
precisamos 1 utar _contra essa 
exploração das cr:-_i anças e 
j avens. E, c_omo me-di da rea 1-
mente e f 1 caz, atuante__ a _l_ongo 
prazo,_ cumpre tratar da edu_ca­
ção desses jovens que poderão 
ser adultos consc1entes e sa­
dtos, _o_u adultos -criminosos 
a 1 i c i adores de mais menore.s. 
Ensinando, tratando cultura 1-
mente desses jovens, estaremos 
constru;ndo uma Nação_ onde os 
Oi rei tos Humanos seJam 
respe i tactos. 

Al1as, o ___ r<=>·peito aos Oire1_-
tos Humanos, Gs próprlOS 0~~ 
rei tos Humams. têm suas r_@ 1- _ 

zes na educac§o, na conv~v~~ 
ela educador~. ~emplos h;sto~ 
ricos demonstram claramente 
que a _esco-l a é capaz de t ran~-:­
formar v1d<;!S, dê mudar .. rad1,-; 
calmente os rumos de povo5. E~ 
para que este ObJe_tivo_de mu­
dança de rumos de v1da seja 
alcançado, é necessário que 
nos empenhemos em des_envo 1 v.~.r; 
programas de ens1no req_l istas, 
concretos e renovadores. Nos-­
sas esco-l as não devem só pre.­
para; i nfQrmat i vamente essas 
c r i anças. E detérm fnante -que o 
aluno desenvolva ali uma con~­
ciência de vid~- Para tanto, 
além da presença em maior nú­
mer-o de horas do aluno na es­
cola é necessária a muda~ça da 
prãt1ca pedagógica. Urge que 
toda a programação do ensino 
público seja re-estruturada, 
repensada. Urge que ate~damos 
de fato a todas as _cr1anças 
bras i l_eiras e que seja levado 
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a e1as um aprendizado de Vlda. 
Protágoras já _dizi:a-: "O nomeril 

é a- medi da d_e ··todaS as 
coisas". --Ele é-o maior patri­
mônio_de -uma Naçáo e o promo­
tor de_ seu d_esenvolvimento._ 
Por isso, -é- imp_rescindível que 
se lhe_ ofereçam, a Partir da 
infância, a~- ç:onçl) ções _ pr9PÍ.":" .. 
c i as ao desabrochar de su_as 
apt1dões ffs1cas_ e mentais, 
tais cbmo a 1 i_menta~:;ãt:l adequa­
da._ .s.aVde e_ educação. . __ _ 

Al.JáS, ~se binômio, educação 
e saúde,_ embora ind i_spensáve 1 
para pr_oj etar . um povo no 
cenár~_o internaciona.l, nem 
semPre . é bem compreendi do' pe-
1 as __ .inentes pragmáticas e 
1mediatista.s._ . ..E.le:s não_ trazem 
re_svl__tados 1me_diatos. não_ s~o 
capazes_ de·- reverter lucros a 
cur_to prazo_, não_ se prestam . a 
empolgações retór1cas. que ou­
tros feitos aparentemente mais 
concr_etos_ podem permi t 1 r. 

Gosta~-iamo~ aqui de relem~­
br·ar, sr; ·pr_eS1den"te, o_, que 
f i zeram o_s - japoneses ao r e'" 
construírem o s_eu pa_fs. 
reárguendO-o das Cl r1z_as da Se­
gunda Guerra Mundial. ap-es<;~r dª' a_us~nci a __ _ou e::::z.ssez dE! re­
cur-só's~_materiais. Seus g-over­
nantes, porém, investiram na 
sãúde e na- educ;:fção, na _ pes­
quis_a cjentífica e tecno-lógi­
ca, sobretudo no trabalho, 
garant indo-1 hes boas condições __ 
de vida e um lugar de de~taque 
no mundo desenvolvi do. Busca­
ram e 1 es promóver _ O _desenvo 1-
v1 menta econômico sem descu­
ra r, contudo, dO_ beri-r-es ta r- de 
seu_po_vo. 

O Sr. Jamil · Haddad - Permi "te-
me V. Ex.~;; um apa"rte? · 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG -
Ouço V. Ex·.E. com mu 1 ta- hOrira. 

O Sr. "Jcimll Haddad - Nobre 
Senaoo~. estava ouVindo aten­
~amente o Pronur.Ciamento de v. 
Ex.~;; H~ cerca de 15 dias fui 
convidad_o a comparecer $. Asso­
ciação-erasi leira de Assistên­
cia â Infância e ão Adolescen­
-te. que se fundoU n6 Rio· ·-de 
Yaneiro, presidida por um pe­
diatra· -de grande renome no 
no~s_o Estado. O r. Lauro car­
nelro, ·cr1efe- oa -clínica 
Pediátri_ca do- Hospital Souza 
Aguiar, Lá, vi um f_i_lme que 
mostrava fraturas de crânio de 
mene>res' que i maduras. - assass i"­
natos, uma série d-e violências 
inacreditáveis cometidas con­
tra cr lanças no EStádô do R 1 o_ 
de Janeiro. V. Ex~_ traz, no 
seu pronunciamento, um fato 
dramático ocorrido no seu 
EStado-: o .. -"as·s,assina"to; a san-:­
gue frio, de crianças 
1 naefesas. Até propus ao Dr, . 
Lauro Carneiro q~e compareces~ 
se a uma das reuniões da Co-­
m; ssao de Assuntos Soei a i s 
para mostrar, na realidade, a 
profund1dade do problema no 

nosso_ Estado e o trabalho que 
vem sendo feito· pelos membros­
daquela entidade, compos~a de 
médicos, ps i çó 1 ogos_, s.oc__i_ôl o­
gos, -enfim, toda gama de pro­
fissionais que podem ajud~r no 
sentido de_ uma recuperação, de 
um apoi o-'_e-- proteçã_o ~à' --criança 
e ao a do 1 escente no_ Estad_o do 
Rio de Janeiro, Parabeni-zo V. 
ExA pelo brilhante 
pronunciamento, V, Ex~ traz aó 
nosso Cohbecimento ·um fato- ex­
tremamente g~ave. Não adianta 
ficarinciS -·ac(uí. ape"nas ná fase· 
do di s_curso. Apesar de contar­
mos com o Estatuto__da Criança 
e do_, . Ado 1 escente. temos, na 
r e-a 1 i aade. como o _faz· V. Ex.;:; de 
a 1 ertar. defendendo as_ c r i an'­
ças de rua, defendendo _as 
crianças desassistidas de nos­
so Pais. Meus parabéns a V, 
Ex.z:. nobre Senaoor F-r"aliC1 scO 
Rol 1 ember-g v. EX;;. pode contar 
com o apo 1 o deste seu Co 1 ega ,--­
rio sentido de revertermos esse 
quadro que, n"o Rio de JaneirO, 
como já citou V, Ex~. é_ agra­
vado pela eStatística, que f5"0"/., 
das cr;ançaS de rua estão· in­
festadas pela AIDs; 60% aas 
c r i ant;as- do R i o de Janeiro são 
pOrtadoras de AIDs! Não pode­
mOs fechar os olh-os diante da 
gravidade desse Quadro soCial 
que se apresenta em nosso. 
País. Mais uma vez, paraoéns a 
v.- -Ext, pelo -assunto. que traz 
hojeàbaila. _ . 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG -
Em1 nente SenàdCir· Jami 1 ·Ha--:-actad:, 
o depoimento~ de v. Ex~ só po~ 
dé-. ·ev_ítféritemetit-Ef. enr i'quecer 
este p-ro_nuncTam~nto. . Trago 
para esta casa- a . denúncia· de 
um critnE,!~- por- violência, o·do 
menor=. de ·oi.to. anos morto com 
um ti r o. na tes·ta, ·abraçado nas 
pernas. -d_o--crimlnoso, pectindo-
1 he -que~ . -não ·o matasse. Mesmo 
asS"irri, ·o Cr-fmi nos6 -o executa-. 
porque e1e sab·ia dema·is de sua 
vida perverssa_. · -

-V. Ex~ faz também uma d.enún-_ 
cia da maior gravidade: o as­
sassinato -soci_al, porque 60% 
de menores con_tam-i.nadCls por 
AIDS na_da rna i s é do- que um -as­
sassinato social da_ cria_nç:a 
abandonada_ bras 1 1 e i r a .. 

_Agradeço a V. Ex~ o apo1 o 
Oue_ V. __ Ex_.a continue sempre a­
lerta e atento, para que, jun­
~-os. !:?Ossamos denunciar sempre 
a Naçao_ Jatos como esse, -e 1 e­
var ao Senhor P-reSi'denie da 
Repúbi ica hotícias como essas 
d_esagradávei s --~ impertinentes' 
como bem- diz_· João Emílio Fal:.. 
cão~· mas- gue Prec:rsàtn -:ser: di:.: 
tas, expOstas, mostradas. Não 
podemos usar um véu, um panõ 
esc~ro, um biombo, ou qualquer 
outra colsa, para que não se 
saiba que neste Pa"is tão 
fprmi dável, •cto verde e amare-­
lo, há também o negro .. E "o ne­
gro, neste-instante, é a guer­
ra dos_meninos, é o __ morticínio 
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dos nossos jovens, o crime 
pela v1olênc1a, o crime pela 
indiferença socJal 

Lamentavelmente ~ é forçoso 
reconhecer. - os benef'Íci os do 
progresso não atingiram a 
grande maioria da população 
brasileira. 

Visando ao progresso de_ nosso 
Pais. prbgresso cul~urãl e, 
conseqüentemente. econômico, 
lembremo-nos das _palavras do 
Presidente da Da1mler-Benz, a 
empresa detentora de maior ca-­
pital da Alemanha, o Sr. Ed­
zard Reuter, que afirma ser 
necessário o investfmento-fi­
nanceiro na educação,-pois que 
o trabalhador preparado_é mil_ 
vezes mais produtor-do que o 
escravo -·escravos, como o são 
os trabalhadorea incu1Los. 
Clespreparados, dependent.es ..do 
empregador, ou mesmo os subem­
pregados do Brasil. 

Foi portant~ Sr-. ~~esidente, 
nosso propós~to. abordar nesta 
tarde alguns problemas cruci­
ais relatlvos_.a integrfdaae, à 
CJdadania e ao futuro do menor 
em nosso País~ tais como: o­
alarman:te índice de m'ortal id_a­
de 1 nfar.t i 1 , a di ssemi n!!lçâo 
crescente_ da prostitui ç~o, o 
alastramento de doenças vené­
reas, _a elevada ocor-rência de 
partos, a ·prática abus1va do 
aborto-. 

Tud.o .. tsso reflete que b PaíS 
está sociElmente enfermo. 

Tudo isso_ re_trata.-. -de forma 
crua, que os_ direitos dos me­
nores garant1dos pela Consti­
tuição e. pelo- Estç:~t._Lrto da 
Criança e do Adolesc_ente são 
ainda ignorados em alta escala 
no Brasil. 

Tudo isso comproya por que 
nossos indicadores sOCiais são 
semelhantes aos dos pafses 
mais pobres do mUndo. -

Nós todos que estamos neste 
Congresso participamos da ela­
boração da _constituição·e pro­
curamos, segundo convicções 
até opostas, dar um cunho es­
sencialmente humanitário ao 
conjunto dos prece t tos. - . r-_1as 
nossa i ntençã·o de garant, r, 
nesse texto, que a justiça so--· 
c-ial se estabelecesse, não foi 
e não é suficiente. 

A _ 1 uta que temos_ pe 1 ã fr-ente 
é de longa C1urãção~- Temos que 
permanecer atentos para e~~gir 
oue se cumpram as -determ1na-
ç5es da Carta, de moao que o-. 
portunidades de trabalho digno 
sejam oferecidas aos- adultos, 
que ingreSso e permanência nas 
escolas se tornem acessfveis 
às Crianças, que o _direito a 
uma habitação segura_seja es­
tendido a todas as famílias. 

Uma prime i r a oportun·i da de 
para ta 1 emp·r-eend i menta ocor­
reu com a revisão da proposta 
orçamentária. 

-TiVemos· o:casião de examiná­
la, de c_or.c:_igir distorções e 
de encaminhar os recursos para 
as áreas onde realmente os 
problemas sociais pudessem_ ser 
atacados na base. Envolvidos, 
como eStamos, porém, ·-com ou­
tros aspectos na nossa vida 
política, talvez não t·enhamos 
aprove f ta do bem a 
oportunidade. 

Sr. Presidente e srs. Senado­
res, é pre-ciSo que desenvolva­
mos j u_ntamente· com tOdos os 
segmentos de nossa sociedade 
uma a·ção. dec·is.iva e .ininter­
rupta em prol de nossa infân-­
cia e aOol_escéncia, consoante 
com a grandeza do Bras i 1 e de-
seus _ filhos. 
Senador Francisco Rollemberg 

CóhcrulrllõS, Sr. Presidente, 
este discurso denúnc_i a desta 
tarde citando~ mais uma vez, o 
jornalista J_oao_ -Emílio Falcão, 
quando_ diz: 

"Fellzmente caoa um ae 
nós fa7 o que pode. No go-­
verno do __ ex-Presiden.te José 
Sarney .. , f o i tuoo pe 1 o 
social. _o Presid_ente Fer­
nando _Cal lor __ cri_ou o Mjnis­
térto da AçâQSocial e no­
meou M1nistra a hot_ável ex­
Secretária-de Alagoas, Mar­
gar-ida Procópio. -Cada um 

-faz o oue pode, inclusive 
os_ menores desgraçae!PS. " 

Era o _Que_ t i"nhamos a 
Sr._ Presidente, 
Senadores. (Muito 
Palmas._) · 

dizer. 
Srs; 
bem! 

Durante o discurso do Sr. 
FroaiiCisco Rollemb_era. o Sr. 
Pompeu de SouSa, JC 
Secretário, deixa a cadeira 
da pres f"dêne ra. que é o cu-­
pada pel_o Sr~ Nelson Cilr­
neif"'o. Presidente_~ 

O_ SR. PRESIDENTE {Nelson Car­
neiro)"~-Cõma palavrà, para 
brf!\Te CQmuniÇaçâo, 9 TlO_bre_ J,..Í­
der do PMDB, Senador Ronan 
Ti to. -

~ SR. RONAN TITO (PMDB- MG. 
Como·~:_---L ide r;-·- para breve 
comunicação: ___ sem revi são do 
orador.) - _sr. Presidente, 
Srs; Senadores, quero fazer·, 
verdadeiramente, um breve re­
gistro, mas da ma_i.or 
importâl"}Çia. 

o_s- agri cu1 teres t:Je ~odo Cf 
Brasil estão descap1tal1zados, 
porque as margens de lucros 
dadas à agricultura fo~am sem­
pre mesquinhas e. por 1550~ ~s 
preços mínimos nunca perm1t,­
ram aos _ agricul~ores __ que_, 
criassem capital proprio. 

Novembro c;!e J999 . 7513 

Agora. Sr. Presidente~ o ~la­
no Collor, que acabOu por 
trancar a poupança de todos os 
brasileiros, trancafíou também 
a poupança, a chamada Caderne­
ta Verde, Que os próprios a­
gricultores depositaram. para 

"• a Que 1 e di nh_e i r o ser usado no 
custeio- agrico·la. 

O que acontece agora? Não te­
mos dinheiro para plantar. 
Muitos araram e gradearam a 
sua terra; outros t:aicaria:--am, 
e outros nem tiveram recursos 
para isso. Tenho insistente~ 
mente telefonado para o-- Pres_i­
dente do. Banco do Bras i 1 ,_ para 
O- --diretor da O_iretoria de Em­
préstimos Rurais - DIRU, como 
também para o superint~n~ente 
no meu Estado, sempre a cata 
de recursos, _ porque os agr i­
cul teres, que enfr-entam todas 
a·s intempéries, estão _obriga­
dos a enfrentar mais ume. a 
polít1ca deste Governo. Todas 
as. vezes que se f aTa em _con­
tenção da base monetária, t_i­
ram dinheiro justamente do 
agr i cu 1 to r. - - - -

Fica, agora. uma pergunta. 
Sr. Presidente: o ·que vamos 
comer no ano ·que vêm7 

Isso não é brfncade1ra. Ainda 
bem que o Sr. Mini~tro de. ~­
gricultura veto a telev1sao 
dizer que o t_empo est8 corr __ en­
do magni ficamente - be_m, senão 
no ano que vem quem i r i a _ pa râ· 
o banco dos réus seria Judas. 
ou melhor, São Pedro como 
Judas. Agora. São Pedro foi 
absolvido pelo Ministro dã A­
gr 1 cultura e só temos_ uma pes­
soa para colocar no banco dos 
réus, p·orque o Ministro da A­
gr i cu 1 tu r a 1 n51 s t.e:-.. todas as 
vezes, em entrevistas na tele­
visão e no rádio, que o Minis­
tério da Economia não qu_er _li~­
berar o dinheiro. 

Sr. Presidente_ e Srs. Senado­
res. es-ta- Casa é testemunha de 
minha luta pe"la integridade do 
Bçmco do Bras i 1 No en-tanto, 
estou revendo as-:--·mi nhas 
pos1ç6es. Defendi o Banco do 
8ras1l como o banco de fomento 
do Bras11, mas deixou de sé-lo 
agora, na política ecónômiCã 
abraçac;l_a pela M1n1stra._ O Ban­
co dO Bras_i 1 virou o algoz do 
pr_odutor, pois não empresta e 
qUando empresta é a juros 
i mpagáve i s. 

Aqu, também, en Passant ou 
rapidamente. vamos dar uma 
pincelada no :Supremo Tf'-íbuna;l 
Federal 

Nesses di as estive em Wa­
shington, visitei a Suprema­
Corte e ... parei um pouco em 
frente à _cadeira em que senta­
va -John Marshall. Dizem os a­
mericanos que, se lhes fosse 
dado -escolher alguns juízes, 
mas, sem dúvida nenhuma, todos 
indicari-am Marshall. Por QUe 
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Marsha11'? POrque ele foi um to isso. ·as .. agricultores estão 
homem que teve coragem de a- a1 aparvalhados, não sabem o_ 
brir o caminho e mostrar que que fazer. ou melhor, 
uma constituição de sete art_f- ._~estamos" aí os agr 1 cu-1 teres, 
gos e 32 emendas precisava cte não sabemos o _qUe f a :ter, por­
uma Suprema cor-te ativa, for- qUe, aesgt"açadainente, sr ._ Pre­
te, que todo dia prolatasse s1dente, Também padeço ·ctesse 
sentenças que valessem como umrma1, também sou agricultor. 
novo art1go da constituição. - --- ---· · · -

Ainda· há pouco, --eu conVersa:va 
com os agricultores e pergun­
tava o que iremos comer no ano 
que V(!lm. "Pl_ãntei o meu 

Aqu1, no Brasil, desgraçada­
mente, não t1vemos um úohn 
Marshal1 e nem um João qual­
quer coisa. Na verdade, o nos-_ 
se._ _ Supremo · é 
interessantíssimo.- o- Supremo 
daqui sabe contar até _se i s. 
I moress i onante 1 sso_, não é? s_e 
V. Ex~. nobre Senador M~uric'o 
Corrêa. depositar na caderneta 
de poupança e a Caixa se enga­
nar nos calculas_ e paQar 5% V. 
Exs pode entrar em ju1zo e de­
pols ir ao Supremo discutir, 
porque eles manejarão repor 
essa diferença. Entretanto, -o 
artigo da Const1tuição que 
proibe cobrar juros de mais de 
12% não teve acoJ h_)_ da por -par~ 
te do Supremo Tribunal Fede~ 
ral,· porque aquela Corte n_ã_o 
sabe o que são juros reais de 
12%, mas sabe o que são juros 
rea i s de 6%! Conc_l usão; o Sú-­
premo Tr"ibunal Fêãet•ã-1 bra_si­
leiro só sabe contar até seiS! 
Oue maravi 1 ha! Mas nãO f i Ca -s6 
aí. 

Sabemos mu1to bem que não e­
xiste uma lel que exaure em si 
mesma. Temos diversos artigos 
na Constituição que não depen­
dem de regulamentação. Quando 
vai qualquer pedido ap ~upremo 
Tribunal para que se manifes­
te sobre, _determi né;l.do assunto, 
tem-se como resposta "màs · esse 
ar-tigo está -pE!ridente ·de 
regulamentação". 

No meu entendi menta. sr. P_r_e-· 
sidente e Srs. $ena~ores, pre­
cisamos regulamentar aqueles 
assuntos que no 
próprio caput do artigo diz: 

"Este artigo 
mentado por 

será regula-·· 
uma 1 e i 

complementar ... " 

Isso é para registrar apenas 
que o Banc-o do Br~;; i 1 , que· «% 
um Banco de fomento, que e 
Banco O .f i c i a 1 , descumpre a 
Constituição, não cobra juros 
1 imita do aos 12%. Se-. formos "'ªQ 
Supremo Tribunal Federal, in­
felizmente não teremos a gua­
rida de um Jobn Marsha11 e a­
quela Corte v a i -nos dizer __ que 
não sabe o que são juros rea 'i.s 
de 12%. Portanto, o Congresso 
Nacional tem que r_egulamentar 
o que são juros reais de 12%. 
E como aqui dentro deste 
Plenário, às-vezes. ass1stimos 
a lóbis até dos credores in­
ternacionais, os banqueiros 
nacionais também têm seus 16-
bis~ aqui também não passa a 
legislação para regulamentar 
os juros reais de 12%. Enquah-

qi.Ji_ntal_~·. C:nsse-lh_es_. E eles 
me responderam. " cu_ i dado, pOr­
que· e-1 es poderão invadi r· a sua 
horta, porque não teremos o 
qué com~er·"-. 

Enquanto isso; ·estamos vendo 
a liderânça do Governo- e ou­
tras lideranças tecendo 1 oas a 
essa ex!raordjnárTa pbl íti ca 
que esta sendo implantada no 
Brasil, oue acãbou, num sô 
golpe, não -com a a inflaçãO, 
mas com a ·c1asse média. 

- No dia em que foi bloqueádo -o 
dej:jós·i to dos pc>Up_a-do_res braSi_­
leiros, sem dúvida alguma aca­
bamos com toda- ·a Classe média. 
Agora eStãO acabando com os 
ã9'FTCül teres. Como na Que 1 e 
extraordínário artigo de Vig­
ny, em que éle conta a morte 
do lobo, e o faz como se fosse 
um episódi~ extraordinário, em 
que o lobo morre sem dar um só 
gemido, eu gostaria de d;-zer, 
sr .. Presidet:~te, que a agric-ul­
tura bra-sileira não· morrerá 
sem· gemidos! Ela falará pela 
minha voz!. E f_jca ~qui_ regis­
trado o meu mals veemente~pro­
tes-to contra as ta><:as abuSivas­
do Banco do Brasil _pricfpal­
mente contra a falta de recur­
sos.· que o ag-r i cu 1 to r no mo·­
mento em· que _deve p-lantar. 
Muitas vezes o aQrícultor ara. 
muitas vezes gradeia e nem 
sempre poae j oéar' a ""semente no 
chão, porque lhe falta o di­
nheiro para comprar a semente. 
E_o rê~Ultado já é conheCido. 
ConheçO eSse filme, Sr. Presi­
dente, não vêm alimentos, va­
mos importá-los, começam a 
c r i ar-- as co_mi_ssões, começam as 
roubalheiras~ e ó senado cons­
.t1tui um" CPI para apurar as 
irregularidades da importação 
de a 1 i ment.os. 

Meu De~s do céu. que coisa 
tristel E arroz d~ Tailândia, 
. é feijão do _M~xico, é mi.lhé;l 
dós E.stac:los Unjdos_... Neste 
Pafs tão Qrande. óe tanta ter­
ra, úm p_a 1 s· que tem 6 mi 1 hões . 
de famí1.ias de agricultores 
; nscr i to_s para a reforma 
agrária. homens e mulheres_ que 
se oferecem para lavrar a ter­
.ra e irrigá-la com o suor do 

seU rosto, neste instante não 
há dinheiro-- para o custe :I o. 
Não estou·· f-..q__lando em dinheiro 
para inves~imento, dinheiro 
pa-ra desmatamento, nem o di­
nheiro para o calcário. Estou 

falando em dinhe]ro __ para a se­
mente. para o adubo e- iSso se 
chama custei o. _Isso também não 
há. Nem no Banco do Brasil, 
nem em· nenhum banco. -

Vamos esperar e, quem sa-be. -
comerertfbs pape 1 o ano que· vem-, 
ou, quem sabe, altas -_taxas de 
juros ou as loas que foram te­
c1 das para engrandecer -o· r;:lape'l 
dos noSsos ministr-os. 

Era ·o ·que tinha·a-dizer.·sr. 
Presidente. (Muito bem!) 

COMPARECEM 
SENADORES: 

Áureo Mello 
Raimundo L i r a 
Meira F i 1 ho. 

MAIS OS .. SRS .. 

-.;-,;• 

Arnir Lando 
- I r a in Sar·a i Vã 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
ne·irb}-- A Presidência rece-­
beu, ~o PresiQentª- do Supremo 
Tribunal Federal, ·o b~fício ns. 
S/57, de 1990 tns 670/9Q, na 
o_ r i gein) , de 22 do cor•r-ente, 
s-ubmetendo ao_ Se naco-_ pédl (jo _ de 
1-fcença préviã parâ·· lhStaura­
Ção de pro-c-ed_ifnehto· crim-inal 
ctmtra b SenaC3ó't' _Jo.sé Ignácio 
Ferrei r_a_, con-forme cH_spõe o 
art. 53-, § 1-R, aa· Constituição 
Federal . 

A mãtéria Serâ-·aespac-ria-da~ à 
comissão de ConS_'t""ituiçãQ~ JUS­
tiça e Cldadahia--.--a::-1 icadãs. ·­
em sua tramitação, no que cou­
ber, as disposições do art. 37 
do ReQimento Interno. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro-) ·- Está esgotado- _b tempo 
de_s_t i naQo. .. ao __ E~8edi~h:te ,_ 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Sobre a mesa. requerimento 
que serã lldõ . Pt::!.~-~ sr~--- 1:o. 
Secret~ir i o .. 

É I~ qo __ e .-aprovadO- ·o-· Segui n-­
te 

REQUERIMENTO NO 461, 
DE 1990 

Nos termos do art. í75, 
al ínSa d, _do RegimentO Inter­
no, requeiro inversão d~ Ordem 
do Dia, a fim de que as ma-té­
rias constantes dOS ·ttet"~S n.Sl.s. 
1 e 2 sejam submeti das . ao 
Plenário em penúlt~mo e últinió= . 
lugares, respectivamente. 

Sa 1 a das Sessões, 28 de rlo"--
vembrO _ de 1 9.9.0 .. Sen<;ldor ~Ei!Y 
Maranhão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car" 
ne ~- ro) - Aprovado õ _requer i-, 

mento, ser.á fei·ta a inversão 
.Pedfda. 

O SR. PRESIDENTE (Ne1son Car­
neiro) - Item 3: 
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Projeto d.e De_creto Legi s­
lativo n""' 50, de 1.990 --

(Inclufdo em Ordem 
nos termos do 
376, e, do Regimento 
no) 

do Dia 
art. 

1 nter-

Votação, em turno único, 
do Proj et_o de Decreto Le­
gislativo n 50. de 1'990 
( nR. 180/90, na Cániara dos 
Oeputado_s). que aprova o 
texto do ac.ordo de coopera­
ção cultural e--educacional 
entre o Governo da Repúbli­
ca Federativa do __ Bras i 1 e o 
Governo da República do E­
quador, celebrado em Ouito, 
em 26 de outubro _de 1989, 
tendo 

PARECER 
rido em 
Comissão 

FAVORÁVEL, profe-
Plenário _da 

de Relações Exteriores 
e Defesa Nac1ona1 . 

A discussão da ma_téria foi 
encerrada na sessão ordinária 
anterior. 

Passa-se à votação do proje­
to, em turno único, 

Os Srs. Senadores que o apro-
vam queiram permanecer 
sentados. (Pausa. 

Aprovado. 

A matéiia Val à promulgação. 

É o ---Sef;Ju i nte o ·projeto 
aprovado. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO NO 50, DE 1990 

(NO 180/90, na 
Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto do_ Acordo 
de Cooperação CultUral e 
Educacional entre o Governo 
da Republica Federativa do 
Brasil e o Governo da Repú­
blica do Equador, celebrado 
em Quito, em 26 de outubro 
de 1989. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~_Fica aprovado o texto 
do Acordo de Cooperação Cultu­
ral e Educacíonal entre o Go­
verno da República Federatíva 
do Brasil e o Governo da Repú­
blica do-EquadOr, celebrado em 
Quito, em 26 de outubro de 
1S89. 

Art. zR. Ficam sUjeitos_à a­
provação do Congresso Nacional 
quaisqer atos que possam re­
sultar em r.evisão. qo referido 
Acordo, bem como aqueles que. 
se destinem a estabelecer-lhe 
ajustes complementares. 

Art. 3~ Este decreto legisla­
tivo entra em vigor na data de 
sua Pub 1 1 cação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro)- Item 4: 

Projeto de 
63, de -1990 

(Em regime 
nos t"ermo_s 

""S36.., c, do 
l nt e r_ r o ) . 

Reso 1 ução. n-'< 

de Urgêncfa, 
dO art. 

Regimento 

Discussão, em turno úni­
co~ do Projeto de Resolução 
nR. 63, de 1990, de autorfa 

-do Senador I ram Sara i v a, 
que a1tera o art. 65 do Re­
gi-mento 1 nterno do_ Senado 
.Federa 1 (dependendo da vo­
taçãó _ ·ao Reque_r i metlto n~ 
459. d€- 1""990) . -

A votação do Requer 1mento ·n.~<. 
459/90, e sobre a ext1nção da 
urgênc la, 1 i do na sessão 
anterior. 

Os . Srs-. Senadores que estão 
de acordo com o- requerimento 
queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 

Aprovado o requerimento, a 
matéria voltará à tramitação 
norma 1. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car~ 
neiro) -.Nos termos do &rt. 
175, alínea e, do Regimento 
I nter·na. a-Pres i dénci a deter­
mino~_ a _retirada de pauta da 
maté~ia constante do item 5. 

~ É o .. seguinte o_ i tem re_t i­
rado da pauta: 

5 -

OFÍCIO N° S/:i4, DE~ isso 
(Em regime de urgência_, 

nos termos do 
art. 336, c, do 

Regimento Interno) 

Of1C;-o- n-'< S/54, de 1990 
(n~ 135/90, na origem). re­
lativo à proposta para que 
seja autorizado o ·Governo 
do Esta-ao da Bahia a emitir 
e colocar em mercado vinte 
e dois bilhões de Letras 
Financeiras do Tesouro do 
Estado da Bahia LFTBA 
(dependendo de parecer). 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car· 
ne-fro) - Item 6: 

6-

Vot~ção, em turno único, 
do Parecer n~ 345, de 1990, 
da Comissão de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania, 
a·o' examina r o _Projeto de 
Decreto Le~islativo n~ 18, 
de 1985 (n 96/85, na Câma­
ra dos Deputados), qve a~ 
prova as- contas do Presi­
dente da República, re1ati--

. ~as ao exercício firianceiro 
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__ de 1983, conc-1 u 1 ndo, com 
voto venciDo, em separado, 
do S_enador João Menezes, e 
voto vencido do Senador Au­
:--eo ~eJ_lo_, que: 

~ permanece a competência 
do Congresso Nacional par~ 
julgar as ContàS anuais do 
Presidente da ReQúbl ica; 

é da Comissão Mista 
Permanente a_ competência 
para _ examí na r e emiti r pa­
recer sobre ·as contas anu­
ais do Presidente da Repú­
bl1ca, inclusive sobre os 
projetos em curso, . g_ue ver­
s~m _j_dênt1ca m9_tér•ã. 

A discussão da matérla foi 
en-cerrada na sessão or_di"iiária 
anterior. 

Passa-~e à yot~ção do Pare­
cer, em turno único. 

Os Srs. _S.enàdores que_ o ãPro-
vam queiram permanecer 
sentados. (Pausa. 

APrOvado~~ 

~provado o parecer, passam a 
constituir-se em norma- a ser 
seguida em decisões 
posteriores. 

É o seguinte o-parecer 
aprovado: 

PARECER NO 345, 
DE 1990 

: Da COin-1-ssão de Const'i tu i -
çâo, Uust1ça e Cidadania, 

--·sobre ó Projeto de Decreto 
Legislativo n~ 18/85~ que 
dispõe . s_obre aprovaçao das 
contas do ?residente da Re­
pública1 relativas ao exe~­
cicio f1nanceiro de 1983. 

R-elator: S:enador José- Paulo 
Bisol 

Nos termos --da f a 1 a da, Pres i­
dêhc1 a de _ 27-3-89, _o anexo 
PrOjeto de_ Decreto Legislativo 
nQ 18/85, que· dispõe sobre a­
provação das contas do Presi­
dente da República,_ relativas 
ao exercf·ci·o finance·i r o de 
1983, veio a esta COmissão de 
Constituição, Justiça e Cida-­
dania, para ·que seja examinado 
à-_ luz ·das n-ovas di~pos1ções 
constitucionais em vigor, a 
partir da promulgação da nova 
Constituição da_Republica Fe­
derativa· do Bras_i 1. -

o TextO Fuh-ôam_enta 1 de 1969 
determinava competir privati­
vamente ao Presidente da Repú~ 
bl"ica prestar anualmente ao 
Congresso Nacional, dentro de 
sessen~ta dias··ar::~ós a abertura-

·da sessãO 1 egi s 1 ativa. ·as con~ 
tas rela~ivas ao_ ano anterior 
(art. 81, --inciso XX). Estabe-. 
1ecia também a competência ex­
_ç1usiva do Cong~esso Nacional . 

( 



7516 Novembro de 1990 -DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) Quinta-feira 29 

para julgar as contas do Pre­
sidente da Repüblica, a teor 
do inciso VIII do at<t. 44. 

Com o advento da nova ordem 
constitucional, a matéria fi-
c-ou disciplinadã ___ nos~ termos 
dos disposit1vos transc-ritos a 
se-gui r~ ----

"Art. 84.~Ç_ompete priva­
tivamente ao Presidente da 
República: 

XXIV- Prestar, anualmen­
te, ao Congresso Nacional, 
dentro de sessenta "diaS 
após a abertura dã sessãO 
legislativa, aS contas·~r~-.:. 
ferentes ao exerc1c1o 
anterior''. · -

governamentais passa_ pelo cr1-
vo deste ór9ão técnico 
permanente. E isto _é da ma i o r 
importância, porquanto ·se efe­
tiva um sistema _fh_tegrado de 
planejamento-orçamento­
pr_ograma, e o ciclo 
orçamentário no Congresso Na­
ci ona 1 , que se repete ano a 
ano, é-- a na 1 i Sado por um ór-gão 
permanente, abrindo-se a pos­

--sibilidade_ de um real cotejo 
do q_ue se aprovou nas leis 

·orçamentárias e o que foi exe­
cutado; por ocas i.ão das pres­
-tações de:._ cqnt.,as a_nua i s. cujo 
exame pode ainda servir de ba­
lizamento à análise da propos­
ta orçamentária subseqüente, e 
assim sucésslvam_ente. 

Em face da_s considerações a­
cima expendidas,_nosso parecer 
conclui nqs seguintes termos: 

"Art. 49. É da 
cia exclusiva do 
Nacional: 

competên- _
1

. 
Congres$0- permanece a competência 

IX - julgar anualmente as 
contas prestadas pelo Pre­
sidente da República e a­
preciar os relatóriOS sobre 
a execução doS planos de 
governo." · 

Dos preceitos comparados, vê­
se que o Congresso Nacional 
continua com a colnpe't:ência 
para examinar e julgar as con­
tl!:S anuais do_ Presidente da 
República. A proceSsualfstlca, 
porém. de aprec i aç_á_o de tal -
matéria é que mudou:·· em r_çt~ão 
de que os ass~ntos pertinentes 
às finanças púbni::as p·asSàf'ãm 
a ser estudados por uma Comis­
são _Mi.sta Permanente dó c-on­
gresso NaciOnal, na c6hformi­
dade do disposto _no â.rt. __ 166 
da Carta Política~ assim 
redigido: 

"Art. 166. Os projetos de 
lei relativos ao ~lano Plu­
rianual, às dire~rizeS 
orçamentáriaS,- ao -orçamento 
anual e aos créditos adi­
Cionais serão apreciados· 
pelas duas Casas do Con­
gresso Nacional, na fó~ma 
do Regimento Comum. 

"§ 1St Caberâ a uma comis-_ 
são mista permanente de se~ 
nadares e Deputadõs: 

I -Examinar e emitir pa­
recer sobre os projetos re­
feridos _neste ar:rigô e so­
bre as contas apresentadas 
anualmente pelo Presidente 
da Repúblic~~" 

Notamos que o Constituinte de 
1988 deu um passo além, de a­
perfeiçoamento do texto des_:t_?S 
questões, pois se outrora _so-
mente o proJeto de 1 e i 
orçamentár1a era apreciado por 
com1ssão mista, agora tudo o 
que diz respeito às finanças 

do Congresso Nacional para 
julgar as contas anuais do 
Presidente da Repúb 1 i ca_; 

I I - é da Comissão Nl i sta -Per­
manente a competência para_ e­
xaminar e emitir parecer de 
mérito sobre ~s contas anuais 
do l?re_s_i dent_e da República, 
i nc 1 us i v e sob-re os proj etõs- em 
curso-, que versem idêntica 
matéria. · 

Sala das Co~issões, em 13 de 
novembro de 1990._0dacir 
Soares, Presidente em 
exerc1cio -Wilson Martins 
João Mene.zes - '-'osé Paul o 
Bisol Relator- Áureo de Mello 
- Severo Gomes - Jutahy Maga­
lhães - José Fogaça - Mansueto 
de Lavor - Ronaldo Aragão -
Francisco Rollemberg. 

-:··VOTO EM SEPARADO, 
VENCIPO 

DO SENADOR JOÃO_MENEZES 
- ~ 

A matéria em discussãó--é re­
levante, como de resfo deixou 
evidenciado o_ parecer elabora­
do pe1o ilustre Senadqr 0osé 
Paulo Bisol, nesta co~issão. 

A nossa iQtervenção visa a 
aperfeiçoar esse parecer, te­
cendo as seguintes 
considerações: 

a) trata-se de uma Mensagem 
do Poder Executivo_. do ano de 
1984, referente às contas dO 
Governo Federal relativas ao 
exerci c i o f i .nane e" i r o de 1983; 

b) essa prestação de contas 
foi apresentada durante a vi­
gência da Carta Política-de 
1969; . 

c) o TriQunal d.e Contas da 
União, ór~;lão auxi lla:r do Poder 
Legislativo, analisou e con­
cluiu pela aprovação des~as 
contas; e 

d) à época não existia, cons­
titucionalmente, uma -comisSão 
mista permanente dê senadores 
e députados para examinar e 
emiti r parecer _sobre_ as cQQ~_as 
apresentadas anualmente pelo 
Presidente da Repúb 1 i cª. -

Em face· das considera~ões ex­
postas, votamos pe1 a- ap-rovação 
do p'roleto de Decret:o l:..eglS-la­
t i vo n 18, de 1985, l ndepen­
dentemente -de suQ passagem 
pela atual comissão mistá Pêr­
manente dos senado fés e. Q~p_u­
tados de ~ue fala o a~igo 
166, § 1 , incisO I dé-atüal 
Constituição. . - -~ 

Sala das ComiSsões, 13 de nO­
vembro de- 1 990. Senador João 
Menezes 

O SR. PRESIDENTE (Nelson car­
neiro) -Item 7: 

o Projeto'de·Lei do- sena-
do n_.ll 203. de 1 989 -

_(Inc10ído em Ordem do· Dia 
nos termos QQ-----art-_ 1 72, - r 
do_Regimento Interno)· · 

Discussão. em turno úni~ 
co. do Projeto- de- C.$ i dõ­
Senado n~ 203, de 1989, de 
autoria do sen~dcir MarcO 
Ma c 'i el, que di sp9e sobre- o' 
registro de pessoas físicas 
ou jurídicas junto às CaSas 
do Congr_esso Nacional; pai'"'ci 
_os fins que especifica, e 
dé: outras providências 
ldependendo Oe parecer). 

Sobre ~ mesa, requer1mento 
que sera l_ido pelo Sr. 1St 
Secretár1Q~-- -

É 1 i dó 
seguinte: 

e aprovado ,o 

REQUERIMENTO NO 462, 
DE 1990 

Nos termos do art. 279, 
alínea é, do RegimentO -Inter­
no, requeiro adi_amento-_·aa di s­
cuss~o do Projeto _de: ·cei "do 
Senado n.s<.203, de 1989. de mi-_ 
nha autoria, que dispõe soore· 
o reQistro de pessoas físicas 
ou jurídicas junto -às Ca"Sas de;> 
Congresso __ Nacional, para os' 
fins ê:;l,Je especi"fica, e dá Ou-:-: 
tras prov1dências, pOr 1ú 
(dez) sessões. 

Sala 'das Sessões·. 27 de no-
vembro de 1990. _- Marco 
Mãciel. 

O SR. PRESIDENTE (Ne-1 s6fl -c ar:..-:~-_ 
ne_i ro1-·~- A"provaQo ,-o requeri­
mento.. él. matérfa· ConStar~ c;l_a 
Or'dem do -_oiç. ·na data· 
determinada. · - -

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro_) --Item B: 

Discussão, em turn-o único 
do Projeto de Lei do DF n~ 
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51, de 1990. be intciativ~ 
do Governador do D1strito 
Federal, que estima a Re­
Celta e f1xa a Despesa do 
Distrito Federal para o e­
xercicio financeiro ~é 
1991, tendo -

PARECER. sob n"'~ 344_, de 
1990; da Comissão 

do Distrito Fede­
ral, favorável ao· pr-ojeto 
com as_ Emendas que apresen­
ta de n.ll.s 1 a 24-DF. 

Discussão do projeto e das 
emendas, em turno único. 

o Sr. Mauro Benevides- Sr. 
Presidente. peço· a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Concedo a palavra ao 
nobre· Senador Mauro 
Benevides. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB -
CE. Para discuti.r. __ Sem revisão 
do orador. J- Sr. Pc~sidenteJ 
Srs. Senadores, comunJ-camos a 
Casa que em relação a esta 
proposição, apre_c_t a:Cia "C? ámb 1-
to da Comissão do_ Distrlto Fe­
deral. houVe-~ a manifestação 
dos relatores parc1ais aos 
vários anexos do orçamento 9a 
área. No f i na 1 , houve r e 1 a to-
r i o, que, g 1 oba 1 i zando ___ uma re-
ceita orçamentária de 138 bi-
1 hões a e cruze 1 r os, 
possibi 1 itará a execuç-êio das 
metas_ adm1n1strativas e da 
despesa oe custeio, ob~as e 
i nvest 1 mentes cto __ Governo do 
Distrito Federa! no Orçamento 
de 91. -

o Sr. Mauricio 
Presidente, peço 
para di s_cut_i r_. __ 

Corrêa- Sr. 
a palavra 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Concedo a palavra ao 
nobre Senador Mauríc1o 
Corrêa. 

O SR. MAURÍCIO CORRÊA (PDT -
DF. Para discuti r. Sem. revi sào 
do orador.) __ - Sr. Pre_s1dente e 
Srs. Senadores, este é um pro­
j etc de orçamento do-. Govern9 
do Distrito Federal. A1nda ha 
pouco o Senador Ro_nan Tit_o fa­
lava sobre o Supremo Tribunal 
Federa 1 . 

Ora, Sr. Presidente, quando o 
Tribunal Superior Eleitoral e 
o Supremo Tribunal Federal do 
meu Pais aprovam a cand i da_tur:-a 
do Sr. Joaquim Roriz, perml­
tindo o seu registro,_ frontal­
mente violando d_isposi tive da 
Constituição. vale_ di-zer, o 
art. 1 4. § 5.Q., penso que deve­
mos votar favoravelmente ao 
orçamento do Governador Joa­
quim Roriz, para ver se S. Exa 
faz um governo que justifique 
esse beneplácito, esse favor, 

_que, lamentavelmente, com to-
' 

das as vênras possíveis. a 
Justiça do meu Pais lhe. 
oUtorgou: Espero que S. Ex a 
saiba fazer bom proveito desse 
o~-c;:~mento que estamos votando. 

Não vou apresentar nenhum 
tipo de emenda. Espero que 
faça um· _governo hCl_f!~~to e que, 
daqui a quatro anos. novamente 
a Justiça do meu País a~t9ri­
ze, ca·oneste a sua r~ele:_1çao. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car~ 
ne-1 r o) Continua em 
discussão. (Pausa.) 

-Não havendo quem peça a pal­
vra, encerro~ a discussão. 

Erii vOtação ·a matéria~ niê for­
ma adotada _pela Com1ssao do 
Distrito Federal._ 

Os -Srs. Senadores 
vam -queiram 
sentados. (Pausa. ) 

Apro_vada. 

que à apro­
permanecer 

A -matéPia vai ã Comissão dO 
D1strito Federal, para- a reda­
ção fi r_:~a 1 • 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Item 1: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N..._ 45, DE 1990 

-(Írit_lüfãc;-·em----u-rdem- do Oi a 
nOs -termo_s do __ art. 172. 

II, b, d.o Regimento Interno) 

Votação em turno único 
do Pr-~j etc de Re_so 1 uçã<:? _!).k 
45, __ -de 19~0, de au1:or 1 a do 
Senador .Eernando Henrique 
Cardoso, que altera a reda­
ção--do art. 16 da Resolução 

-do Senado Federal n.J:. 94; de 
1989, que __ dispõe sobre li­
mites globais e condiço~s 
para as_ operações de cred 1-
to interno e ex_terno dos 
municípios_e de sUas res­
pectivas autarquias e esta­
belece limites e _condições 
para a concessão --de garan­
t 1 as, :tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n~ 
323, _de 1 ~90, da Comissão· 

de Assuntos ~çonômi-
cos. 

A discussão da matéria foi 
encerrada na sessão ordinária 
de 26 de Outubro-- passad_o. 

Efn V.a_tãÇã.o o---projeto, ·em tu r­
-no ún i.G.Q~ 

O sr:- Ronan Tito- Sr-.-Pre.si­
dente, peço a palavra para e~­
catni nh;ar a votação_. 

o- SR. PRESIDENTE ( Ne 1 son Car­
ne 1 r o) - Concedo a pa l__avra ao 
nobre Senador Ronan Tito. 

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. 
Para encaminhar a votação. Sem 

NoVembro de 1 990 7517 

revisão do orador.) -Sr. Pre­
siden~e. Srs. senadore~. este 
assunto é bastante controver­
so, é a _famosa resolução- que 
o .Senado tem QUe aprovar - que 
c r í a normas para --õs · emor-ést i­
mos estaduais e municipais. 

Lembramo-nos bem do caos a 
QUe esta Casa chegou no d1a 15 
de dezembro. próximo passado, 
por causa desta resolução. 

_Qntem, no entanto, após apre­
sentação de projetos pelos Se­
nadores Ney Maranhão e_ Fernan­
do Henrique Cardoso, -ambos 
con"ten_do uma_ sé r i é de conf 1 i­
tos ou e não são. nes_te_ momen­
to, aceitos pelos _senadores 
nem pelos estados. F1zemos en­
tãc~ _uma reunião no- gabir:ete 
do Senador _Fernando Henr1que 
Cardoso._ Nós. e __ de comum acor­
do, elabo~amós uma proposi~ura 
nó sentido de. por 10 dlas. 
adiarmos a votação -dos dois 
projetos de resolução, a_ fim 
de que cheguemos a um consen­
so, a f1m de quê a Casa tenha 
aS normas para a aprovação ou 
rejeição ___ de __ empréstimos dos 
estados. Os L1deres p~esentes 
-Senadores Ney Maranhao, Mar­
cO Mac1e_l, Fernando -Henrique 
CáJ:'do.so . --=- e -_es.:t.t:. moOes t Q o.a r­
lamentar_chegamos a um acordo: 
en·cami nhãr à Mesa. com as res­
pectivas ass1naturas, uma so-:-
1 i c 1 tação_ de asJ i amento por: ~O 

-d"fas oa votaçao da mater1a 
como um tooo. 

o Sr.- Mar-co Maciel - S.r. Pre­
sidente, peço a palavra para 
encam1nhar. 

O SR. PRESIDENTE ( Ne 1 sor C ar:-_":" 
neiro)- Conçedc·a palavra ao 
nobre Senador Marco Macie1. 

O SR. MARCO MACIEL (PFL- PE. 
Para encam1nhar a vôtáção. s-em 
revi sã"b do o-r"adõf-. ) - ·sr. Pre­
Sidente, Srs. Senado~es, serei 
mui to breve. Apenas quero; 
neste meu breve proounciamen­
to, secundar aS pi9 lavras do 
Líder Ronan Tito, do PMDB. 

COmo ã mâtériã está SEú~do ob-2 
jeto de entendimento e-ntre _os 
Líderes nesta casa, inclusive 
estamos mantendo- contatos com 
a Direção do Banco Central, é 
de todo prudente que a matéria· 
tenha a sua votação sobresta­
da, até que- sobre- o assunto 
possamos chegar ao 
entendimento. Em assim fazen-
do. estaremos -acredito 
cheg~ndo ao _resultado que me­
lhor consulte os interesses do 
Pa fs_. 

o Sr. Jamil Haddad- Sr. Pre­
sioente, peço a palavra Rara 
encaminhar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson -cár'­
ne i r o) - Concedo a pa 1 a_vr::a . ~Q 
nobre Senador· Jãmí 1 "Hac:fáa:d. ~ 
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O SR. JAMIL HADDAD (PSB- RJ. 
Para encaminhar a votação.) 
Sr. Presidente, Srs. Senado~ 
res, o nobre Senador Ronan 
Tito declarou __ que ontem houye 
uma reunião, no gabinete dO 
Senador Fernando Henrique. com 
autoridades OP Banco. Centr~l, 
que teriam prestado algumas 
informações a respei~o do pro­
blema que esta sendo 
discutido. 

Sr. Presidente, acho que há 
necessidade de um esclareci­
mento genérico, pois o assunto 
não pode ficar. restrito a duas 
ou três bancadas. Recebi in­
formação de diretores do Ba­
ner j , no senti do de que se 
houve-r o 1 ançamento de novos 
títulos, não para rolagem de 
div1da, os bancos_ __ estaduais 
terão sérias difiCUJdades, 
vendo-se obrigados a apanhar 
dinheiro na rede privada com 
soorepreq:o, Isso c r i a rã_ pro­
blemas extremamente sérios_e 
graves para os bancos 
regionais. 

Assim 1 Sr. Presidente. esse 
assunto precisa ser, na r~ali­
dade, melhor discutido, não 
flcando restrito apenas a duas 
lideranças. Parece-me que ha­
veria necessidade de_. gue _vies":" 
se à __ Casa. à Comíssao de As­
suntos Econômicos. alguém do 
Banco Central para prestar 
esclarecimentos._A ___ ma,té:rla _é 
grave, pode afetar_os bancos 
regionais de t_odos ___ os __ estados 
da Federação, e nós não pode­
mos votar sem Pleno 
conhecimento. 

Era esta a pOnderação que eu 
queria fazer, Sr. Presidente. 

o Sr. Mauricio 
Presidente, peço 
para encaminhar. 

Corrêa - Sr. 
a palavra 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Concedo a palavra ao 
nobre Senado_r Mauríc1o 
Corrêa. 

O SR. MAURÍCIO CORRÊA (POT -
DF. Para encaminhar a votação. 
Sem revisão do orador.) --Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, 
sobre esta questão, que vem 
sendo agitada no Senado, da 
dívida externa, gostaria de 
deixar a posição do PDT. 

o PDT é ·um partidO que, hoje, 
tem cinco senadores, e, no que 
tange à política da dívida ex­
terna, adotará o critério da 
sua consciência nos posiciona­
mentos que perfilhará aqui. 

Quero de i xar be·m claro ao Se­
nado que recebemos a visita do 
Sr. Jório Dauster, da Minlstra 
Zélia Cardoso __ de Mello e acei­
tamos as suas explicações. 
Quando o Senador Fernando Hen­
rique Cardoso -i!fpresentou a mi­
nuta do projeto de resolução 
que estabelece os parâmetros 
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para a_ negociação _da dívida 
externa, teve, de nossa parte, 
a solidar1edade, o apoio 
indiSpensável naqu_el_e momento. 

o PDT s_e __ p__oSrci 6i1ará a _res-
peito da dívida externa isola­
damente, com cr;térios absolu­
tã_mente _voltados P<?ra os sup·e­
r i ores i.nte_resses d,o Bras i 1 • 
Não daremos_ o nosso voto ape­
naS por"que _haverá- Uma man i f es­
tação maniqueísta de oposição. 
Posi c i oi::lar-nos-emos consci_en­
tement~~ .a .res_pei to do que 
poderá ser em termos de_ b_'ªne-. 
fício par9 o povo brasileiro, 
neste momento c!e a:ngúst_ia que 
atravessamos. 

sr: -Presidefltej _ eiS negocia­
ções têm_sido feitas de modo 
isolado apenas por dois ou 
três senadores_, -qu_e. c;lepo i s. 
trã.zem. como -afiançou o S~na­
dor Jamil Haddad, um proJeto 
que não teve permitido o seu_ 
debate mais amplo. 

O SR. PRESIDENTE 
nei ro·) - Passa-se 
projeto. 

(Nelson Car­
à. .YO.,.'\:~_ç_ã.o do 

o Sr. Ronan TitO ~-s-r--. Pr-esi­
..:dente, peç-o- cf palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - ConCedO a paTavra- ao 
nobre Senador Ronan Tito. 

O SR. RONAN TITO (PM08 - MG. 
Pa1 a ordem. Sem rev.i sã"Q do 
orador.) -Sr. Presidente, se 
há, po_r par te de todas a_s 1 i­
deranças, o· _entendimento de 
prorrogacão da vigência da Re­
so 1 ução ~ n~ ~- 94, _çie 1989, para 
que possamos _estudar._melhor a 
ma tê"' ia·, se votar.rtiQ:S os i ten~ 
1 e 2 da pa-uta, -nao esta_remos __ 
na verdade. agindo de acordo 
com o--entE!hditnen-to_ Te i to. 

Pergunto a _v. _Ex"- como nos 
posicio~aremos para atend~r ao 
requer i menta que f tzemos a ~e­
s_a, pela maior-ia dos 1 íq~re~ .• 
quanto à. prorrogação d_e_dez_ 

EXaminaremos com profundidade dias da vigência da 
esta questão e vamo:- nos pos i- reso-1 ução. 
cionar·- ae-:- forma correta. o-
lhando para os superiores in- o SR. PRE-SIDENTE (Nelson Car­
t"ereSses do- -sra:Sl 1 . Sob esta nei r·o) - lni c i a 1 mente não há 
óti'ca_, nos posiciOnaremos nes- nenhum requer-imento de 
te ;-nstahte a favor do pedido adiamento. o gue há é um pro': 
de ad_iamento, para que se con- Jeto, que, aprovado, a.dtar:a 
sol ide uma discussão mais am- até 0 dla _7 -de aezemoro e vo---­
P 1 a e possamos encontrar um tação d.es_t_a matéria. 
norte 1 _ um _ rumo mais adéquatlo 
tiãr<a eSSa negociação, que é o SR. RONA_N__TITO..,.. Perfeito. 
gr~Vé ._ --

0 SR. PRESIDENTE ( Ne-1 son Car:--
Esta é a -posição do PDT:- Não neiro)- Esta matéria está em 

vamos acompanhar a maioria por regime de urgência e não pode 
ser maioria. Poderemos até vo- ser adiada. De modo qve só há 
ta r a favor do Gove·roc, Sr. um rec-urso: a apr-ovação do 
Presidente!, se chegarmos à projeto. -
conclusão de que a prop-osta 
que virá se ajusta as reais_ O SR. RONAN TITO- Não pode­
necessidades do. Brasil neste_ mos sobrestar essas tflatériãs? 
momento-. 

Fica é~ui, portanto, Sr. Pre­
sidente, a posição do nossQ 
p-art·1 do. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) ~ o·que está em votação 
é_ o projeto. Não há requer i­
_mente de adiamento. 

O Sr. Ney Maranhão Sr. Pre­
s; den·te, peço a pa 1 avra para 

_ en.cami nhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Concedo a palavra ao. 
nobre $enador Ney Maranhão. 

O SR. NEY MARANHÃO (PRN- PE. 
Para encaminhar a votação. Sem 
revisão do orador.)- Sr. Pre­
sidente, temos um pr·oj e to de 
resolução que vai ser votado 
na sessão extraordi nár f a das 
18 horas. Essa reso 1 uçã_p terá 
validade até o 'dia 7 de dezem­
bro,- conforme Q nobre L i der do 
PMDB acabou de afirmar. Na 
-sessão extraordinária votare­
mos justamente esse projeto de 
resolução. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson-car­
neiro)- Não podemos, porque a 
matéria est_á em regime de 
urgência. Se não_ houver núme­
ro, a f ,_s,im, ser'â outra S5tua:­
ção, porqUe toda decisão ·cte­
pende de número. Não ocorrendo 
número, su~p~nde:se a se~são-: 

O Sr. Marco Maciel - Sr. 
sjctente, V. Ex~ então 

-conceder-me vista? 

Pre-­
pCfde 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Não posso, porque V. 
Ex~ teria que _opinar imediata­
mente. pois a matéria está em 
regime de urgência. A única 
solução _é rea·l izarmos a 
vo'tação. ReJel ta_r ou aprovar_ a 
matéria. Ou, se não _houver_ nú-­
mero, automaticamente fica a­
diada a votação. 

o Sr. Mauro __ aenevides Sr. 
Presidente, permite-me V. 
Ex Ia? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Ca-r­
neiro) -Pois não. 
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O Sr. Mauro Benevides - A o- O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
n entação da Mesa é,_ sem dúvi- ne i r o) - _ Estâ reaberta a 
da alguma, sapienfís_Si'ma. ' -.- Ses~ã·o·. ,...,---- -,"--e= --- -'----

Estamos di ante de uma matéria P~_Ç9_ ___ -aOS: sr_s ._ S~_n_àdores o~u-
em torno da qua ,- se ·_di sc:Li'fe e pern o_s s~us l_úp~res. 
já_ se chegou c; té a~-uma sq l_uçã-q 
consensual. Ha outro_ projeto O_ peêfiõõ--···õe-ver_-ificação foi 
de resoluÍão- . ~_.: _aQ que saõe.:. fo_rmulado p~los _nobres Sehado­
mos, V. Ex va1 convoc~r uma res Marco M.ac"ieT·, <YàaCír"-' Soa­
sessão ext_raord_i nári a o_porfu- res ,· · Ney M"á:iárlnão · · e João 
na mente - ta 1 vez a inda líoJe -- Nasci menta. Os · Cjl.iatro estão 
para votar .esta ma.,tér:-1~. . pre_sentes_;_ 

Então. o .. can:!1_nl}o natural, ql}e Pas_sa-se à v_o~aç_ão. 
comoatibili~a a urgência em 
que se encontra esta matér_ia Peço- -aOS "SfS. senadores -ocu-
com ·o compromisso an·ter.ior ~e,_ pem .. o_s---seus 1~~ãr~~~:_ __ 
ao aprovar-se eSta nlatêr1a, 
quatro serla-àores so"í i ci_tàre_m· ~Cíuem __ aeSe{ái'- _aprovar 6 pro] e­
verificação de qUorum. Aí éStá ·fo' VoTárá 'sím·"·;- ·quem· ~ui ser 
dirimidé:! a pendénc1a e t]ÓS, na reje_it~:-:_10 y_?târá- "!:1~fo". 
próx1 ma sessão, ~_gr-Qvaremos- "Q_ 
projeto· de resql_uçao do Seh3.-- C~~.ó VõT8-o"_-!--1dEú'- ~o~· P'FL? .. 
dor;_ Ney Maranhão, Que p-r".ót"roga 
a ~e ~7 de dezembr.Q _?_ R_e,_s~q-1 u~ão O S~ ... M~RCO J1ACIEL ( PFL - PE) 
n 94. - ~- s-r:·- Presidente, apenas l:fara 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
ne i r o) -- A _Mesa não pod_e acon­
selhar a fa_ita de número, por 
isso mesmo não está sugert"ndo. 
Apenas está reço1hendo a opi­
nião do nobre Senador Mauro 
Benev i des_. 

O SR. RONAN TITO O Plenário 
_d~ . sua e~~ precisando 

dec1são .. -

O SR. PRESIDENTE ( Ne 1 son Car­
neiro} - No momento" ~- Mesa 
vai pó_r:__ a ma.tér_ia_ em vO_tação. 

Em VotaÇão. 

Os Sr~s. Senador_es que a __ apro-
vam que; ram __ permanecer 
sentados. {Pausa.) 

Aprovada. 

o Sr. Marco Maciel -Sr. Pre-
sidente, peço- verif_i_c?çiío 
de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro}- Há um pedido .. _de_.veri­
f i cação- do PF L. que tem- _número· 
bastante; são -quatro--- votos; 
Senadores Ney Maranhão. João 
Nascimento~ Odaçir Soares e 
Marco Mac1el. ~ reQimental ô 
requer i menta de V:,,_ Ex .fi; ~-·"" _ __, __ 

Será feita a 
l i c;·tada pe 1 'O 
Marco Maciel. 

ver-; f·; cação se­
nobre . Se_na9o_!'-

A Presidência v a i suspender -a 
sessão por_ 1 O minutos, aci o­
nando a campaTnha, para: a cha.­
mada dos Srs. Senadores ·a· 
plenáriv-.- --

EStá susp-ensa a sessão. __ 

(Suspensa 
55 mf-n1Jtos, 
berta às 
minutos.) 

às 16 horas e 
a sessã-o é rea_:.. 
17 hor'as e 3 

cri entação da- bahcã_da, e teiido· 
em vi_sta_ entendimentOS que es­
tão -serido mantidoS Com outraS 
1 i der.anc;ãs parti dár-ras nesta 
casa, recomendo ã bahcada vote 
''não''. · -

O SR. PRES!OENTE --CNe--1 son· Ca_r­
nei ro) ~~~ .. _Co_fno \í_p"'Ç_,a q;_L íder d_o 
PSDB? 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB 
--·SA).- Sr. Presidente, o PSDB 
. réC'bffiE!I'fda_ à- 'sl.fa_·bahcassa iibté' 

"sim". 

-.Ó. SR. PRESIDENTE (Nelson car­
neiro} --Como vota -o Lider ~o 
PRN? 

o SR. NEY MARANHÃO 
- --Sr. Presidente. a 
do PRN vota_ ~~não"". 

(PRN - PE) 
Llder~nça 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
ne i r o) - Os Srs. Senadores já 
podem votar. 

( Pr-oc-e'd~~-~e -à V~~_ação ~ ) 

VOT"J1tl1 "SIM_" 
SENADORES: 

_Almir Gabriel 

. Gérs?_n: _""Ç-j.n'lP:'tà-. -­
Tr-am "sara{Vã 

JamTr Haddàd -

~ü-tah)t Magalhães 

-· Ma u-r-re-; o Cor.rê-a.' 

Maur_põ -a-erlev;_q_~-s. 

,?.ia\JTO B1 sol_-"'--~----

Pompeu de Sousa 

'Ronan- Tl_t-'ci."""~ 

Ruy .Bace,} ar. 

Wilson Martins 

os . SRS, 
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VOTAM "N}O"-
SENADORES: 

os· ,SRS_ 

Afonso Sancho 

Áureo Mello 

João Nas ciment-o-

- Marco--Maclel 

Ney M_~r.anh_ã_o 

Odacir-- S.oares 

Ozíel _çarheiro 

Rachid Saldanha Derzi 

O SR. PRESIDENTE (Nelson car­
n-eiro)-....- Votaram "sim" 12 Srs. 
Senadores; -e "não 11 8-. 

Não houve absten_ção. 
:::~---

To ta 1 : 2-0 Vof~os. 

Não houve quorum. A votação 
da matéria fica adiada·. Em 
conseqüência, a ma tér í a cons·­
t:arite- Oó' ftem 2 fiC:a. adlaOa. 

É a se!:;;luínte a matérTa .com 
v---'-'?.ta_ção .. _a.d"i a~a: 

-2 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
- N.Q 62, ----oE -1990 .:: 

(lht"1úít:fo em Or'de-m do Dià 
tios termos do !3rt;. 172, 

I I .• _p, _ 
do Rer;~i ment-o rnt-ern-o} 

Vota-cãO, em turno únicO',-' db 
Proj_eto de Resolução n.!:: 62, _de 
1990: · o e autor i a do ·sét'ládor" 
Ney Maranhão, que dá iiovã-~- -re­
dação a Reso 1 ução n->< 94 ," de 
1989, tendo 

PAREC'FR-. · pro-ferido e_!O-
Plenário, da Cornis_§.ã.Q 

de Assuntos -Econômicos, 
favOrável ao projeto com a_s 
emendas_ que aprJ~se_n_te. De n~s. 
1 .a__,_4. 

o SR. PREsl:oENiE (Nelson. car.­
neiro) -EsgOtada a Orde~ do 
Dia. 

-Volta-se à 1 ista de oradO-res~ 

Concedo a_ pa 1 avr_a ao nobre 
Senador Almir Gab~iel. 
(Paus-a. -r 

s·. E_x!' dec11 na d~ pa 1 avra. 

Concedo 
Senador 
(Pausa.) 

a palavra ao nobre 
Wilson - ~artins,. 

--6---:. Ex~ declina da pa_lavra,. 

Concedo a palavra ao nobre 
-senador Pompeu d~ sousa. 
(P-ausa. ) 

5-.- Ex~ decl in? da palavra. 
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O SR. 
neiro) 
nobre 

Novembro de 1990 

PRESIDENTE (Nelson Car­
- Concedo a palavra ao 
Senador Márc1o Lacerda. 

O SR. MÁRCIO LACERDA (PMDB -
MT. Pronuncia _o_ s_egui nte 
discurso.) Sr- Presidente, 
Srs. Senadore_s, tome _i conheci­
menta do requerimento de auto­
r i a do Vereador Car _1 os Nunes 
Zuque, de Três_ L_agos, Mato 
Grosso do Sul, _consignando a 
inconformidade daquele Legis-
1 ativo ante a _ameaça de. ext in­
ção do denomin!300 "Trem do 
Pantanal". 

Sol i c i ta rido para· o assunto as 
atenções dos dirigentes do Se­
nado da Rep_úbl i ca e _da_ Câmara 
dos Deputados. querem as ed L­
lidadas sensi_bili_;z.ar ... o _Sr._ 
Martiniano Lauro Amaral de 0-
1 i v e i r a, Pr.es i dente da Rede 
Ferroviária Federal S/A 
RFFSA, com a finalidade de 
preservar a operação da linha. 

considero, por inteiro, pro­
cede_n_te a .lniciati.va de .mobi-
1 i zação das au-ror:.ldade.s c i ta-· 
das, tendo em vista que a su­
pressão de ramaia deficitários 
constitui política de governo 
e da atua 1 aami ni str_ação da 
Rede. executada em todo .o ter­
ri tório nacional. 

No caso em de.oa_c.e ~ como em 
tantos outros, inclina-se a 
Rede e .efetivar Ç~ extinção da 
linha, por determinação d~ or­
dem econômica_, sem considera r 
que, s.erv i ndo a dezenas de c i -
dades compreendidas no trajeto 
de Bauru a Corumbá, o "Trem de 
Pantana 1 " t·em f_unção ... s.oc i a 1 
relevante. como ún1 .. co _rn..eio __ ele. 
integração de ~.egião 
pantaneira. 

Compreende-se, Sr .. Preaiden­
te, as difiCUldades que assal­
tam o Governo, pois a R~de 
soma dívidas acumuladas s_upe­
r i ores- a 60"0 mTl nões d.e dól a­
res, dos quais cerca de 80% 
tendo como credor· a União e, o­
restante, devido a Estados, 
fornecedores. -~ . ..e.nt idades_ f i­
nanciadoras externas. 

Não bastasse isso, a reforma 
da malha. ferroviária exige 
mais de 400 milhões de dóla­
res, correspondentes às despe­
sas com aqu1s1ção de 4 m1lhões 
de un1dades de dormentes, 3 
milhões de metros cúbico.s de 
bri ta e 371 mi 1 -toneladas de 
trilhos. 

É preciso ver, porém, que ~ 
RFF tem um cap1tal improdutivo 
de 1 bilhão e 235 m1lhões de 
dólares. proveniente da imobi­
lização .de 600 locomotivas. ou 
40% do total, e do fato de es­
tarem parados 7 mil e 200 va­
gões, ou seja, 18% das unida­
des constantes de seu 
património. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. (Seção ill Quinta-feira -29 

Nessas __ ci r-c.u.nstãnci as. parece 
claro que oão 'a. imobilidade 
de.. ma i qr:- "n(Jmer:-o de máquinas_ e 
vagões. ou a seguida ina~iva-­
ção d~. linhas. o caminho cor­
reto e dese~ ~veJ. para o sanea­
mento das f1nanças -da Rede. Ao 
contrário, recom.enda-:-se, em 
tal .. c.eso .•.. realizar novos in­
vestimento~. pois à meJhor"fa 
dos servJços por si só garante 
o esperado retor_no ·cto capital . 

A des.?l t 1 v ação "Cfe 75ci ramais, 
de um total de ~3 mfl quilôme­
tros. julgados antieconômicos. 
não pode ser feita. portanto, 
sob a alegação daqueles pro­
blemas ae endividamento, ou a 
deSCU_l pa çi~ . qUe O tranSROr'"te 
rodovi ári.o __ é capaz de substi­
tuir o ferroviário nas_.neGes­
sidad~s da popuJação. Há. nes­
sa questã9. um..c.onteúdo_ soc_i.al 
que não pode Ser-menosPrezãOo. 

·E".sSe o as-pecto -que: f a 1 ta ·à 
Rede .consi_de·rar. no meritório 
trabalho que desenvolve em fa­
vor do. s.aneame(lto das t i_t")ç:.nça.s 
d9 empresa. A procura desse 
obj e_t i v o, a .. sua direção já ob­
teVe o éx·j to de reduZ i r para 5 · 
milhões d.e dólar~s. no último 
mês. de QUtL,!.Oro. o, défic.it ll')en­
s~J d_et 3.2:..mí lh,õ_e.s __ apontado n9 
primeiro sernesc._re do ano. 

_/~c;rescente::·se, por fim, que a 
RFF dever i a. r<=:çeber dq, Uni ã_p, 
n.o corr~nte .. exer-cfc1o, 156 mi­
lhões de dólares, destiriadoS _à 
manutenção . . dp __ sistema 
operac i ona_l . Pr6x.i mo .. ao 
término do ano, ã TesOuro 
tr.ansfE!riu ·tão-!~forN3";"'ite 42 rr.i-
1hões .•.. ªpesar de te~ ~ido ·ex­
tr.emamente r~dY,~ i do_ o desem­
bolso, pela pratica do_progra­
ma de recuperação econômica. 

Como se vê, são muitas as al­
ternativas de solução .a serem 
pesqu tsadas para Çl problema 
econômico da Rede. A sua pre­
sidência, que merece louvor 
pelo esforço empreendido no 
processo de saneamento. cumpre 
vislumbrar aquelas oecisões 
que _não conflitem com o not6-
ri o·· interesse púb 1 1 co. 

Entre essas, a dB manUtenção 
do ramal Bauru-C.orumbá, aten­
dendo a justa reinvindicação 
das populações fixadas nesse 
trecho ferroviário, tal como 
está sendo defendida, Com vi­
gor·e propriedade, pela câmara 
Municipal de Três Lagoas. 

Era 9 que-·tinha a dizer, Sr. 
Presidente. (m.uito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson .Car­
ne1 r o) - Concedo a pa l a.vra ao. 
nobre Senador Jutelhy 
Magalhães. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB 
BA. P""Fonünc_ia ··o seguint·e· 

discurso A) Sr. Presid.ente, 
Srs. Senadores, de,..a.cQrdo com 
a Professora Lucf1fa de.A1mei-

dÇJ._ N_eve.~. Delgado, " . . . não se 
pode falar em dois Brasis, mas 
sim num único · pals, no qual 
desenVó1 vfrilentõ e subdesenv.ol­
vi mente. se 1 ntegram na 1 ógi ca 
da exclusão e da miséria de 
seu maiS exPressivo cont i ngen­
t"e ·popu 1 a c i o na l" (~orna 1 do 
B':":~S_il _de 21-10-S.Q) __ - ... 

Na verdade, se olharmos.com 
certa atenção a l:h.stórj a deste 
Pais. descobri_ remos que. o pas­
sado mui to _fréqüentemente · se 
:tem reproduz_iÇfo no. presente, a 
cô-flt i nu i da de se tem pe-rpetUado 
na mudança e os velhos hábitos 
-têm per.manec_idQ, revestidos de 
roupa e cores novas, de ta·l 
manei_ra que o Bras i 1 da moder­
nidade cami.nha caril passos ran­
cei ros na ç:gns.trução de algo 
que se poder i a .oua 1 i f i car de 
novo e moderno. 

-sor. Fre-s f"dente e srs. StfnadO­
rê""s. ··com ~essas· · -··a f i r mações, 
faço referência ? rea 1 idade 
revelada pelos daOos do IBGE, 
colnidos durante o mês de ou­
tuOro .. de· 1988, no contexto de 
um suplemento da já t:ra_ç:ticio:_ 
na-1 Pesquisa Nacional por .. a­
mostragem Qe Domicílio (PNADj. 

Por · me1 o dessa p8squ·i sã, o 
I.BGE, após_ a _promu 1 gação __ dp 
nova Constituição, quis veri­
ficar o grau de participação 
pol itico"-social do povo 

·brasileiro. A idéia, _segundo a 
coo!"'deriadora do Tevãntarilento. 
ETi_S:a .. Caillaux, . · __ .era 
"aproveitar ãquele ··moioentci. 
para dtmenslonãr c ·exer-c-ício 
di;! cidadania no··pafs." E_O re­
sul stado., de acordO com _i! ~mes­
ma coordenadora. reve i a um 
país cujo povo é "pouco assis­
ti_.dQ pelps seus direitos e, 
portanto,· dé. ·baixo fnd f ce dS 
cidadania". 

De fato, como se pode chãmar 
de cidad~o um povo como obra­
sileiro, cujos direitos, em 
_r_elação à _EducaçãO, á Sai,Jde, à 
Just1ça e a tantos outros, 1-
nexi ste.m para a grande 
ma.iori.a. 

Os "dados que a pe_squi sa de­
tectou. são: i ndub i ta v e 1 mente, 
preocupantes. 

No· Cainpo da Justiça, nos úl._--:. 
t1mos cincos ~nos., s mi 1h01;!.S, 
640 mil e 770 pessoÇJ.s 
envolYeram-Se em 10 milhões e 
600 mil conflitos. Dessé:ts peS:... 
soas, 55% não recOrreram à 
Justiça. prefer-indo resolver a 
que_stões por conta . pr6prí_a 
( 42, 7%) Ac.rescentando..;.se oú~ _ 
tras. variáveis. refletidas pela 
pesqu i S.?.... _chega-se a_o percen­
tual de 65,7% de pessoas que 
não ·crêem na Justiça, ou que a 
ela acesso não tiveram e não 
tem. 

Na opinião _do UUiz Sérgio Ve­
rani, tal situação pode signi­
ficar que o en-tendimento entre 
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as pessoas so 1 ucj Ot:\Ol,LOS c-on­
f 1 i tos, ma;s, por outro la do, 
pode também ince_ntJy:_ar uma_pe­
rigosa disseminação da prática 
de fazer justiça pelas pró­
prias mãos, 

Rui Barbosa a~irma que num 
Pais. onde. vecc:tadei r_amente. 
não há lei, não há. moral, po-
1 ítica ou jurü:l1cament_e 
falando" (Qraçãq_ .aos· Moços) _ 

Que dizer dos 65,7%_ de br:-asi­
leiros,que não conf'iam na a­
plicação da lei .P~lç. Justiça? 

Re~lexo dessa descrença na 
lei é a própria Constituição 
de 1988. pois, em termos de 
di rei tos socu~ i s, a nossa 
co-nstituição aproximou-::se dã­
Consolidação das .L_e1 s Trabá­
lhistas (CLT). 

Parafrasenado • ___ Rüi __ BarRosa_, _ 
diria que a lei, no Brasil, se 
deslegitfma, se anula, reduz­
se à inexistêncta e.aq descré­
d1to porque, alem dos 
freqüentes horrores da aplica­
ção, tornou-se ~-~ C.a..ra_,. bur'acra-: 
tizada e e·l i t izada". 

Em educação, na expressão do 
Prof. M.oac1 r .... Gadotti, t.em-se 
um "apartheid racial - e 
econ6mi co" .. Conforme a· pesqui­
sa, dos 22 milh~_es. 408 mil e 
136 aJunos c.oro _idade entre 
sete .e catorze ªnosL_~4,5% es­
tudam ·em esc.o 1 as parti cu 1 ares 
e 84,3% em escolas públiCas. 
Nas escolas privadas_2,6% dos 
estudantes são ~DeQrO, 66,6% 
brancos, 30% pardos e 0,8% 
amare 1 os. Do . to te J. ~ __ gera 1 de 
alunos. 5% são ne~ros, 52,5%. 
branc.os. 42% parcos e 0,5% 
amarelos .. 

No setoL do traba 1 hQ, as sur-:-. 
presas não são menores .. do.s .. ;35 __ 
m1lhões de trabalhadores pes­
quisados, 23 milhões (.65,7%) 
começaram a trabalhar com me­
nos de 14 anos de idade .. 

Na expressão do ~orna1_dQ 
Bras i 1 (23-9:-SO)", ·são "padrões 
ost.ensivement.e. iníquos!' .• 

Segundo o Professor José Pas­
tare, "não há surpresa e f sso 
é triste ... A entr_ªda do brasi-
1 e i r o no mercado .de traba 1 ho é 
precoce e isso não ~contece em 
nenhuma soe i edad.~ _moderna." 

( Jorna 1 do Bras i 1 de 23~og-
90). 

Essa mas·sa·· de traba 1 hadores 
j avens é, sem dúVida, pouco~ 
qualifí.cada, mal r:emun.erada e 
sem. _partic.ipação política. 
Trã"ta-s-e de aprendfze.s em O fi­
c1 nas ou pequena.s fábricas, 
engraxates,· vendedores de rua, 
domésticas e ba 1 co.n.tstas. For­
ça .a 1 i j a da d.o _ saber 
tecnológico. "0 t-rabalho f.ruto 
do.· saber, esse infelizmente 
fica restrita a uma elite .. Ne-­
nhuma soc1edade que se preten-

de moderr@ pode admiti r isso". Os passos do povo, dos pobres 
(Sér~io de SOusa Brasli, ~or-· e "miseráveis sãp visfveis. Pe­
nal do. Bras_i] ç:J_e 23'-9-·so.) dem SE:!r~·· vistos nª _violênci.a 

gue assOla ô País. ·Ã Vioi.êt1cia 
Nossa a·ltava economia do mun- e a face visível de realidade:=i 

ç:lo relega 8 milhões de crian- profundas da socie.çjadE:, é -dé­
ças ao abandooo •. subme·t.e. 70% núncia contra a qual ·;dade _de 
da·· popula-ção a sobreviverem vida .. é grito desesperado, é 
com rendi mentes que não supe:- t raduçãc Concreta. de _urn_Cóm-­
ram t_rês s·ãláf'ibs .. mínimos e pl ícaao _contexto, é mat:~\féSt..a"­
produz aproximadamente em aci- çãO . ·de_ t~cf"çlo ..... soc!â~ 
dentes de trabalho· 4 fni 1 mor- esgarçado.· A violenc1a ocorre 
tos e mí lhares de aciden"tàdos- sempre, qua:[ldo~ se romp~ aq(,!e1.<;1 
por ano, _-col9cando.-s.e no octo- 0 fina tessii:Ura· que possibilit?. 
géslmo 1ugcn"', nb -munoo. em aõS · ser'e_s._numanos Coexistirem 
termos de quz:l idade _çl_e yida. com alguma -~19nidade. 

Na última década, "o rendi- É dever çlo E.stado. P.r:-e~en1r..e: 
menta médio rea1 dos t~?bplh~- fazer-se presente nesses mc­
dor~s . sofrew 1,1ma. gr~ye p_j ora. meti tas tunda!Tuf~tà_i s e· estab~-:. 
Em~_1987, _e_sse rendimento hÇlvia lecer os __ .meç.an1smos que perm1-
exper1Tnef1t.ado. ·-um Ci:-escimerito tãffi . a SÕC-H!c;:laôe .encontrar- Um 
de 28%·- em "r e 1 ac:ão à 1984 e- n_c~>V.C? ~q~/t.l ípr_ i õ: · · -
1 o, 5~% ero -·refe.Fênc i a a j $ê5. 
Entretanto, se compãradoS es- ESte ê o·~óm~nto· do.mfsereor 
sés rendimentos com os que fQ- super turbam. 
ram pagos em 1986, ·ano do Pla-
no Cruza·ao. ·houve uma queda de Se· houver omiS~~g ~ ~e h6Vver .. 
22·,7%-(Helival RioS in ~ornal incompetência, se existir me­
de Bras f 1 i a de 26- i o..:.es) . E de di ocr 'i dãtle nq descoberta .. __ q_a 
1986 até--noss·os- dtas, ape:;;ar e.s"Senclaíidade. tem que, e·n-· 
dos·-·-p1anos .. a realidaOe .não tãO, o holocausto se torne 
mudou, pelo contrário, os ho- ;nexoráv~L- ·· · 
rizontes são de recessão e 
agr~ras_: 

N?o h·a ~-ne9ar ;· -sr. -·~res; oet1te 
e Srs. Senadores, que as pêrs: 
pectivãs são desafiadoras. Se 
não houver ~edidas corajo~as e 
acer~os.. a rea 1 i da de tende a 
deterforar-:se.aind"a ·mais. -De 
acordo Gom_oS -dados ê as gró­
jeções_oo IBGI;·,. a ·popuração 
brasilei~a. hOje_ est.imada em 
150 milhões de pessoas, no anc 
2000, daqui a dez anos port.an­
to ~ será de 179, mn hô?s e, err1 
2010. seremos ·207 milhões de 
habitantes. -

Quem · põder·â cOnter, a perma­
necerem os atuais "níveis de 
qual idadé de viQa, ."uni~. avª}an~~ 
cha de ·J,:iObr<és e deserdados? · 

E··anQUstiánte a ObservaÇão de 
que "o Bras i 1 cami nhc; a passas 
i nvi siye i s mas seguros e quase 
inevitáVeiS para uma ~spécie 
de hQJocausto, .. 5:ocial,,. J": 
( IstoE/Senhor de 1q~1o-soJ. 

""Em rierihüffi~pãlSdO .. rTiundo,- -~Jérli .. 
na própria I~dia, são mais a­
berrahtes oS Cotitrast·es 
sociais", afirma_o Pr~of. Hél'i.Cl. 
l.,laguaribe em "Bfas..il~ Reform<i 
ou Cáo"S 11

• 

Sr. Presidente--e Srs. ·senqdo­
res, centrar i ªmente ao qu~ 
pensa a Isto e Senhor, acre-­
dito que os passos são· tão in-:­
v.isív~1s,. e. o holocaüstO so­
cial e ev1t~vel, basta coragem 
e vontade polítiCa. Se sair .da 
m1serabi 1 idade leva tempo, ·é 
preciso fazer alguma coisa "que 
O.e:svende para 9 povo alguma 
perspectiva, algum horizonte 
çoncretq de soluçãq dos seus 
problenlas vitais, em. curto 
prazo. -- - · 

Nào podemos nõs esQüeç~r-das 
observações do velho 
Aristóteles. Pergunt~do soore 
qual seria a f1nal1daOe da as: 
sociação política, o ãdmirável 
estag1r1ta não titubeou êm 
responder que e ã 'fel fcidade 
9 e:.a r. 
_••se· a qF9anizaçãO- oOl nica é. 

de· fato~ a principal condição 
social Para· _o .viver feli"z,_ ·a. 
derilo·Crac, a aParece, em nossos 
dias, como o cr1téri.o .. supr~~o 
dà melhor orga·nizaçao 
pÕ1ít.ica"-(t:'"ábio Konder campa­
rato "Para a Viver a 
Democracia''). 

Para isso, no entanto, não 
Qasta elaborar"constituiÇÕes e 
le-ís;·· é preCiSo "incorporar· 6s 
principias à vida, proporci.Q-' _ 
nando a todos condições eduça­
cão específicas para aprimorar 
ás instrymentos que conduzem e 
g~rante~ a feiicidade pqssível_ 
maS reã.T, na vida humal!a· 

Era o- qUé t i·rlha a dizer, -Sf- ·. 
Presidente. (Muito bem~) 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car-­
ne1roJ -~"tofic.eçrq· a ~RalaVra ao 
no_bre se:nad(fi"'" Maccõ -~ãci el. 

Q SR. MARCO MACIEL (PFL- PE. 
Pronunc1 a o . seguinte 
discUrso.) ~~ Sr. Presidente, 
Srs. Senador'eS, t. i v e a sa t fs;. 
fação. de- comparecer; a cb_nv.i.te 
do M1nistro Ozires Sil.va, 
secretário Rubens Costà e .Pre­
sidente da Chesf- _Eng. Mãrcos· 
Lopes ...:. à.solen!óad$ __ Q_e.~ssi­
natura de convenio ~ntre a 
Cia. Hidrelétrica Oo._São Frar"!-· 
ci.sco. e .a Companhiã de- Desen­
vÕlviriieAto do São F:ranCis·co-, 
óróão agora vinculado ao Mi-
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nistér1o da Agricultura, vi­
sando à execJção de obras de 
irrigaçt\o n,: regfão-oa barr-a­
gem de ltaparica, situada no 
rio São Francis.-:;· na dfvisa.· 
entre o t.staa<) r"_ Pet '1ambuco e 
o Estado .ja 8.1.1a. 

Gostaria de •egistrar também 
a presença ~v; __ co 1 êgas con­
gress i tas, DePL1tarjos Federais 
José Vorge Vasconcelos e Os­
waldo Coelho, dos Secretários 
Nacionais de Irrigação, Hil­
berto Silva e do Meio Ambien­
te, Uosé Lutzemberg, do ex­
Presidente da Che~f e Deputado 
Federal eleito José car·los A.; 
ieluia, do Presidente da Code­
vasf, Erasmo Almeida, do Dire­
tor de Engenharia da 
Eletrobrás, José ·Luis Alque­
res, do Deputado Estadual e­
leito Carlos Caribé, prefei­
tos, vereadores e _outras per­
sonalidades da região. 

A assinatura, do -convênio en­
tre a Companhla Hidrelétrica 
do São Francisco -_CHES~ e a 
Companhia de Desenvolvimento 
do Vale do São FrancisCo- CO"" 
DEV-ASF. com interveniniênc1á 
das Centrais_ Elétrica$ Brasi­
leiras S.A. - EL~TROBRAS, tem 
o ObJetivo de tLansferir da 
Chesf_ para a Codevasf __ a con­
c!usão da implantação, opera­
çao, manutenção e emancipação 
dos projetos de irrigação de 
Manga de_Balxo-BA,. Rodelas II-­
BA, Qloria I-BA Piscigrahjas­
BA e PE, Pedra Branca BA, 
Apo16nio .. - _-sa1es-PE. 
Piscigranjas-BA e PE, _em 
operação: _Borda do Lago-BA e 
Borda de Lago-PE, Pedra 
Branca-BA, Apolônio _.SaleS-PE, 
Piscigranjas-BA e PE em im­
plantação; e o projeto oe 
Angi cos-PE-,. em es.tudo de vi a-­
bilidade, atende a uma 1mp·e.;; 
r i asa necessidade soc·i a 1-. 

o evento I.tapar1ca pode ser 
saudado como acontecimento de 
memorâvel relevância para toda 
a região. em virtude das deci­
sões resultantes e- relaciona­
das com a retomada_das obras, 
visando à conclusão desse im­
portante. empreendimento, de 
grande significado econômico e 
social para o Nordeste. 

o complexo da barragem de I­
taparica teve início em 1976_, 
sob execução direta da Compa­
nhia Hidrelétrica do São Fran­
cisco- CHESF, após um reestu­
do da Programa de Obras da 
E 1 etrobrás, provocado pe"1 ã 
crise do petróleo de 1973 e 
pela perspectiva de raciona­
mento de energia elétrlca. 

.o lago da barragem foi plane­
Jado para ter. _834 km, atingin­
do, nas_ suas margens, três 
municíplos: Petro1ândia e Ita­
curuba, em Pernambuco, e Rode-
1as! na Bahia, uma ·comunidade 
ll)d~gena,- a dos Tuxá, no-·Muni­
Clplo de Rodelas; 22 núcleos 

DlÁRlO 00 CONGRF..SSO NACIONAl- (Seçao ID Quinta-feira 29. 

rurais; 47.545 h~ 'de terra, 14 
mil habitantes urbanos 21 mil 
habitantes da zona rural e um 
rebanho de aproximadamente g2 
m l 1 cabeças . · 

Ao 1 ongo doS anos, a- p;;:1rt f r 
de 1976, I tapar i ca 1:em- Sof·r i d_o 
nu~erosos percalços, ora liga­
dos a iiccess idade de i ntens i­
~~ C?S:âo -_~9s _ c.onta·to~. ~ negO'" 
c1açoes com a põpu laçao. a se.r 
reassentada, ora ocasionados 
por co~flitos e, quase sempre, 
pela ,~pontualidade, parcimõ~ 
ni a oU ·_f a 1 ~ dos recursO:s 
previstos. 

Além da aSsinatura d~ mencio­
nado_cçnvénio, a _presença ~o 
Sr. M1nistro Q~1res Silva as 
o_bras de Itaparica revestiu-se 
de _ fund~~enta 1 _ i mportânci"a 
porque o -Ministro pôde 
verificar in _loco, o está9_io 
dos trabalhos e constatar ·a 
sj_r;~n,ficação soci~l d~. irriga-­
çao da borda do lago, obr~ 
que, de acordo com o Mjnistroj 
d.eve_rá, _ ~-té 19.92, ano de sua 
conclusão. çonsurotr_- recurS~ 
de âproxitnadaiiletite 400 m1 lhõeS 
de dólares~ · · .. 

Esse acontectin9r1to é de capl-­
tal sign~ficado p_ara a região-~ 
pois, j a no qua-rto ano _após a 
i mp 1 antação doS proj e 'tos de 
i r r ,igaçâo, é ~_$petrg;qp _u_ma pro-­
duçao anual de 350_rllll 1:onela':... 
d.as de aUmentos,_ -destacan_do­
se tómate ffidu~tT-:'i_al, _ .-.f~ijão_-, 
cebola, batat1nha, amendoim ~ 
melancia, cóm um V6lof- estlma'­
do de .apr_:'oxim2i.dame.nte 60 ·rni . .:. 
1 hões de dol ares. _ ·_ 

·A oferta ____ ·dé emprego da ;Tn:-
plan-raçãõ- doS projetOs e cal·-
~l?_Oa ____ em_ 13 mi 1 emprf?_g_os di.-
retos e ao redor de 26 __ mil em­
pr_~gos· indiretos, sem conside­
rar Que 6 mi 1 f.3mí1 fãS,- n:tais. 
o~ mer:~os 50 m1 1 pessoas, eSt.;;~"­
rao assentadas definitivamen­
te, com__ s__i tuação econômica as'­
segurada, conforme os dados de 
p_rodução que já._ enunç:_i_ e i_. 

SegLir1do l_n.foi"'mações -da Di re_­
tori a da Chesf, "os projetas a 

arrancada conduza as obras ôo 
complexo de-Itaparica à con.:..~ 
clusão tdtal, pois a pbpulaçâô· 
já deu sua parte de sacri ffc)"o 
~- ·o_ -~ffi1ji"'9êndimento. E}- d~ sum-I?_­
l ~portanci a para reg_,_a~_· ~ :-·-; ~ 

A rea 1 i zªção -dess?J,s obraS:, 
previstas - é bom sa 1 1 entar· ~~ 
no proJeto -de construção da 
hi_drelétrlca representa. '"'P 
resgate de uma dívida socic:;l-1 
do Governo da União para com~f:l, 
populàção da região inundada: 
pelo lago de Itapartca·. Elas· 
v~o permitir, e~tou ·c13r-to. om 
gra-nde desenVo1 vfl'flerito -da a:::-- 1 

gricultura irrigada na área e, 
cohjuntamente; uma enormé me~-
1t'loria das __ condições d*ª-_vid~. 
do -po,;-o, orna vé'Z que; - como _:e: 
sabfdo, a irrigação, além dcisi_ 
empregos diretos e indiretos," 
propicia o aparecimento de uma_ 
sól i~a . - : agtQitiC:IúStc-ia.-~ :­
EnseJara, tambem, mostrar, as_­
s i.tn como já ·acontece em outra·s' 
partes -do semi -árido nordestt'­
no ;·--que o sertão pode repre­
sentar uma nova frontei~a 
agr·opécuária para O Pais. De5..:... 
de c;ue ~ 60vio; sejam feitõs 
os- i_nv~stimen~ps necessário$. 

Sr. Pr_es i dente, 

Impõe-se que a obra não sofra: 
solução de coot-inuidade, isfo' 
é. nã-o _ f a 1 te·m os recursos. 
neé:êssárfós, --em· parte pr-ov~:­
ni entes __ de empr_ést·; mos. cpnce:;.. 
didOs--. pelo Banco- Mun'd1al' (B!RO). .. . .. . .. ·- .. 

c ;.._.; 
Espero, po_is, e crer ser est·e; 

o :-.-sent t 111entO d~ toda a casa'_,· 
-que_ o Governo Fed~ral, ]eia-Se, 
os· Mini-stérios da Economia, 
Infra-ES:"tfUtufá e -Agf-icu1:tura, _ 
di 11 gene i em para ·que- o·s· rêcur=·;;.­
sos sejam 1 ibe_rados tempestr-­
vamente, inclusive aqueles qú_e· 
são dados em cOntrapa_rtida aQ:-s 
emprés"tl.mos externo·s_ do BIR_9_::·: 

serem imp_lantÇIQos ___ ._estao dis-
tribui dos no tfãcho do _r i o que 
vai de Santa_ Maria da Boa Vis­
ta até Itaparica. pelo lado 
pe_rnambucano, e do Município_ 
de~Cyraçá .ê!lt_é _o __ Muni.cipto de 

Conc-l_uo, assim, fazendo, -'à-o; 
lado _do elogi·o ao Governo- do 
Presidente Collor pela viabi~· 
1 i zação dessas obras, d.e· 
caráter marcadamente- social"", 
um·ape1ó no sen·t-ido-·de_ que ãs 
obras de ltaparica sejám Cá­
ba l ment·e executadas. 

Era o que tinha a di zei-, sf.~. · 
Pr·esidente .. íMl:i_i __ to bem!) 

Glor1a, pelo lado ba_iarià. Isso 
p-ropiciar_á a ligação do 
"oásis" de Petrolina a bem de:­
senvolvida cidade de Paulo A­
fonso, sendo fundamental para 
o de~~"nyo1vimento d_a regiã,o" ._ 

O SR. 
neiro) 
nobre 

PRESIDENTE (Nelson car~ 
-Concedo a palavra aõ 
Senador-Nelson Wedek in.~ 

O SR. NELSON WEDEKIN (PDT - 0 

SC. Pronuocia o· ··-seguinte 
Os Pi"-Trilêir'os··-·pro·jet'os -de .dis-cu-r-Siio.) s.r. Presi~nete,I ~ 

acordo coni_ ·pr i ncípi_os da- Chesf · Srs. Senadores, not fcfa econô:":"" 
- terão cOndi çôes de-- Ser i r1au~ mica-,- puOl i cadà · no- .Jornal do 
gurados em ji,J,nho _de 1$9-1.,. _s·;~: Brãsp de. _13-:11:90~ ,))'Os_-~ .Q~:: 
multaneamente- co:m·o __ desvio d_ó conta ·.de _qu~ Q srasil-est.a· 
r~o ~ão Francisco. na·usina.-de: tendo enormes gastos em -·divt~ • 
X1ngo. - -- - -- -- -- · sas ·com a compra de produtos' 

. - --- supérf1u~~--.qo-e)(1;~?riQr:'.; __ ·ª §~~ 
~r·~-·l!-Fã-S{dfm·te:--e s·rs. _S_e_n8d6~:,:tomar por bas~ as ·i~portaçõe;:;, 

res, e 1mprescindfvel que essa autorizaas neste ano·. .,. 

. ' 
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Como destaca _o __ jornalista 
Sé-rgi_o Costa, são dados de im­
pressionar, como o das enco­
mendas_de tapetes. que atingi­
ram 6,1_ milhões de dólares; de 
chocOlates,que alcançaram 3,2 
milhões de um dólares; de 
orincos e bijuterias, que c_he­
garam a um milhão de dÓlares; 
e até, pasmem, Sr. Presidente 
e Srs .. s.enadores, de ca 1 çados 
para -e.squi, qu~ envolveram .9.6 
mi 1 hóe5 , de do lares! Isso sem 
falar na importação_de doces, 
óculos, peixes ornament_ais vi~ 
vos, alpiste, e toda a sorte 
de produtos de segunda 
necess i dac;ie .. 

Num PaíS em plena· recessão, 
como o nosso.,_ como jus"l;_1fiçar 
a existência de _consumidores 
para produt_os tão 
dispensáveis'? 

Existe,_ portanto, _ul'li~lflét'Cado Pf-~cisarfios rutar coritra i_sso. 
garantidO', -ã5nda Que rest:r-ito:' r_azão porque elevo meu 

_para os produtor sUpérfluos protesto.- Não é p0ss1vel _que_ o 
que estão _ açambar,cand.o nossa Pa f s continue a di J api dar _suas 
pauta _de_ importa~õe:~-· reservas, para atender às ne'" 

cessidades de tão poucos, - en-
Mas, e quanto à ba 1 ança qu~nto a grande ma i o r i a da po---

comercJa 1? As imPortações bra- pul ação_ se priva até do 
s11eiras.-- em geral, alcança- -essencial. · 
ram, até setembro 'deste- ano, -
14,3 bi lhões_cle dóla__r_~s. 9% a É._prec(sõ da_r uri1ba.S-ta a essa 
mais 'c:iL!e ·o mesmo perfodo de absurda gol_i't_ica d_e irilpoi-tà.:. 
198.9, enquanto que _as eXporta- ções do Gov_eriio co-1 ]or_.-::: 
çóes, no mesmo período, cai'ram 
10,5%, ficando em. 23,5 bilhões Era çf-Que -t-fhha-'·a-diZer'.-_:sr·; 
de dólares. Presidente~ (Muito bem!) 

o sa 1 dO da ba 1 aftça comere 1 a 1 , o SR. P~~SIDENTE- "{Ne-1 son_ c-ar-
até setembro_deste ano, ficou neiro) "":'COncedo a Palavra a6 
em 9, 19 bi 1 hões de dó 1 ares_,. nobre Ser:uidor Odacir -soares: · 
30% menor qt,le o releit-ivo _ao 
me~mo Pe:r'i'odo de 1-9-BS, ó SR. ODACIR SOARES--lPFL. ;__·-

RO Pronuncia o__ ses;:HJinte. 
Por . conta desse' desefnPEmno/: discurso. L Sr.L "Presidente, 

já existem, na ár_ea oficial, Srs. Senadores, a ConstitufÇâo _ 
Com relaç~o à primeira per- projeções preveDdo.saldo ze~o Federa i, nos itens.! e IV· do' 

gunta, a respo_sta não é muito .ou. negativo. ao final. _Qe 1990, artigo 221, determina que- _a ~ 
difícil de ser encontrada. Se- em nossa bal.ança comercial. p~OOUção-- e- ·a programação das 
gundo os daclos da_.última .Pe~-. em1~sor~s _de_ráOiç:ffi __ teJevisâo 
quisa Nactonal por Amostras de Ora; uin S'a\dC- positfVO na ba- atenderao a princtpios de; __ -· 
Doml c i 1 i o - PNAD -- recentemen- -1 anç;;a. cqmerc i a 1 .é fund_amenta 1 
te Q{vulgada pelo ·IBGE". a_c_on-. para_ o inc.re.ment:O. de nossas "I preferênci'a a ·finat'i:da::~ 
cen.traç_ão.de renda, que é um res~rvas_, o f'or.talecime,ntq ___ de .des educativas, __ artfStiCas. 
dos mais catastrQfi.cos probl~- _nossa posiçã_o internacional, a culturais e infor:-matlvos_;_'~ _e __ 
mas sociais_ !:;:!rçg;;il_eirq$, _c::r:iação _d_e _condições melhores 
agravou-se nos últimos dez de.n~gqc1-aç_ão da dí'vida ext_er- "IV ____ t-espeiitci ãos-valoré:S 
anos.. na, a compra de proÇi_u:tores es- éticos .. e soc:iais de pessoa e 

trangeiro_s_· que efetivamente da família.í• 
são n.ecess.§rios ___ ao processo de 
desenvo1v1mento, etc. 

Em, 198i, os 5Q%_ de_ brasilei­
ros pobres, que exer-cem __ .a 1 gum 
tipo __ çie .atl.vi_çl_ao~ econQmica. 
ficavam com 13.,4% _.Qa. re.nd:a O ·pra.S;-i.de~l"')t.e '.Cq.l1.or:, __ durant<?:_ 
nacional. Em 1989, essa- partt-- a campanha _ereítofal,_ prometeU 

Recentemente, o Governo'; --á­
terjdendo à- ava 1 anch~ de: cg,r--. 
respond~nci a encami_!1hade pela~· 
soc<edade, pedindo providén-

cipação caiu para 10,4%. implemeotar_politic.as ec_on6mi-_ c i as contra programas de t-e 1 e­
-vi são, edi t:o.u a Portaria n~. 
773/90. _ estabetecenqo Cl_ãs_si-­
ficação lndicativa daS diVflr-_-­
sões .- _pUb 1 1 cas _e __ dos Qro_gram_as 

·- cas e soei a i s ~pazes _de res-
NQ_ .• "'e_ntánto .. os __ $% mais ric_os _gatar .:da· m'iséria __ aqueleS-_90';{ 

da População_, que deti_nham, em da população QUe tive·ram ·sua 
198.L .-3.3;-4% de re;tld-ZI .na.cional •. participaç_ão_ na renda nac1onal 
tiveram sua partic;tpação au- diminv_i'c;:l_a __ - QS d~~Ú:;__.ÇI,miSados_ e 
mentada para 39,4%. os -pé-s-descalços -.-e que i-

Já a parcela efetivamente 
mais rica. de: _nos.sa .~octeda.de, _ 
que ___ representa. 1% da popula-
ção, _aumentou -sua part: i c i pação 
na_. renda _ naciqn~l .. de .1.3_ para 
17,3%.- num incremento gigan­
tesco _de -30% na participação 
,a renda, em apenas 9 anos! 

Numa vi são g1 oba 1. fornec.i da 
Jela pesquisa. temos q~e 90% 
je nossa população economic~­
nente ativa teve sua partici­
Jação na renda na c 1 ona 1 di_mi-
1Ulda, ao passo que os 10% 
~estantes da populaçãO Se a­
)ropriaram dessa parcela 
lerdida. Em su_ma: __ .os_._.oobres 
'i caram ma _i s pobres e OS r i­
:os, muito mais ri-cos. 

Esse processo se_l vagem de 
onceDtração de renda levpu o 

.anCo. Mund1al, em r:elatório 
:ambém ·_re_centerilent_~ di v_Ul gado,_ 
t c;onsjderar .o Bràsi 1 .corno __ Q 
ll< país mais i njustõ do -rnunçiQ,­
~m matéri~ de distribuição d~ 
~enda, a.tras de apenas de_ Hon­
jura.s __ e Sef'ra Leoa. países de 
~rs ,e conti.ngentes. popu1aciq-
1ais inexpressivoS. 

~de radi o. _e T_V. _ _ ____ : _ ____ __ 

riam_ tirar_ o Brasil ae,_seu mp- Numerosas vozes levantaram--se 
de l_o _ .l!lr"ca 1 c.o. fazendo-_o pe_ne- contra .essa me~d_i da, argüindo-a __ _ 
trar na era da modernidade- ~.de inconstitucion_alida_de- e de 
aprdXi mar-S~ do Prime r i o, repres_entar o ret.orn_o-~da_, ceo-
Mundp ._ sura, de. tão desagrad_áve 1 _me-

- mór-ia entre nôs-br~sfreiros~ 
Or-a. rrlcrdérr'i'ictaOe €i i ssof Im--

port:ar o_ l_u':{_p. a qua 1 que· r cus-. Sr. Pres i ciehte, -=quero, Oeste~ 
to_, .cons-u-mindo no.ssas dlv_'isas instante, mani __ festar minha o-
e di.1apindando _nossas reser~ pinião e _apresentar minha-· 
vas obtidas com o trabalho e iniciativa. -Nã_o _se trata do 
o sàcr·r:tiCio 'cte t0d'a a Nação,_· ress_urgimento ~.dá _censura. nem_ 
só .. p-~r-é---at~nder. ã_s ne_cessida-- da restriçãQ. _da 1 iber:-_dade de 
de_s supérf 1 uos de uma mi nori_a_ comuni caçao .• __ m1.1i to rneno.s_ Q..e_ 
pr-iv-_i 1 eg·'i ada, em prej u i'zo do feri menta aos d_i spos i ti vos_ 
Pai'.s como_um to-do, em especial-_constitucioinais_. Trata-se_, 
da - litrande ma i o r. i a da sim. e esta é obr i gaç:ão ·d~éf po-
populaçab? der púb_lico, ___ de __ aproximar_ o 

Irifelizmente, essa não é uma 
medida_ isoJa_da. __ mas uma ini­
ciativa _co_erente __ com_a. po15ti­
ca econômica global do Governo 
Collor, que, a titulo de tor­
nar nosso País "moderno", de 
-implantar o. 1 iberal ismo econô-
miC'o-.e- combater ___ a inf1a.ção, 
-det-e:r1ora os salários, conce_n­
~tra._ainda mais a renda, desa­
--ce1eré: .. a econo_mla e promove a 
reê:essffio, com se_u séquito 

·"i nev~ titve 1 de traba 1 hadores 
:desempregados e fami 1 i as 
desamparadas. 

produto veiculado pelos meios 
de comunicação- a_os- i nt:.eresses 
da poeylação. -

Imposs-ível ne9ar ~Ué, -atuã1---· 
mente. a soci"eda_de-: b.r:-as i 1 e i r a 
se encontra em profÜrida_ des_- _ 
vantagem enc face do_ poder dos 
_concessionârios dos meios de 
comunicação, um poder de mãó 
única, ilimi_tado, _irreverente, 
em alguns _casos apelativos, 
que coloca· interesses partiCU­
lares acima dos interesses da 
sociedade à _qu"a1 deve ou deve.:. 
ria servir. -"Poder de vida ou, 

I_ 
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de mo~te sobre qualquer 
1 nformação 11 ("Washington Nova-­
es, A quem pertence ·- ~ 
informação? Caderno de Eduça--­
ção Popular D~ 16)_, 

É in i ster -adequar a comunica: 
ção à cultura da sociedade. E 
preciso ouvir a crescente in­
satisfação dos numerosos se­
guimentos sociais que se apõem 
a exibição indisc~iminada de 
cenas de nudez, de _v_ioléncia, 
de ativismo sexual, de vulga­
ridades apresentadas como ar­
te, de desequilibrio impingido 
como protótipo· de comportamen­
to aberto e __ moderno, desestru­
turando a família, desrespei­
tando o desenvolvimento natu­
ral da criança e desorientando 
a juventude. 

É claro, essas sâo_questõ~s. 
polêmicas, mas nao sao 
medi eva i·S. São preocupações de 
profunda atualidade. Não há 
negar gue o menosprezo dos va­
lores eticos _é um dos· Píores 
males de hoje, pois "os valo:­
res éticos sao o que há de 
mais elevado entre todos os 
valores naturais. Acima da ge­
nialidade. da sensatez, da 
vida próspera, aciffia_da formo­
sura e aa arte, êfc1ma da es­
trutura perfeita e da força de 
um Estado, estão a bondade, a· 
pureza, a veracidade e a hU­
mildade do homem" "(Oietriçh 
von Hildebrand- -''Atitudes E-. 
t 1 cas Fundamentais~·.. _Cfrcul o 
de Leitura, Quadrante 
Editora). 

Não quero_aqui responsabili­
zar os meios -de comunicação d~ 
massa por esse quadro, mas e 
inquestionável o poder desses 
meios na disseminação- ·de idéi­
as e atitudes con_t_ra_s_t.ant_es 
com a ética e a cultura:, par­
ticularmente em uma soci-edade 
como a nossa, dada a subc_u 1 tu­
ra em que a maioria dos brasi-
leiros vive. ' 

Sem dúvida, a SitiJaÇâó a_tual 
reflete o flanco desguarnecido 
deixado pelo Po_der Legis-lati­
vo, que não regulamentou, o­
portunamente, o _§ 3_g_ _do art. 
220 de c r i ar- -- formas 
democráticas de participação 
da sociedade na def~sa contra 
eventuais abusos dos meios de 
comunicação. 

Neste _contexto, Sr. Presiden­
te e Srs. SénBdores, desejo 
apresentar a esta Casa projeto 
de lei visando à consolidação 
dos cinco-projetos que se en­
contram em tramitação no Con-
gresso Naci __ ona 1 ( PLC n-'"-
3. 8.34/89. PLC 026/89·, PLC 
874/89, PLC -905/89., da Câmara, 
e PLS n_g_ 5/89, - db, -·-~-se-n-a:do 
Federal), dispondo sobre a 
criação_ do Conselho de Comuni­
cação Social, _ nos termos do_ 
art. 2'20!1- da c·onstituição 
Federal. ·com_ o estabelecimento 
desse instrumento, do·tar-se-á 
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a sociedade de meios para in­
terlocução e para implantação 
de uma poli ti ca para o setor, 
evitando-se abusos e salva­
guardandO a liberdade e os va­
lores sobre os qua1s a socie­
dade se firma. 

Era o a0e tjnha a "riize~. Sr. 
Presidente. (Muito bem!) 

DOCUMENTO A_QUE SE REFE­
RE O SR. ODACIR SOARES EM 
SEU DTS'CU8SO: 

O DIREITO À INFORMAÇÃO 

Há _poucos dias, os jornais 
noticiaram a comoção na c i o na 1 
por que passava a Argentina 
com a publicação de reporta­
gens sobre uma lista de supos­
tas (ou verdade1ras) amantes 
do- presidente da República, ao 
mesmo tempo em que o Senado 
aprovava, com apenas um voto 
contra, prr:oj~:t_9_ de lei. consi­
de-rad-o amorC:Iaçador:- C!Ç~. 1 mprensa 
- porque pune com prisão de 
até ou a tro an·os ou em di vu 1 gue 
qual quer t f po de informação 
que "não esteja destinad.:: à 
publicação". De um lado, a in­
vas-ão despudorada do terreno 
da_ pr 1 vac1 dade pessoal . De ou­
trO. uma negação ~b~o-luta d'? 
direito da soc1edade a 
i nformaç.âci_. Ambas, questões 
fincadas no delicado e contur­
badO terreno do. cOntrole s_o­
c; a 1 da i r1formação. Sã"o ques­
tões das quais vjmoa fu~indo, 
no- Bras i 1 , como· o_ 9i abo- fo!;Je 
da cruz.. E que.-- nao .tardara, 
nos a_:tropelar_ão com problemas 
gravíssimos. Mu,-tos países vêm 
enf rentanoo com mais C01"agem o 
prob 1 eina, E produzindo-- regras 
nesse_ terreno tão difícil. A­
inda recentemente. _por exem-· 
plo, para co-ibir a imprensa 
sensacionãJiSta em suas tenta­
t.i v as de devassar a v i da dos 
membros ·da fami 1 i a rea 1 e ou­
tras f_ i guras _ destacadas, o 
Parlimento britinicio aprovou 
lei que estabeleceu ·algumas 
regras para os conflitos entre 
os meios de comunicação- _e as 
pessoas por_ e1~s _focalizadas. 
En'tre outras' coisas-, prevê 
e_ssa 1e1 que: 1) nenhum meio 
de ·comum cação tem o-- dJrei to 
de responder. na mesma publi­
ca-ção, a resposta de alguém 
que se t~nha consid~rado atin­
gido e exija que se estampem 
seus' esc-1 arec i mentes: 2) toda 
notiC1a que se refira a uma 
pessoa implica direito deres­
poSta; 3) as Pessoa_s_ têm di­
r-e i to à pr i vac i da de. a não -ser 
em assuntos reconheci _damente 
de_·_ i_nteresse púb 1 i co; 4) o 
jorna·l ista, ao tentar obter 
i n·formaç,ões, não pode ocu 1 ta r 
su_a con_ctição Rr:'Qfissional ;. 5) 

-os meios de comuni_ca-ç_ão não 
podem, pa_ra obter informações, 
recorrer a suborno, dinheiro, 
poder ecOnõm i co oU _mesmo com­
pra de noticias. 

Trata-se,_ pois, de- 1 i-m-ites--ao 
d 1 rei to da soei edade- à i ni'or- ~ 
mação-_ que, ent-retanto,- eSt~ .. 
reconnecído implicitamente. Ja 
entre nós; não há um só-dispo;.. 
sitfvo de lei qUe· pr~teja· 6 
di rei to .da soei edade a i nfor_-, 
mação trate de suas violações 
ou f i xe 1 i m1 teS ~ E essa é um·à· 
questão crucial. Porque a j­
gualdade entre todos os cida­
dãos na poss i b i 1 i d_ade de aces­
so à in~orm_ação é- ou dev~r:ia 
ser um dos pressupostos 
básicos ae úma socledade ver-­
dadeiramente deffiocráticà. 

TfffOI"'iTiãÇ:ão. e- _ podér, j_á 
sabemos. E prec1 so dar 
co.nseoüênci a, então. E 
perguntar: a quem Pertence a 
informação? Se estivermos d~ 
acordo em ·que e l_a per·tence -a 
sociedade e a cada- indivíduo: 
se estivermos de acordo ~m gue 
esse direito do cidadão não se 
confunda com a liberdade de 
pensamento nem COm ã llberdade 
-de expressão - neste caso, e_s-_ 
taremos de acordo também com- a 
neCess i dá de de _-,- ns.crever o di­
re1to _dos cidadãos à informa­
ção entre os d _ _i_re_i_t.os_ da c i oa­
danla, - na Constitulçã_o 
brasileira. Para ~ue: e~ se­
guiaa, essé __ -_d1reito possa vir 
a ser protegido:_ através _de 
lei_s ordinárias que o r:egula­
mentem, estabe 1 e_çam ~eys, l 1 m_i ;._ 
tes. possam compat1b1l1za•1o 
com a propriedade privada dos 
meios de çom~ni~ação etc: 

Trata-se, em- êlltima ·análise~ .. 
de definir (e_ de 1 imitar) _os._ 
formatos soc:t_ais de controle_ 
da informação que nãó ~ .. ·.s_e 
confundem com censura_. Ml.:l i tos 
desses formatos já estão -em 
vigor em "'Vér'ios paises. Para 
impedir a concent~ação da in­
formação- em poucas mãos (e seu 
uso para gerar poaer poljt1co 
ou econômico)_. Para impedir 
ocultação ãbuSíva--da informa­
ção pelo poder público ou en­
tidades privadas. Para coibir 
violações da privaçida_de. Ql.! 
das esferas necessar ;- a:me_nte 
sigi lesas da infor_mação. 

Nos Estados Unidos. há pouco 
mais de d_o i s anos, o Congresso 
converteu-- em-legislação fede­
_ral uma resoluc;cão _9<? Comíssã6 
Federal de Cbmun1cação que 
proibia a propriedade simultâ­
nea de mãís de-Um meio.de co­
muni cação (TV; j orna 1, . , rác;l.i o I 
num mesmo mercado ---e 1 ss-o-_ o~ 
briQOU megaemPresários como_ 
Rupert Murdoch a se desfazerem 
de alguns veiculas (para r_eter 
outros). Na Itália, a situação 
as tá se _r::-_epet i ndo. E.m vá r i os 
outros __ pai ses europeus, as _te~ 
levi.sões_ públicas são dirigi­
das obr t gato r i_amente por con':" 
se lhos. nos qua_i s estã_o repre­
sentados os part_i dos po l_i t 1-
cos.; ent i_flades da Ghamadé! so-:­
ciedade civil_ (sindicatos pa­
tronais_ e- de emPreg'ad_os, i gre­
jas etcL S_ão muitos·· .. os 
formatos·-- Mas. tQdos partindo 



Quinta-feira 29 DIÁRIO DO CONGRESSb NÂétONAL (Seçao ID Novembro de 1990 7525 

do pressupost_o 
mação pertence 
um bem _social. 

de que a infor­
à socied~de, é 

Mais uma vez Chã:mo·a ate~ção- g·ol.J cooperativas e garimpeiros 
das aú.t.o~r_fê;iiad~s J?:âr:a q~.e _·· pro- a pararem _ com a eXtração do 
movam b re.infc_i_ó __ j:l_os, .. t:Taba1hos minério, gera~ndo uma situação 
nà BR..:354. qu·e é de Vi te; 1 ím- . d~sesperadora par·a o estado. 
portânci a para ó E-stado de· Aqui. praticamente nada se 

avançou nesse terreno, na_ úl-­
tima Consti1;uinte. Seria i_lu­
sóri o. porém. acrecfl'tar -que ~Se 
poderá construir um. ~egime 
verdade i rament_e ___ ,._ def!~QC_r~t_ f co. 
sem mexer nesse vespe1 r o-'; 

Visão, 5 de setembro _de 1990 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Concedo a palavra ao 
nobre Senador Ronaldo Arag~o. 

Rondônia e sua gente. No setor a9rfcola extrativis-
t-a_, a made'l r a nã·o t.em mercado 

-- sr·. c: Presidente, _s-rs. se·naCIO- e sua exploraÇão com custo não 
res, o segundO prOb 1 ema que me compensaçjor _ 

7 
:tem provocado _o 

traz- a_·es_:ta tribuoa é para a- encerramento das atividades de 
rertar as autoridades federais ~v~-riaS madei·reir'.as· e a dispen-· 
quanto à agricultura de sa _de numeroSOS-funcionários. 
Rondônia. O setor agrícola agravando ainda mais' o proble-
está em sí tuação Calamitosa. O ma social. - -
produtor de Rondôriía·!. di feren-
te do Sul do Pais, e -um homem Nestes últimos· qUátrD anos-
descâpi"tal i z~do,_ sem _recursos outra 60iàã- não ·tenho fei t"o 

O SR. RONALDO ARAGÃO (PMOB -
RO. Pronuncia o _seguinte 
discurso.) sr·. PreS __ ident·e.­
Srs. Senadores, __ do__i s _prob 1 emás 
me trazem hoJe a .elsta. trlb[Jna-. 
Inúmeras vezes tenho _c,ha!IJ

1
adÇ)_ -fl _ 

atençãc- das au_tor dades 
responsáveis pe1 o s_etpr de 
transporte _deste~ P_<;l-Í::S~ .e- com 

· para g(Jâ.f-dar a· sua produção _a senão 1 ançar o ineu gr'i to de 
f i m de esR:erar me_l hores preços protesto desta tribuna, prOcu­
qua_ndç. colhe a sua saf~a. rando sensibiliZar as autori­

dades federais pa'ra os pr'óble­
tnas da Amazónia.·e._especial­
mente, para os problemas de 
Rondônia. 

especial idade dequelas ___ dq_ .De-

A9ora · mais do _ gue nunca~ 
quando o Gover-no -__ nao garante 
preço,.· cfrmazenarrient6 e ÇJei_TI 
c;.ompra a prOdução de. seus. or­
gâOs. é gravíssima a s f tu ação 
d_o homem dp campo ____ em Rondôt')ia. 
Os murricÍpioS produtores de_ 
ca_re.. c.oUlo _por"'_ e_x_ernp1 o, caco­
a)·;_ CQ(Il_:m~ fS_ pé 70-:Jni l pessoas· 
ná_ zon:a Rur_a1 .~ .. 6Ç mi_l na ur­
b_ana, a si tuaç_ao- e. grave. 

part_amento Nacional df?- -~s't_ra;­
das de Rodagem. Sabe a .seçr~e-:-~ 
taria NacionaJ_ __ d~ Tr.~nsporte, 
que o meu Estado, _Rõndónia,_· 
tem como espinha_ -dorsa 1 a SR-
364, responsável pe1_o _ ~ráfego 
entre os centros produt.'ores' do_ 
País e a Amaz.6nia __ Oc.id~nt~L 
onde está .1 oca li zado o EStado 

Quando e:>dstJa O lBC. o pro,_, 
dCft_-Qr-:-entregava seu pro_d-uto __ a 
eSte o·rgâo do_ ·Governo,- Federa 1 .-. 

-Havia-um preço· de: garantia,, 
-mas," 'nO_je-;'- o. Gover:no· Federal. de Rondõri-1.,: . · -

Com estardalhaço se.lançou_o 
sos-Rodovi as. Ch.ame i a a·teiiçãó 
das autor .idades quanto ao .. _ -terQ­
pa··que tínhamos para- ef~tL!ar:. 
os reparos, _os tapa -bu_racos !1?. 
BR-364, poi_s Q peripd_o ___ c!as 
chuvas na região amazõn,ic~.J~ 
se avizint:lava _e era preciso 
que os trapa 1 nos_jossel!1. ~n'L­
c i ados o ·quanto an:te.s. Nao i; 1-
nhamos bola de _c_rista_l_, só _cp­
nhecíamos a ~egião e_acer:t~mos 
em chei_o. 

Quero abri r um garênteseA 
para paraben1zar o 5:.t 'BEC (5_ 
Bata_lhão de Engenharia e Cons_-~ 
trução)- que' cuf!lpriu ~ua -tarefa 
de tapar buracos em 245Km ~ o 
fez mui to bem. meus parabens 
ao seu comandante e· çOm;;l_n-da­
dos. o _que i nfe_l i zmehte não 
posso dizer c_las .-o.utr:-as compa­
nhias responsave1_s por-- outros 
trechos d?-. BR-36:4 ... ~egundo ~!},;. 
formações dess_as mesma_$ _co~p~.-:­
nhias foi dado ordem pa~a qu~ 
se parassem! o-s traba l ho;5 _de 
tapa buracos, o qU~ ê um 
absurdo. A BR-364 no trecho 
entre nova vida--e Ouro preto_ 
com mais de 100 Km está fican~ 
do- i ntrar\si tável, ·causando 
além do preJUi~o material _inú­
meras vitimas e ceifando viOa~ 
humanas preciosas, _ çom~ --. ja. 
disse aqui algumas _vezes. Om 
tre_cho Oe mais qu mer,o-s 30 km 
entre v'; 1 hena- e pimenta· ouenõ"' 
encontra-se -em · · EStaCib 
lastimável· e. _a· ··nrm~.· 
responsável reti~ã-se.~9 local_ 
alegando falta de re_cursqs_ 
para continuar o trabalho._ 

ese~uece.u. ·a produtor da regi ~o 
de Caçoa _1 , _ t;>_e.m como_ de R o 1 , {11 
de -'Mo-ura,·· _-President.e Médici_,. 
Aj ta___,.. ~1 or-e~~ta' NC)Va eras i 1 ãn':­
dia; ·sa-nta L'uzi'a, Alvorada_. 
São MiQUe.l ·. --costã:.-MarqUes_, Es.:._. 
pígã_o. dO_,-o,fste,. Pimenta Bueno,_ 
todC!'s~ thtitli c i_;:; i os __ rondoni enses ~ 
P'at"à ·~fê."t~r -um·a ·1défa-.- o_ Muni~. 
cJpj_o_- -de. Ca_Cb:al :J? ·t91 gpgno--. 
rrii'na;aç,: a;·;~·.cap_~::t;_? l~ ·d~ c a f e~·. 

ifproaUior de ca~é rondon1en~ 
se e_.P~fnclpaímente dQ_ Municí­
pio- · dé .. __ .caco~J , .. P.E:!_1 a fal !_a d-~ 
esperança na p·o 1_, t_1 ca agr 1 cola 
do Gove·r-no - Federa 1 começou_- a 
arradi car_"· O café,- t __ razen:do sé:!' 
r i_bs _-p----'rêj u·fzoS ·parc:l à· economí Éf 
oP"'~~-stado. '_·qps~. ~,unicípio~ _____.e 
Rr·1nc;:_.1p$,lmente para o cidadÇt.o 
e .. sUa'S __ f __ amí li a_S que _ acr·edi ta.;.. 
ram "ho chama-men1;o- dO Governo,._ 
P?ra. 'ôCüPàr' _a .n:ma--z_6n_ia. ~-o mev 
Esta.db. de .Rondôryí~-. HoJe a é)_: 
gr i ç_u.l tu r a em Rondon_i a estarp_ 
urgentemente necessitando de 
$05 _.: ~ .:E:rte1moS. c_o_mp ·inúmeras 
ve-zes-. ·_--ie1üandó 'sensibi 1 izar,''o­
GQy_t:ú·_nQ=- fed~ra 1 • que está su_r.:.:.__: 
Qo"~--~. mudo. _ _para os ape1 oS. 
põp_ula;'es. - -. · 

M:;s -E:Ú<:i-·st~hi~ ·o_utro,s ·p-roblemas· 
relevantes· em meu ·éstado qU.a 
goStaria Qe r~1embrar aqui 
nes't;a tr_ibuna. E a economia 
ex,_t,r;a':t i v;í Sta =que passa ta_IT\b~Tn 
po_r., grande. cri se. A .• ex_tr_C}.ção 
qe_ • ol.n:c_ -na:._ r i .o .. Mad __ ei_ra possui 
gr~;;;mde_ hÇrmerq -de i:::lt;>no's de __ b~ 1 _--:-. 
s~~'b t:e'fad~s n , __ como_ se d1 z r;ro 
1 Íri~t.Jàjar dos ·gar•irnpeiros. ·A 
gaf- 1 mpagem de cas.s 1 ter i ta -no 
Municip1o de ar:_iquemes, Por 
força de ação_ judicial, abri-

Nada têm adiãntãcto. pois os· 
meus protest_os~. e :i_ol f c_i tações 
não têm ol:;lt"fdp_·resposta ·e 'Ron_-: 
dônia_ co-ntínua merQuJhada nos­
seus problemas e a Amaz6n1a 
eScjuàcfda · l=)el_o · ~ Go~.rerho 
Federal. · · 

vou- continuar insi·sdndq_. 
país esta é-a minha _fniSSão e. 
que.m. Sãbe al~~m di á nSo conse-­
gui remos do- GOverno - i= ~d_e_ra 1 
.aquilo_ a _ ql,Je temos direito e 
que- na-s-- tem si do negado ao 
l oogo dos_ anos . - - · 

Diz o. d_(t.atfb- oue' "a eSperança 
é a úl ti rua que morre", e eu 
esperO Que cohS1Qamos manter 
acesa essa chama e possamos 
vet a . Amazônia íntegr~da no 
pf"'OCesso. _de desenvolvimento 
bra:s i 1 e i r o e o Estado de Ron..:.­
dôn i a_ reGonhec i do _como uma U-.::: 
rfi'c;ladEl àa- Fedê_ração. ·oferecen­
ct·q ª·o, seu _povo~melhõres co·ridi~ 
ç6es C!e . sobr~y 1 vêryc 1.a . 

Er'·a· 6~-que· tii1ha·a dizer,"- Si:".' 
Presidente. (MuitOOerjl!) 

O SR. -PRÉSIDENTE_-_.-(NeTSOn Car­
ne i r o) -~Não há ma ts oradores 
i nscr i tos . . - . -- ~ . 

Nada ·maiS· F.aVEú1dg a_ trã'tar. 
VO_U ence,r:-r,;;lr" .a. pr:-esente Se§-
são, _ _c:onvo·cando . ___ . ~ess~ap 
extraor'din_áríã~ -.às 1"7 floras e 
30 _mf nUi.óS_,'-· cõm- à ségo·h1te 

ORDEM DO DIA 

~-'--1 -

PRbJE~TQ~O!; ~RESOLUÇÃO 
N!~65. ~DE,1990 

(Em ,reig_ime··-de· urgência.~ 
nos_:termos _do ·a·rt ~ 353, 
_ ·par.ág-ra-fo-ú'niC.ó~- ~--c 

d_o_ .Regimento Interno) -

DisCusS-ãO.-. éfn tU~no único. do­
Pr_o_jeto_ de Fü3~6iúção n_g_ _65. de 
19_90. de- autorfa dO -senador 
Fe_r_riando _ t:tew i.q_ue c~ r doso_ e 
outros 5E!"nhores-· SenadQres, que· 
dá nova redação ao. art. · 16 da 

• 
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Resolução nQ 94, de 
(dependendo_ de parecer). 

1989. O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
neiro) Está -encerrad_a a 
sessão. 

(LEVANTA-SE A SESSÃO ÀS 
17 HORAS E 1C MINÍJTÕ$.) _ . 

A ta da 194-ª Sessão, 28 de novembro de 1990 
4-ª Sessão Legisla ti v aO rdináril1, da 48-ª Legislatura 

EXTRAORDINÁRIA 

Presidência doS r. Nelson Carneiro 

ÀS 17 HORAS E 30 MINUTO$-, 
ACHAM-SE PRESENTE O:S SRS ... 
SENADORES: 

Aluízf·o Bezer_ra . _ Nabor; .Jú­
nior- Carlos De'Carn - _Aureo 
Mel lo -_Odacf~ Soares- Ronal­
do A~agão- Amir Lando- Almir 
Gabriel - Oziel Carneiro - A-
1 exandre c-osta ;;..; João Lobo_ 
Chagas Rodrigues - Hugo Napo­
leão- Afonso Sancho- Cid Sa­
bóia _de Carv2l.l ho __ - Mauro Bene­
vides- Raim_undo Lira- Marco 
Maciel Ney Maranhão - fv'an­
sueto .de LaYor __ - João Nasci_­
mento - Fra-ncisco, R_oJ 1 emberg -
Lourival Baptista -.Luiz Viana 
Neto - Jutahy Maga 1 hães - Ru_y 
Bacelar_- Gerson Camata - 0oão 
Calmon~ 0ami1 Haddad- Nelson 
Carneiro.-- Ronan Tito- Maurí­
cio Corrêa --MáriO Co-vas-­
!ram S-ãra.íva- Antônio Alves_"':'" 
Pompeu ""de Sousa - Me i r a F i 1 h o 
- Roberto CampOs --0 Louremberg 
Nunes Rocha - Rachid Saldanha 
Derzi- Wilson Mart1ns- -Lei'te 
Chaves Affonso _Camargo 
0or-ge Bornhausen - Már_c i o_ Be­
rezosKi -Nelson Wedekin- Al­
berto Hoffmann Jp_sé Paulo 
Bisol - ·0osé FOgaça. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car~ 
neiro)'--A lista de presença 
acusa o c_omparecimento de 49 
Srs. Senadores. Havendo número 
regimental. dec_laro aberta b 
sessão.__ -

Sob a proteção de Deus. ini­
ciamos nossos trabalhos. 

O Sr. 1~_Secretácio procederá 
à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte 

0Ffi~IgÃ~~R~R5~~I§~PÔ~~§g~ÁRIO 

tiv1smo e instJtui o reg1me 
jurídico ç:l_as socieQaPe:s. 
éooperãtfVâs". 

O SRA_ PRESIDENTE (Nels-on Car­
neiro) -O Expediente 1 ido vai 
à_ publica_:;ão. 

_Sobre a -mesa, -reque·r i mentes 
que· serã_o 1 idos pelo Sr. 1~ 
Secretã-r i Q. 

-São-_ 1 i dos os segui nte_s 

Requeremos urgência, nos ter­
mos do .ar_:t. _ ;3~36, _ a 1 í n~a c, do 
Regimento Interno. para _o Pro­
je_to de L,ei _da Câmara. n.2 ,_ 80, 
de 19_9_0 __ (_11_~ 3.681_/89, na Casa 

de origem), de inicjativa do 
Superfbf- Tribunal de 0ustiça, 
que introduz modificação na 
estrutura organ i z;ac.Lona 1 da 4.a 
Região da 0ust fça Federa 1, _ dá 
competênc1 a a-o respectivo Tr i­
bunal Regional e determina ou­
tras providê~ci~s. 

Sala das Sessões, 28 de no­
vembro de 1990. - ~osé Paulo 
Bisol -Jamil Haddad- Odacir 
Soares Fernando Henrique· 
cardoso Nelson Wedekin -
Mauro Benevides. -

REQUERIMENTO NO 464, 
DE 1990 

Requeremos urgência, nos ter­
mos do art._336, alínea c, do 
Regimento Interno·, para o Pro­
jeto de Lei da Câmara n~ 100, 
de 19$Q __ ( n:C. 4. 7_59/90. na Casa 
de ori~:;~em), de iniciativa do 
Ministerio Público da União, 
que dispõe sobre a criação das 
Procurado"rias da República nos 
Estados de Roraima e Amapá, e 
dá out râ-s provi dênc 1 as, . N~ 287/90, de 28-dO-Corrente, 

comunicando o arquivamento do 
Prbj e to de L e i do __ Semado n.Q. 531 a _ das Sessões, 28. de no7~ 
182, de 198'3 Jn.ll. 8.590/86, na.;. vembro de 1990. -Cid Sabóia 
que la Casa). de autoria_do Se- de carvalho- Chagas Rodrigues 
nadar Alfredo Cãmpõs, que a-- --José Paulo Bisol -Ney Mara­
crescenta parágrafo _ao __ ar-t. 6.~:~. nhão - Odacir Soares. 
da Lei n~_5.764, de-·16 de de-=- _-_ -- c-:c_ _ 
ze_mbro- de 197 t, -ou e 11 ctef i ne a_ O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
oo J i t 1 ca na c i o na 1 de coopera- ne i r o) .- Os re_ouer i mentes 1 i-

dq_s serão aprec:J_ados __ após a 
Ordem do _D_1a_, n-os tE;lrmos 
reg; niérita i s .. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
neiro)___ - Terlili hàdo ~o . tempo 
d_aS~t i nadei ao F,Xpedi ehte ._ 

Pas_sa_~s_e à_ 

ORDEM DO D.A 

Item 1 : 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N~ 65, DE 1990 

(Em regime Pe urgéncia 
nos termos do art. 353, 

parágrafo úrrico, 
d_o~ Regimento Interno) _ 

.. Disç_ussão, __ e-m turno-_ úni_-__ 
co. do _Pr--ojeto de Reso 1 ução 
n.~< 65, de f990, de àutofia 
do Senador F_-erna-h.do Henri -­
qu_e Cardosos e· outros _Se­
nhores senadores. que dá-

. nova reçjação .;10 ·art. 16 _da 
resolução n~ 94, de 1989 
(dependendo de parecer). 

SOlicito ao nobre Senador 
Wi 1 son Martins pro f i r a o· pare­
cer da Comissão de Assunto~ 
Eco"nê!_m i_ cp-5. 

O SR. WILSON MARTINS (PSDB -
MS. Para emiti r· p·arecer.) 
Sr. Pres 1 dente. Srs ~- Senado­
res, trata-se .. de proposição 
oferecida pelos ilustres S.ena-:-_ 
dores Odacir Soares e Fernãnd6 
Henrique ____ Cardoso, visando à 
a 1 te ração _do art. __ 16, da Reso• 

lução n~ 94, de 15 de dezembro 
de_ 1989, nO senti do -de prorro-=· 
gar- a vigência daquele Diploma 
até 7 'de dezembro do corrente 
ano. 

-A- provid'êncfa, em sfntese, 
prç1rroga por 7 (sete) dias o 
prazo de yi~ência da supraci~ 
tada Resoluçao n~ 94, de 1989, 
a f1m de proporcionar a elabo­
ração, por parte das L1deran­
ças desta Casa, de um texto 
mais adequado à disci~linação 
de tão reJevante matéria. -
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É Que o projeto a ser breve­
mente oferecido dispõe- sobre 
questões relacionadas com·as 
atribuições confer-idas _ao Se­
nado Federal pelo art. 52, i­
tens V, VII, VI!1 e-IX. dã 
Constituição Federal. 

Tendo em v1sta a convivência 
de se propiciar üm·per-íodo de! 
tempo Que viabil1ze a élabora-­
ção do projeto que há de reg~­
lar definitivamente o procedl­
mento de fiscalização e auto­
rização concernente a opera-· 
ções de créd i .to interno e ex­
terno de naturéza f i nance 1 r a 
de interesse da União, d_os es­
tados, do_ 01strito Feaeral e 
dos territórios, somos 
favoráveis à aprovação do prp­
Jeto de resolução em estudo. 

É ~parecer. Sr._ Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - O parecer çonCluiu 
favoravelmente 'à inatéria. 

Passa-se ~ Oi~cussão do pro­
j et_o, em turnc ün l cq. (Pau~~, )_ 

Não havendo quem peça a pala-
vra, encerr_o a d\s_cussão. _ 

Passa-se 
projeto. 

à ve~tação do 

O Sr. Ronan Tito- Sr. Presi­
dente, peço a palavra para en­
caminnar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -.COQCedo a palavra ao 
nobre. Senador ROnan Tito. 

O SR. RONAN TITO (PMD8- MG. 
Para encaminhar a votação. Sem 
revisão do orador.) ~Sr. Pre­
S-idente,_ neste momento_: esta­
mos votando o projeto, que é 
um acordo de pró~r_rogaçã_o da 
Resolução n~ 94; de 198_9. 

rave.Jmente à pr-.opos.tção-~- pela 
raz~o jã esposta. 

-o" Sr. Ney Maranhão -- Sr. Pre­
sidente, peço a palavra para 
encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neirol- Concedo a palavra a 
V. ~X- - ----

O SR. NEY MARANHÃO (PRN- PE. 
Par~ ~ncamin~?r a votação. Sem 
revl sao do oratfor. ) - Sr. Pre­
sidente, et'li- nome da Liderança 
do PRN. est_ou de acordo com a-s 
p-os i ções- dos Senadores Ronan 
Tito~ Líder do PMDB. e com- as 
do L Íd_er çfo PFL, Senador Marco 
Maciel. - · 

o Sr. Ma-urfC'io 
· Pres i d.en .. te:, peç_g 
para encaminhar. 

Corrêa - Sr. 
a palavra 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
ne i rol - C.O.r1ce.do a pa 1 avra a 
V. EX 

o SR. MAURÍCIO CORR~A (PDT 
DF.- Par·a-·enca-hlinh·ar· a votação. 
Sem revi são do orÇ~.dor. ) - S_r. 
Presiçieflt-e. Sr~. Sena·dores, 
espero oco[fã o entendi mente, 
de tal sorte qUe- -naj"a essa 
prorrogação no 1 imite até .. õ 
dia 7_ge dezembro. 

EncaminhamõS--. favorave 1 mente, 
Sr. PreSidente. 

o S_r_. _Jutãhy Magalhães ..;.:-s-r. 
Presidente. peço a palavra 
para encaminhar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car~ 
ne i r o f --Concedo. a pa 1 avra a 
V. Ex. . . 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB 
BA. Para encaminhar a 

votação, Sem revisão do-
orador.) Sr. ·p~esidente, 
quando .todas as Lideranças se 
entendem estou- aqui seguindo 
as pà 1 avras .do Senador Mauro 

Q_ PMDB e~caminha favoravel­
mente, Sr. P_res i.Qe_nte. 

o Sr. Marco Maciel -Sr. Pre­
sident-e, peço ~ palavra para 

- Bffrtevides - é ótjmq, porquê 
V9.tamo.s .. no m~smo dia um proje­
to de reso l"ução que acaba de 
entrar em pauta. 

encaminhar, · 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-. 
neirol- Concedo_a_ palavra a 
V. EX 

O SR. MARCO MACIEL (PFL.- PE. 
Para encaminhar a votação. Sem 
revi são do orac;lor,) - Sr. Pre-_ 

Atendendo ao. entendimento 
feito, procuramos esqUeCer ou-, 
tros problemas e votamos a 
favor. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car~ 
ne1 r o) Em votação o projeto.~ 

·os Srs. Senadores 
sidente, como Lfder Cio PFL, vam queiram 
gostaria de dizer a V. ExA e t d (P ) 

que o apro­
·perma:ne-cer 

ao Plenário qUe. comó Sa1ien.;. sen a~~.:. __ ,ausa. 
teu o Senador Ronan Tito, Li~ ~provado. 
der do PMDB, a matéria é re-
sultado do entendimento havido A matéria-vai à ~Comissão Oi-
entre . as - _ _ L i dera11~s -· re:1:9.ra, para -a redação f1 na 1 . 
parti dar i as_, que ontem se reú.:.: ·_ 
niram para analisar a matéria. o_ SR.: PRESIDENTE ( Ne 1 son Car.:.­

neiro)- s-obre a mesa, parecer 
da Comiss"io_ Oiretora, ofece-Em face do exposto, sr. Pre~ 

sidente, nenhuma consideraçãO 
terei a acrescentar, senão re­

_,comendar à Bancada voie favo~ 

i 

. re.nQo a reqaÇão final da maté­
ri~. que será lida pelo Sr. 1~ 
Secretário. - · 
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É lida a seguinte 

PARECER Ng 386, DE 1990 

(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto 
de Resolução- nQ 65, de 
1990. 

A -comissão o'; retora apresenta 
a redação -fiflãl-do Projeto tle 
R~~o1ução ti-'! _65, àê 1990,, q_L,Jé 
da nova redaçao ao- art. 1 6 da 
Reso 1 ução ns: 92l, dé 19'89-: . "'- · 

Sala de Reuniões da Comissão, 
28 de -Hovembro de ----1990. 
.... 'Nelson Carneíro 1 Presidente 
--Pompeu dé --sousa, -Relator 
- Mendes cana 1 e Nabo r 
Júnior. 

ANEXO AO PARECER 
_N"2 386, DE i ~90 ., ~ 

Redação final do Projeto 
de Resolução nQ 65, de 
1990. 

Faço saber ·que o Senado Fede­
ral aprovou, e -eu, Pres1dente, 
nos termos _ao art. 48, i tem 
28. do Regi~eo~o_ Interno, Pro­
mulgo a segUi"hte -- -

RESOLUÇÃO N.>!. 
DE 1990 

..•. 
Dá 

16 da 
15 de 

nova redação ao art. 
Resolução nQ 94, de 
dezembro de 1989. 

O.SenàdO Federal re~olve: 

Art. i .SI O ·art. 16 da ReSolu­
Ção n.>!. 94, de 15 de dezembro 
de 1989, passa -a: vi_gorar com··a 
segu1 nte redação: ----- --- -

"~rt. 16. Est~_resoluç~Q 
tera valldade ate 7 de de-

--Zeinbr"ô de 1990." ' 

Art. 2.2 Esta--~rêSOl ução 
em- vigor' na· data --de 
púb 1 'i cação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson car--­
neiro)-- Em discussáo _a reda-
ção final. (Pausa.) --

Não havendo q~em_Q~ça a pala­
vra, ericeFF6'-a ·disCussãO. --

Em votação. -

os Srs. --senadores~ que a apro--
vam queiram permanecer 
sentãdos. lRausa.) 

Aprov~~a.:. _ . 

Aprovada a -redaçã-o f!nal, a 
ma-téria vai à promül gaçao. 

- - - ~ -- . 
o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­

neiro) ·-·Esgotada a -çtrdem- do 
Dia. ·passa-se à votaçao. do B.e­
querimento n~ 463, de urgên­
cia, de 1990, lido n~ Exp~: 
diente·;-·para o Projeto ae- Le1 
da Câmara n.S! BO, de.1990. 
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Os Srs. senadOres qUe ó aPrõ-
vam queiram perm~necer 
sentados. (Pausa. ) 

Aprovado. 

A matéria será incluída na 
Ordem do Dia da segunda se.ssãc 
ardi nári a subseqüente .. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Em votaÇão o Requeri­
mento- n:o. 464, de 1990, de ur­
gência, lido· no Expediente, 
para o Projeto de Lei da Câma­
ra nR 100.- de 1990. 

Os Srs. Senadores que o apro-
vam- queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

A matéria será inc,-uida na 
Ordem dó Dia da segunda sessão 
ordinária subseqü~nte. 

O SR. PRESIDENTE (Ne1son Car­
nei~o) -Nada mais havendo a 
tratar. a Presidência vai en­
cerrar a presente sessão. de­
signando para a ordinária de 
amanhã a ·seguinte 

ORDEM DO DIA 

- 1 -

PROJETa DE RESOLUÇÃO 
N.rt 45, DE 1990 

(Incluído. em Ordem do Dia 
nos termos do art. 172, 

II, b, do Re~imento Interno) 

Votação, em turno único, do 
P~ojeto de Resolução n~ 45. de 
19_90, de autor i a do Senador 
Fernando Henrique _Cardoso, Que 
altera a redação do art. i6 da 
Resolução do Senado Federal n~ 
94, de 1989 ,_ que dispõe sobre 
limites g10bais e condições 
para as operações de crédito 
interno e externo dOs- 'municí­
pios e de suas respecttvas au­
tarquias e estabelece limites 
e condições -para a concessão 
de ~arantias, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob D~ 
323, de 1990, da Comissão 

- de Assuntos Econômicos. 
- 2-

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.íl. 62, DE 1990 

(Incluído em Órdem do Dia· 
nos termos do art. 172, 

li. b, - -
do Regimento Interno) 

Votação, em turno-único, do 
Projeto de Resolução n.12. 62, de 
1990, de autoria do Senador 
Ney Maranhão, que dá nova re­
dação ã Resolução n.l2. 94, de 
1989. tendo 

PARECER, proferido em 
_Plenário, da Comissão 

I 
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-- -de Assuntos Econômicos, 
favorável ao- projeto com as 
Emendas oue apresenta de n~s 1 
a 4, 

:... 3 -

OFÍCIOS/54, DE 1990--

(Em regime de urgência, 
nos termos ·do art. 336, c, 

do Regime Iriter~q)_ · 

Ofíclo nSI. __ S/54- de 1990 (n~ 
135/90, na or-igem), relativo à 
proposta ·para que seja autor i­
zado o Governo do Estado - da 
-B-ania a·· emitir e·colo::ar err 
mercado vinte. e dois _o_; 1 hões 
de Letras Financeiras do Te­
souro ao Estado da_ Bahia 
LFTBA. (Dépendendo de 
parecer. · 

-A-

PROJ~TO DE LEI DO SENADO 
N_ç_ . 88 . DE 1 99 O 

(Incl.uído em Of:'õ.ér'rl-do pi_a_ 
-nos termos do art. 172. I, 

do' _Regime Interno) 

Discussão. e·m tur_rio único, do 
Projeto de Lei do Senado n~ 
83, de 1990, de autoria do Se­
nador Odacir Soares, -que dis­
põe sobre .a_ exp 1 oração dos 
serviços de telecomunicações 
(dependendo de parecer). 

O SR. -PRESIDENTE (NelSon Car-
neiro) Está encerrada a 
sessão_. 

(Levanta-se 8 sess_ão .à:s 
17 hdras e 45 ininiitd$.) 

( *) ATO DO !>RESIDENTE. 
NO 29, DE 1990 

O Presidente do Senado Fede~ 
ral, no uso da sua competência 
rei;ff menta 1 e regt.Haméritar, de 
conformidade com a delegação 
de competência que lhe foi_ ou­
torgada pelo Ato da Comissão 
Diretora n~ 2, de 4 de abril 
de 1973, e tendo em vista o 
que consta do Processo n~ 
001 . 95_0/90-8, reso 1 ve aposen­
tar, voluntariamente, Ana Val­
derez· Ayres Neves de A 1 encar. 
Analista Legislativa, Classe 
Especial. Padrão III, do Qua­
dro_ Permanente do Senado Fede­
ral", nos termo·s .. do art. -40, 
inciso III, alfnea a, da cons­
tituição da República Federa­
tiva do Bras.il, combinado com 
os arts. 515, inciso II; 516, 
inciso I; 517, inciso Ii e 
488; § 4~; ·do Regulamento Ad­
ministrativo do Senado Fede­
ral, bem como o art. 11, da 
Resolução n~ 87, de 1989, com 
proventos integra i s ~ observado_ 

(*) Republicado por ~aver saf­
do _ com 1 ncorreça_o 
no~DCN, se-ção II, de 28-3-.9Q. 

O--_ artigo 37. i nc l_so XI, da 
Constituição Federal 

Senado Federal, 26 de marÇO 
de 1990. __ o Senador Ne1 son 
Carneiro, Presidente. 

(*) ATO DO PRESIDENTE 
NO 48, DE 1990 

-o_ Presj_dente do Se;nado Fede­
ral, no uso-- da sua competência 
regimental e regulamentar, de 
conformidade çom a_ delegação 
de competêncta que lhe f o~ o~_­
torgada pelo Ato da Com1ss~o 
Diretora nS!. 2, de 4 de. abnl 
de 1973, e ten.db em_ vista o 
que consta do Processo ____ n-'-
002.890/90-9. resolve aposen­
tar. volunt.ariamente~ !rton 
Siqueira Machado, _Anal1sta Le­
gislativo-, Classe "_I __ ", Padrão 
III, do Quadro Permanente do 
Senado Federal,_ .. n_osc ._ter_mos do 
art. 40 ,_ --:_1-nciso _ III, 
alínea a, da .Consj:ituiç_ãQ qa 
República_Fe_derativá do Brã­
si 1. combinado. _com os _arts. 
5i5,_ inciso·~]:!_; 516, _inciso I; 
517~ inciso._ Ill e 488; § 4~. 
do Regulamento Administrativo 
do Senado Federa.l-. _be!TI como_ o 
art. _11. da Res_olução n~ S7, 
de 1989~- _com_ proventos iot~­
~rais, observado o. art~z .37. 
1nciso XI. da Const1 ~~1çao 
Federal. 

Senado Federal._. 19 c;l~ _qbi'-f1 
de 1990. S.enador Nelson 
Carneiro, P-resldente. 

(*) ATO DO PR~SIDENTE 
NO 65, DE 1 990 

O Pres_i dent_e c;iO __ Senado Fede­
ral-,- no USO da sua COJ'J}petêncta 
regimental e regulamentar, de 
Conformidade -com a d_el egação 
de competência que lhe fo~ oy­
torgada pelo Ato da com1ssao 
Diretora n~ 2, de 4 de abril 
de 1973, e tendo em vista o 
que consta do Processo n~ 
002.887/90-8_, rê_"solve, aposen­
tar. voluntariamente, _ Sa~e­
fredo Mayolino, Analista Le­
gislativo, Cl_asse "_l"_. P?_drão 
n I. do O.ué.dro o Permanente: C!9 
Sen_ado · Feder·a l , nós termos do 
art. 40. inciso . _ III: 
alínea c. da constitu1çao Qa 
República Federativa do Bra-
si 1, combinado com ___ os arts. 
520 e 488, § 4~. do Regulamen­
to AdministratiVO_ do Serado 
Federa 1 , bem como o art. __ 1_1, 
da Resolução n~ 87, _de ~989, 
com provent_os proporc;;:1 o na_]_ s ~o 
tempo- de serviço_. a raza9 de 
34/35 (trinta e qU~tr-o e tri_n­
ta: é crn-co avos) do seu ve!"l~i-

( * ) Repub 1 i ,ç;ado 
do COtn 
no" OCN, _Seção 

por ha-ver sã f­
i n_correção I 

li_. de 2! -4-90. 
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ment_o, observado o disposto no 
art. 37, inciso XI, da Const i­
tu i ção Federi3l. 

Senado Federal~ 9 de maio de 
1990. Senador Nels_pn 
Carneiro, Presidente. 

(•) ATO DO PRESIDENTE 
NQ 132, DE 1990 

O Presidente do Se-riado ~ed~-" 
ra1, no uso da sua Competenc1a 
regimental e regulamentar, ge_ 
conformidade com a de~_egaçao 
de competência que lhe fo~ o~­
torgada pelo Ato da Com1ss~o 
Diretora n~ 2, de 4 de abr1l 
de 1973, e tendo em vfsta ~ 
que consta no Processo n 
001 .926/90-0, resolve aposen­
tar voluntariamente. Sandor 
Perfeito, Analista Legislati­
vo,· Classe "Especial", Padrao 
III do Quadro Permanente do 
SenE.cto Feaera 1, nos termos do 
art. 40, incisó III,· 
alínea c, da Constit~içéo da 
República i=edera'ti_va do B:"a­
s i 1 combinado com os arts. 
52o'e 488, § 4~. do Regulamen­
to Adffiinistrativo do Senado 
Fedéral, bétr. como o· art~- 11. 
da Resolução n 2 87, _de 1989. 
com proventos proporci'_otJais ~o 
seu tempo de s~rv iço,_ a ':'azao 
de 33/35 (tr1nt~ e· tres e 
trinta e cinco avos) do seu 
venci mente, observadO o ·a1 s­
posto no ar i::: 37, Inciso XI. 
da Constituição recteral. 

(,.) Republ i .caOo __ por haver sai­
do _ cpm . incorreçao 
no OCN, Seção II. de 1Q~5-90. 

Senado· Federal. 3 ds julho de 
1990. ·.-.. -.;·Senador NelsQn 
Carneiro, PresideQte. . 

ATO DO PRESIDENTE 
NO 249, DE 1990 

at -ibuiç6es regulamentares e 
em obed1ência ao parágrafo ú­
nico de __ art. BSI. do Ato da Co-

i mis.são- D(retora n.2. 59, de 
198S, resolve des}gnar a ser­
vid0ra Maria Betânia de Le~os 
Gonçalves, Assessora Legisla~ 

o Presidente do Senado Fede-­
ral. no uso de suas atribui­
ções regimentais e regulamen­
tares, em conformidad~ çom a 
delegação de competenc1a _que 
lhe foi outorQ~da pelo Ato da 
Comissão Diretora --n~ 2, de 
1973, e tendo em vista o qu~ 
consta do Processo n 
017.923/89-1, resolve torn~r 

sem-eT'-eito, a pedfdo. a_ Ascén­
são Funcional ·concedida pelo 
Ato do Presiden~e n~ 278, de 
1989, aô sérvfdor Eugênio José' 
Mauro verísslmo,- ®era dor de 
Som. Classe "D", Referência 
NM~29, do QUadro de Pessoal 
.CLT. aprovado no pr-ocesso se­
letivo interno realizado no 
a tiO de 1 989. 

Senaao· FBdera 1 , 26 de novem­
bro de 1990. · · -S.énador Iram 
Saraiva, 1~ _ Vice-Presidente, 
no exercício da Presi_dênC:ia. 

PORTARIA NO 26, 
DE 1990 

O . Primeiro Secretário de Se­
nado Fe_dera 1 ._ no U~9. de suas 

(~) Republ icado por haver saí­
do com incorreção 
nos DCN, Seção II. de 3-7-90, 
10-8-90 e 7-9~90 ..• ~ 

tiva do Quadro P~rmanente do 
-senado F ede.ra 1 • - i nscr i ta na­
OAB-PE sob o n"' 3448, _ para 
cumpr 'i r - as f.unções descri tas 
no parágrafo único do art. B.Q 
do A to da Comi ssã.o. _CI i_ retora na 
59. de 1988: ·em---~-ação ao pe­
dldo formulado no Processo n~ 
016.498/89-5. que está Sendo 
instruído e processado_ pela 
Comissão de Justificação. de­
slgnada pela Por_taria n:fi. 25, 
de 1990. 

Senado Federal, 14 de novem­
bro de J990. -- Senador Mendes 
canale, Primeiro- Secretá~io. 

PORTARIA NO 1 ' 
DE 1990 

O 'o i reto; da SGb·s~-cretar i a· de 
Engenharia do Senado Federal. 
no uso das . suas atribuições 
regulamentares e tendo em yís­
ta os fatos constantes do Pro~ 
cesso nA· 014.437/90.:.::2., reso'f\te­
repreender. o. serv1 dar- Os v a 1 di­
no José dos ~sa_ntos, Técnico 
Leg-i s 1 ativo. Are a de Artesana­
to, Matrícula n~ 2130, do Qua­
dro .de Pessoa 1 CLT, cdm base 
no art. 564, íncisos~-v. do Re­
gulamento Administrativo do 
senado. Fe.dera 1 • por i ncorre_r 
nas faltas previstas no art. 
558, inCisos I e !I, do mesmo 
Regulamento. 

Senado federal. 27 de novem­
bro de 199'0. - .José EvandrO 
carneiro Gondim, Di reter· .da 
,Subsecretaria de_ E_~gen_haria. 


